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CARTA DE CONVITE 




a ardido». 
I inctot piri qnc o uUigo en tado iodte, 
lette o — Prolaso — em orU de conrUe. 



Em fecta familiar, convÍTio intimo, 
O poeta recebe os seus amigos. 
Nio podeado aabir, mandam-lhe o( medico* 
diitrahÍT^e; — enganar males antigos... 
quer dizer: — incnraTeiaJ — O diagnostico 
é fatal e cruel. 



Uma recntdeseeiicÍB vem, ás vezes, 

a^ravai-Ihe a doença antiga e chronica: 
demma-se-Ilie o fel 

e toma-se-Ilie a língua sícca e áspera; 

O que se diz: — má língua, — on — lingna mi- 
em lingnagem medica. 
S realmente será. 



D'cmde este aggravaaiento 7 A medidna 
diz: que das intempéries da politica, 
dos serOes jomalisticos e poéticos, 
das leituras românticas e clássicas, 
a'vma palavra : — d'abnsar do -~ Esdmxulo — 
nm veneno peor do que a morphina, 
roais atropliiador, mni mais rniqi, 
que O vai pondo alheado e paialjtico, 
Btí qne chegae esse momento critico 
d'entrar na sepultara este humor cáustico 
e desfazer'se, emfini. 



Qtier, pois. antes que chegue esse momentc 
a leitura fazer d'umas estancias, 

— nm qtiasi — testamento. 
Chama-Ihes o poeta: — Dissonâncias — , 
o que ha de parecer um contra-senso 



Depois qúe a Mbeb nova 
logTOn fazer novo instrumento mnsico, 
de vozes naturaes e effeitos mágicos, 
adaptando-lhe nm novo diapasão, 
o tangeu, o exhibiu e o poz a' prova 
de assumptos vários — cómicos e trágicos, 
invento magistral de tanto mérito 
que teve universal aceitaçio. 



cámà, m txymtn 



■oteiTsndo, de vez, todo o pretérito, 
qnú o poeta erguei^e aos novos metliodoí 
e á DOTa afinação. 



Corre, invejoso, e toma a harpa retnsta. 
Para modificar-lhe as vibraçOei, 
sobe, desce na escala, e nunca ajusta 
as notas da harpa aos sons da nova Ijrat 
De»esp«rado, então, acceso em ira, 
de DOTO lucta !... e mais !... e uns sons plangentes 
dizem qne se resigne ou que se carpa I 
acaba de partir as cordas da harpa 
qne já eram doentes. 



Ficaram-Uie os bordCes 
oscíllantes, discordes, ralhadores I 
Uma questio de nada entre doutores, 
ou pendência formal de rafiOei. 



Isto explica a titulo 
com qne elle trata as desiguaes estancias, 
e dennncía a índole doa versos. 
Com desaccordes no acompanhamento 
té podem recitar-K -*- distonatidoí — . 



Chama pois a capitnlo 
amigos... t »té mesmo oi sens adversos; 
mas píde acontecer, — e agora i vicio 
du normas sociaes d'esta saxão — , 
o sarau transformar-se n'Dm comido. 

Completemos, que é tempo, a informação: 

No logar d'hODra da modesla lala 
O retrato á'el-rei e o de CamOes 
recelxm continência e sandaçOes. 
Talvez a alguém pareça estranha a gala, 
Tcndo-os ambos ao rez da sepultura, 
tun restti^ndo já, outro, o monarclia, 
próximo B resvalar da estancia escura 
ao cadinho efficaz do purgatório ; 
que alli, segundo affirma □ patriarcha, 
n'nm piedoso, infeliz, rasgo oratório, 
fundado em tal ou qual raiio citholica, 
tem de purificar -se dos peccados.,. 
— paga de róes e juros atrazados, — 

■em Um valer a benção apostólica t 

— iodnlgeocia de Christo — 
que o papa lhe mandoo, 
qne o núncio lhe levou 

« que elle recebeu com (anta íi 1... 

e tanta devoção t... á vista d'ÍBto 

nio se sabe por qsé, nem para qvi I 



oi»tt DJt coNvira 



O patriareha disse nm desprimor, 
que dcTC ser um erro de doutrina. 

Se a indulgência sio é, para os senOes 
da frsca hnmaDidade, a azul piscina 
d*aiichara para todos os tamanhos, 
é capaz algnm livre pensador 
de perguntar: — Honrado pregador, 
a qae vendeis perdOes 
e annnnciaes os milagrosos banhos? 
E' maia justo e melhor vender a tina. — 



Seja o que fõr! —Sem mais : 
Os dois grandes varCes, dois immortaei, 
recebem continência e sandaçOes. 



O anctor di2 a verdade; 

lamenta, accusa, ralha e dá conselhos... 

Qnanta imprudência para a sua idade I 

Jesuítas, atheus, legisladores, 

o presente e o futuro, 
os pobres e os senhores, 

em metro a's vezes dúce e ás vezes duro, 

todos acham aqui o seu revez; 

vat i«tO de escrevel-o em portuguer 

i qnasi qne dizel-o á puridade. 



DISBONANCUS 



Toda a sala forrou d'ainp1os espeltiosl... 

— Desembesta o furor da gente feia, 

que abunda, — oh I Deus do cio ! — oa Eodcdade ! 

Antipathica ideia I — 
Não trata a madrigaes, não lisongeia. 
a diva d'hoje a — Popularidade — . 



Desafiando assim o extremo excidio 
nas paginas d 'um livro abstruso, ingrato, 
dir^e-bia que provoca o assassinato, • 
para vir se refoge ao suicidio. 



Comtndo, se viesse a mocidade 
sem preconceito, sem desconfiança... 
inda podia haver alguma esp'rani;a 1... 
Para hoje, não ! — para a futura idade. 



Enfermo, em noite c&lma e n'um momento plácido, 

qujz tei emtomo a mim tado o que havia triste : 

— as estrellaa do céo, o orgao do templo, as lâmpadas, 

o mar escoio e mesto, a tradição que existe 

de qne houve mn povo heróico, uma nação libérrima 

na terra onde eu nascL 
Convidei ao saraa ae eombras melancólicas 
d'iin3 vultos qne encontrei nos penetraes da historia ; 
— grandes — , n'uma pobreza em qne eram gloria. . . uns cantícosl 
— pobres — , n'nma grandeza em que era ouro... a gloriai 
Deixei cahir o sol; podia T@r-me lagrimas, 

elle, que sempra rL 



Saudades convidei ; qniz ter na festa fanebre 
tristezas, sim, porém qae fossem menos duras 
qne o scepticismo atroz qoe obumbra o mea espirito, 
que a minha dese6p'Tança, as minhas amarguras. 
Poetas ha também no meu sarau, e ha martyres ; 

e um velho a mais, — sou eu. 
Faltaes... — TisOes, talvez, d'uma razão decrépita I 
ainto medo, por vós, de vós, ó moça gente t 
senhores d'ámaiihãl delicias nossas — ãõridasl 
filhos de nosso amor!... E acaso do Presente 
garantfl alguém a flor?... ofructo?...— Vál respondam-mel.. 

...Ninguém me respondeu I 



Que somos nós — Presente — ? Um turbilhão de ephemeros, 

sem crenças e sem norte ; egoísmo s^m fiitaro ; 

ambição sem nobreza; orgulho inane e túmido, 

a perorar de dia, a demolir no escnro, 

a rascunhar na areia, a errar e a variar cálculos, 

sem nada edifícar. 
A vendilhar no templo, a retouçar nos túmulos ; 
a pôr a pátria em alvo, as tradições em fuga; 
a rasoorar brazOes e a formigar na heráldica; 
fingindo de tmOes a vêr quem gosta e aluga, 
ou creando um bazar — Diffamaçõo — Bescrediio — , 

a vêr quem vai Oúmprar. 



E emqaanto o mundo avança e vai creando esplendidas 
maravilhas sem fim e a humanidade exulta, 
se alguém d'aqui deseja ii ajuntar-se ao preBtito 
dos obreiros do bem, — como a gentalha o insultai 
e lhe malsina o empenho e lhe rebate os meritoa, 

babujando-o em desdém ) 
Uns velhos do Itestello, uma prudência emérita ; 
mis Sanches, histriões de macambúzia astúcia, 
tendo o seu mundo alli, — dentro da pança espherica t 
nm grémio social que sob a firma: — Sucia — , 
é quem nos dita as leis e nos rebaixa ás praticas 

de povilen-Nínguem — . 



— E o mérito, onde está? — De malsinado, esconde-se. 

— E o altivo patriotismo ? — E' tido por demente. 

— E o génio ? — Anda banido, escomjnungado, inédito. 

— E a soberania? — Aguarda. — E o povo? — Esse oonsente. 

— E a abnegação? — (Risada). — E o brio, — o valor dvico? 

— Cegou-se e ensurdeceu. 
A companhia : — Suda — é a traficancia indómita, 
que intriga, que envenena e medra no despojo 
das podridões que faz, das minas, dos cadáveres I 
que em seus balcOes-roleta, e em seus palacios-fojo, 
bezerros d'ouro tem, como brazOes simbólicos, 

sobre os seus cofreEMiéo. 



o pOTilen-Kinguem — , rodeia a mesa esquálida 
onde, a jogar, se esrai, se avilta e se embriaga ; 
onde, banç[iieiro a usnra — a tentadora onutimoda, 
lhe ínãamma a sede ao tícío, e a mesa inanda e al^a 
de letras, notas e ouro, a propiciar-lhe nm credito 

que o leva á perdição. 
Demónio da montanha, a fascinar os pródigos, 
deslombrados, primeiro, ante oceanos d'oaToI 
despenhados, após, e bracejando, nattfn^a, 
nos mares da Judeia, — a do moderno touro, 
qne os espera na praia e lhes enterra as laminaa 

da famosa armação. 



Depois um novo Egypto I Este jardim d'He8perideg 

cae na tntela vã d'alguns dn^Oes-credores, 

que o tomam por sequestro e o guardam em deposite^ 

sem inventario prévio ! — á honra dos tatores t 

e as sphynges do deserto, obeliscos, pyramides 

de velhos Fharaós, 
são nada para o juro 1 e as múmias dos sarcopht^os, 
e 08 braços dos felahs do Tejo, — o escravo Nilol 
Depois, mais um tratado escripto em geroglifioos, 
e o povilea-Ningaem — nSo sabe lêr aquillol... 
Prole de nós-Presente — e d'esta escola pérfida, 

filhos 1 que sereis vós ? I 



Temo&^Toa enEÍnado a desprezar, no íntimo, 

a gloria, o amor, a esperança, a pátria, a humimídade; 

a engeitar a velhice, a rir d'affectos cândidos, 

a pisar Deos, na fé, e a âõr, na mocidade; 

a eialtar o homem, só, creando o — forte espirito —: 

e o — livre pensador — . 
Eu não percebo nada ! um velho sou, philosophos, 
mas temo por instincto o vosso credo novo; 
andaes-me a infatuar o individuo 1 — um átomo I 
e daes-me um bonifrate em vez de dar-me um povo I . . 
Que mestres e que pais de que vós sois discipulos, 

filhos do nosso amor I 



Os — bons — , que de luctar houveram força e animo, 
refizeram a pátria, as leis, -a liberdade. 
Pagou-lhes em pasquins, em torpes ephemerides, 
«alnmnias e desdéns, — ingrata heroicidade t 
do povo resgatado a multidão anonyma, 

a féra-povileu. 
Depois, junto ao despojo, a simularem lastimas, 
chonmdo a immensa dõr, votaram monumentos ; 
e andaram lendo o rol de mil virtudes límpidas 
e o das ingratidões, em cynicos lamentos I 
Oh!...repugnantelOs — bons — , que haviam rido ás satjrael... 

...Não cora quem morreu. 



Do — povilen — ao — povo — a estrada é longa e íngreme ; 
o — poviléu — é o inerte, o — povo — é o que trabalha; 
o — poviléu ^ — é o vicio, o — povo — o Atlante, o Hercules; 
o — povo — ó altivo e nobre, o — poviléu — , canalha. 
— Quem distanceia os dois? — Nem distincçOes nem títulos, 

nem o querer d'el-rei. 
Eique affirmado assim I que andamos n'uma época 
de contrabandear co'as leis da fidalguia, 
nobilitando o crime, exautorando o mérito, 
e vendo entrar no paço alguns, que da enxovia, 
por direito penal, são necessários hospedes, 

que assim o manda a lei 



Senhores d'ámanhâ... Nao vos convido; afflige-me 
esse mordaz desdém que vos encrespa os lábios ; 
essa precocidade, — o sCHo dos epliemeros, — 
que ante-sazão vos faz uns rematados — sábios; 
e o olhar eempre minaz, armado de monóculo, 

em riste contra nós, 
que somos o — avôsiiiho ! — o Adão do velho Cáucaso, 
fóssil, que, no museu das vossas phautasias, 
Darwin oÊferece e expõe para modflo authentico, 
pedra fundamental das suas theorias. 
E acaso vos honraes da arvore genealógica ? I .. . 

Netos de taes avós?!... 



V. crer no darwiniano estudo aiithropologico, 
ippliquem-se-Ihe as leis precisas do atayismo : 

— Depois do humano aprumo, as curvaturas flac«idas ; 

— após o gesto nobre, as mofas do cynismo : 

— as mãos crescendo em geito e duplicando em numero; 

— cauda cingindo os rins ; 

— o nervosismo, a astúcia, o espirito maléfico, 

■ai do gorilha ao jocko, e d'este ao insulso mono. 
!!lahLDdo sempre assim, da humanidade o specimen, 
! revertendo ao choco, á gestação, ao somno, 
refaz, no velho Cáucaso, o novo Adão ridículo, 
e Adão gera Cains 



e depois o diluvio ! A serie genesiaca 
ora ascende ora desce : e ha homens de sciencia, 
que julgam vSr indicio ou provas symptomaticas, 
evident-es, fataes, de enorme decadência 
na reversão da espede. Eu fico entre os incrédulos, 
que me honro de ser pai. 



Senhores d'ámanhãt cedendo a honiado estímulo 
e ao muito qne vos qnero, embora o meu receio, 
a minha casa é franca e o meu affecto, ingcBÍto; 
se é rude a minha voz, se ha dentro de meu seio 
muita amargura horrenda, ha muitas visões, lúcidas I... 
Quereis honrar-me? entrai 1 



JANUA CÍELI 



Nos flóreos tempos bíblicos, 
ii'e88as longínquas eras 
da quadra geneaíaca, 

— simples, — de paz, — austeras, 
o portuguez Monarcha, 

— o que hoje desce ao tumulo, — 
seria nm patriarcba 

da primitiva lei. 

Ko3 anreoB tempos épicos, 

ao pé da gloria summa 

De AÉFonso e Pedro: — os Romnlos- 

Elle seria o — Noma, — 

o fandador piedoso, 

o grSo cultor pacifico, 

o artista primoroso, 

o — Pai — Cidadão — Rei. 



DISSOMANCUS 



Ao seu brazão heráldico : 

— as quicas sobre a espbera — , 
que jamais quiz por symbolo 
aves de preza, ou fera, 

juntar a enxada ao sceptro 

quiz o Monarcha cívico, 

e á c'rôa, — a penna e o plectro, 

— ao seu labor, fiel. 

Yendo-o a Rainha, estática, 
ahsorto, attento e mudo, 
dando os retoques vividos 
no régio, herdado escudo, 
disse-lhe:-— Ainda um traço t 
aqui o tens I — Mostrava-lhe 
no provido regaço 
as rosas de Isabel. 



Nobre conjimeçSo hmpida, 
nunda d'immensa gloria I 
6 const«IIaç3o fulgida, 
subindo o azul da historia, 
nao cairás, descançal 
O Rei prostrado, — o ultimo 
dos mortos de Bragança, 
repousa, mas não jaz I 



Kãol 8Õ se eitingue o ephemero. 
Não 1 só o indigno esquece. 
Nome qne escrevem lagrimas, 
pronuneiandíK) a prece, 
resae da sepultura 
que, em vez de lemma fúnebre, 
inscreve : — Amor — Ventura 
— Gloria — Justiça — e Paz. 



Hontem, por noite lobrega, 
noite profunda I um sino 
dobrou, na torre oljmpica 
do templo manuelino. 
Tinham saido os pobres, 
03 enlutados miseros ; 
iam carpir-se, os dobres, 
nos eccos da amplidão. 

Em tomo do sarcophago, 

em céleres adejos, 

cyrios, brandões e lâmpadas 

cortavam de lampejos 

fátuos, a face ao justo. 

— EUa — a Viuva, em supplicas, 

velava o morto augusto. 

prostrada ante elle... Então!... 



Tifiões, talvez, das lagrimas I 
ãas trevas I da distancia t . . . 
bate-lhe o peito em frémitos t 
e vê na sacra estancia, 

— sombras de gesto rude 
e cataduras tétricas I — 
cercarem o ataúde 
altíssimos varOesI 

Quem sao?... Conhece-osl Ergue-se, 

e deslumbrada, absorta, 

sente-se presa I gélida I 

e mais que os mortos, morta 1 

— Manoel — o afortunado — 

— Vasco da Gama — o intrépido — 
e d'eUes — lado a lado, — 

— Herculano — Camões. 



Eram as sombras épicas 
dando, em seu preito — exemplo; 
fòzeudo ao régio Hospede 
as honras do seu templo. 
Era o raiar da gloriai 
o abrir das portas célicas 1 
o alvorecer da historia 
e ã'hymnos triumphaes. 



Quando a Bainha — angélica 1 - 
entroa noB régios paços, 
a cOrte viu-lhe, — atónita ! , 
nos soberanos traços, 
signaes de pasmo e espanto 
e de ineffiiveis júbilos I . . . 
Inda lhe viram pnmto 
mais nlto lhe ouviram ais. 



E li vus tem logar, no fim da ida 
Ho tempiu da supiema elernidad 



De qne vai' procurar-lUe a sepultura? 
Elle Qão jaz, resuscitou da morte ; 
e, solta essa alma heróica, ousada e pura, 
do horror da vida e das galés da sorte, 
sentiu aiar-ae pela immensa altura, 
livre, immortal, feliz, sereno e forte, 
azas de ouro e de luz, fronte aureolada, 
hyranos, prismas, perfumes : — alvorada ! 



Ninguém o viu surgir : a Inveja esquálida, 
ao pé da campa, em&m, adormecia; 
Natércia, a virgeni meiga, etherea e pallida, 
subira ao ceu, a vêr de lá se o na ; 
ninguém, pelos despojos da chrysalida, 
curvava os dedos sobre a campa fria, 
qne o poeta, em miséria extrema e uníca, 
nem tinha, como Christo, a pobre túnica t 



Silencio e solidilol o monstro, apenas, 
resfolegava do sepulchro á beira, 
dormindo o inquieto somno das hyenas, 
cansado, a descansar a vez primeira. 
Camões viu-o e parou! — «Das minhas penas 
« auctora vil e eterna companheira I 

< lepra do génio I parasita immundo I . . . 

< G pensar que isto dieta as leis ao mundo 1 



« E pensar que na pátria minha amada 
chás de ficar, cevando em sangue as presas I 
«hydra covarde e vill dissimulada I 
< enroscando-te a todas as grandezas t 



«prendendo toda a audácia sublimada 1... 
« Ea a polir as glorias portaguezas, 
«tu a sujal-as com tua baba escurai... 
«([aal de nós vencerá?... Eut fera impura 1 



« Eu, ante quem do Grego e do Troyano 
« a Odysseia e a Eneida emmudeceram ; 
« eu, que ouseii de Alexandre e de Trajano 

€ dizer ás sombras : — s ide I i — e se esconderam'. 
« Cantando o peito illustre lusitano, 
« a quem Neptuno e Marte obedeceram, 
< dei-lbe a immortalidade ! e d'est3 sorte 
«não chega a inveja oude não chega a morte.» 



E nas azas da fé subiu ! subia 

pela immensa amplidão do espaço immeoso ! 

era mais vivo o sol, mais claro o dia, 

mais doce a aragem, mais suave o incenso, 

e mais distincta a célica harmonia I 

coro que parecia andar suspenso 

d'e8se abjsmo luzente e palpitante 

dos céus de Homero, de Virgílio e Dante. 



E começou de vêr, longe, indistincto, 
erguer-se, ante os seus olhos deslumbrados, 



em deleitoso, amplíssimo recinto, 

zimbório assente em plinthos mil dourados; 

nas galas e primores de Corintho 

as mil cores dos prismas iriados; 

tudo crystal e ouro e pedras finas 

6, na cimalha, o seu brazâo das quinas I 



— 8 Que templo é este e que paiz de flores 

«me vem buscar de regiões distantes, 

« como buscava a ilha dos Amores 

K o Gama e os seus heróicos navegantes ? ! 

«Quem são essas donzellas? que primores 

eme promettem seus olhos laerimantes?., . 

« Oh 1 conbeço-vos bem, jóias d'est'a]ma f 

e Natércia I Ignez!.,. Meu Deus! a minha palmai 



«Alma minha gentil que te partiste 
« tão cedo da outra vida descontente I 
« eu fiquei-me na terra sempre triste, 
ee tu, lembrando aquelle amor ardente 
e qúe lá nos olhos meus tSo puro viste, 
«vaes dar-me o coração eternamente I 
«Bem haja Deust que para merecer-te 
«tâo tarde, só, de lá mo trouxe a vê^tel 



« Collo de garça, Ignez 1 não percebiam 
«os algozes cruéis que te matavam, 
4 que n'um mundo melhor reviveriam 
« amores que em ten peito semeavam, 
« de noite em doces sonhos que mentiam, 
« de dia em pensamentos que voavam, 
« os rouxinoes, as flores e o socego 
« dos saudosos campos do I 



« Tu nâo sabes as queixas migadas 

< que murmuram por ti o valle e o monte ; 
« não sabes as suavíssimas toadas 

1 que palpitam d'amor n'esse horisonte ; 
« não sabes que de lagrimas choradas 
« correm sobre o teu sangue, em pura fonte 1 
<Lá te chamam, Ignez, eternamente, 

< o rio, a selva, e o canto meu plangente I 



«Porém onde estou eu?3 — «Camftes, chegaste, 
« após tanta miséria e tanto damno, 
« ao Pantheon que lá nos consagraste, 
«ápatriaeanóstt — íQue sois?... Oh! não me engano !»■ 



— «A legião de heroee que alevantaste 
< nos versos do teu canto sobrehumano I 
«Entra na tua immensa, galena 
«alumiada á luz do etemo diait 



Quantos vultos de nobres cavalleiros, 
pelas extensas naves alinhados I 
Keis de Ouric(ue e de Aviz; brônzeos guerreiros 
de Tanger, Ceuta e Arzilla; os namorados 
douzeis de Aljubarrota, e os altaneiros 
Magriço e os onze ; ao fundo, n'uai dos lados, 
Egas Moniz e AíFonso, — o venerável; 
no outro, João primeiro e o condestavel. 



Cem columnas de bronze, em mil relevos 

ostentam feitos lusos de alta fama, 

desde os leões do Henninío, rudes, sevos, 

& quem de Viriato a audácia inSamma, 

'té, — de Ourique ao Salado — , assombro a03 evos 1 

o longo desbarate da mourama ; 

ondas, naus, marinheiros!... Os milagres 

do— «Talent de hien faire» — erguido em Sagres I 



No extremo, o logar_ de honra era vazio. 

— < É teu > , — lhe disse o Gama erguendo o braço 1 



e 08 beroes de Malaca, Ormuz e Dia, 
tateram com os broqneis nos peitos de aço. 
Ko fiindo estava o Adamastor sombrio, 
medonho e mau, na cõr terreno e baço, 
cheios de terra e crespos os cabellos, 
a bocca negra, os dentes amarellos. 



O poeta sorriu-se I — *E tu, ; 

«qae vens aqui fazer?» — «Mostrar-me grato, 

< pois que arrostaste, intrépido, arrogante, 

■t com minhas fúrias. . . e com o meu retrato. 

< Mo8trou-m'o um dia Thetis I . . . Bepugnuite 11 
« Curei-me d'esse amor tao insensato ; 

« mas para precaver de novas m^uas 
«Tat-m'o sempre mostrando em suas aguas M> 



Quiz ainda o poeta olhar a terra. . . 

«ra toda escondida em véos sombrios 1 

aó a voz do canhão, que assombra e aterra, 

echoava i^s côncavos desvios. 

— *Men pobre Portugal 1 a insidia e a guerra ! 

«e ninguém a reinar II... Audácia e brios, 

«semeei-vos, debalde, em chão de abrolhos)!...» 

£ cahiram-lhe as lagrimas dos olhos. 



Trezentos annoB ha que aos duros tratos 
da sorte refugiu. . , É bem distante 
para nos accusarmos, insensatos 1 
Porém, Camões I se no teu peito amante 
ha perdão para os netos dos ingratos, 
olha da eternidade I olha um instante ] 
Terás que a pátria, onde só viste abrolhos, 
faz estrellas do pranto dos teus olhos I 



Vai, Musa lasitana, entra no templo santo 

da Roma pontífícta, e ao santo padre nm canto 

votivo, filial, 
leva, como presente, ao jubileu, que envida 

a Egreja universal 
a concorrer ao sacro-anguBto anniversario 
do poeta, do artista, — o luccessor vigário 

de Jesus, — o homem-Deus. 
Que no jubileu santo a voz de Portugal, 
fídelissima, austera, honiada, intemerata, 

tremente — sim, mos não plangente, 
diga ao que as cliaves tem dos penetraes dos eeus : 



DISSOIUNCIAB 



— Senhor I ao pai em Ghristo que os condemna 

a acorrentados morrer, 
vêm 08 lusos christãos do vasto Oriente 
dizer o — Ave César — sobre a arena, 
e trazer-te a mortalha sacrosaata 

de Francisco Xavier. 

Nada mais têm, senhor! relíquias santas, 

ganhas com tanto amor e tantos damnos, 

a bárbaros, gentios, mosulmanos, 

na America, Ásia, AMca e Oceania, 

tonsurado cossaco ás sujas plantas 

pisou e profanou 1 revel precito I 

Padre ! em teu nome, e de Jesus I . . . Maldito 1 

blasphemol — Em nome só da simonia, 

oa da Congregação â; CoTtiparútia! 

Nada mais têm, senhor I jóias de custo 
eom que, nos festivaes da santa Egreja, 
de Deus se recamava o throno augusto, 

á horda insaciável 
eram vertigem de cubica e inveja 
que terminou. . . no crime abominável I 

Nada mais têm, senhor I o sino d'ouro 

da Sé primacial da nobie Ooa 

c^ou, d'envergonhado, a voz plangente, 

que se ouvia de Eama e de Lisboa, 

que chegava aos confins do vasto Oriente. 



CaMa da torre egrégia e jaz sepulto. . . 
não ousamos dizer — em minanae, 
qae ficam mal ao pobre as fidalguias ; 
— nos eatalhos, no lixo do presente 1 
e sabe Dens se para sempre innlto t 

E, bem o sabes tn, santo vigário, 
após mnito lidar na obra divina 
e a tarefa cumprir qae Dens destina, 
toda a grandeza acaba n'imi calvário. ■ 
O nosso era devido I ultima gloria 
dos ç[ue lidam por Deus, na senda jecnra, 
Íngreme e só, precipitosa e dura, 
do bem da bumauidade. 
Longa nos ia a ma da amargura I 

Ha de escrever a.Mstoria 
que ha séculos nos tinha Boma em pena. 
Se é hoje a tua mão que nos condemna, 
ao clamor da traição, da aleivosia, 

triumpha a iniquidade, 
com assombro, senhor, da christandade, 
mas cae por uma vez a hypocrisia. 

Bem higas, Santo padre t os condemnados 
repetem-te o — Ave César! — Sobre a arena^ 
tristes e reverentes, — não — prostrados. 



IIISSOKASCUS 



Era coBtume, na pagã cidade, 
ao tigre hyrcaoo, ao leopardo, á hyeoa 
dar em repasto escravos. . . oa chrístãos; 
tu, paia bayer circenses de mais brilhos, 
dás-lhes, senhor, os t«us melhores filhos. 

Consente que ao beijar-te as sacras mãos 

ante a horda feroz, 

pezames com emboras 
te offertemos, senhor, mais compungidos 

por ti do que por nós. 

Salve, «hefe da Egreja t se em más horas, 
que Deas encurte I roncos e bramidos 
os teus membros, d'horror estarrecidos, 
sacudirem com gélido pavor, 
é fome que as hyenas enfurece ; 
vai-lhes lançando á fauce escancarada 
o que restar da Egreja em Portugal : 
primeiro, — Cabo-Verde, que fenece 
para além, muito além do Senegal; 
depois Loanda e Congo, — a celebrada 
missão, que levou luz Cafiie a dentro ; 
de Moçambique a prelazia, então ; 
— as colunmas de fogo do sertão 
que se encontraram da Africa no centro 1 — 
na Ãsia o que restar ao portugnez monarcha : 
dá-lbes Cochim, Damão e Meliapor; 
depois a patriarchal e o patriarcha ; 



depois, na Europa, a luzitíuia igreja ; 
« depois. . . ficas to, que Deus proteja ! 

Deus te salve, hóstia imbelle em mSos d'algozes t 
prisioneiro doe teus, que não de Bornal 
— d'es8a horda feroz, que ninguém doma, 
faminta d'um poder que nada farta. 



Perdoamos. . . a ti, que és bom e és justo. 
O — non possumus — dos teus antecessores 
é verdadeiro, é certo I 



O rei que herdara o padroado ai^sto 
dos míseros christãos de todo o Oriento, 
qoíz juntar um primor aos mil primores 

da tua sacra festa, 
e alguma estrophe, ao anirersal concerto. 
Ãchoa nas mãos um cálix I . . . ' se seria. . . 

Oh ) lembrança funesta 1 
crueldades do acaso II — o da ^nia ? I 
Era o de D. Manuel 1 1 Olhou-o absorto 
na mão tremente e segredou : — É justo ! 
reliquia santo do padroado morto! — 

* Orei de Portugal offerecen ao papa o ealbc de D. Manuel, o q' 
e fifera com o ouro que trouxeram as naus descobridoras da índia. 



Esereven-te sereno e reapeitoao: 
— Jfíifer, si fieri potest. . . — 

Essa carta 
datou elle do paço, e ea digo e jnro 
qae f5ia escrípta no rednto eBcnro 
doa oliTaes do Horto. 



Perdoa, santo padre, á musa portngneza 
vir de tflo longe, bò, & tua sacca festa, 
devota e filial, mas enlutada e mesta, 
e, em meio a tanta Inz, lançar nma tristeza. 

Se nin dia, por acaso, achares na memoria, 

entre os cuidados mil da tna Babylonia, 

— o Oriente e Portugal, — em horas d'nma insomnia, 

moa graça, senhor, — relS a nossa historia 1 



' — Ã via trínmphíd de palmas e de ramos 
juncai, povos do mundo, ao suecessor de Pedro I — 
Musa, longe d'aqni, longe, o cypresto e o cedro 1 
— Pro pontífice — reza inda um momento, e vamos. 

Te Deum laudamus! 



o ENTERRO CIVIL 



Ptter demlKa illis I 



Jesus, que mal fizeste á sociedade, 
qae te cobre de af&ontas e desdéns? 
ta qae ensinaste ao grande a — caridade, 
a paciência ao pobre, o amor ás mais, 
tn qne encheste de bens a humanidade, 
qae nada lhe pediste e nada tens, 
qae por amoi dos filhos teus morreste, 
Jesus, qae mal fizeste? 

D'onde vem esta sanha, este delírio 

de preferir a sombra eterna á laz ? 

de não querer na morte om canto, um drio, 

nem a aoieola, sequer, da tua cruz. 



DISBONABCtAB 



que sempre fôra esperança, no martyrio, 
d'ania vida melhor, doce Jesus ? 
Visionário divino da Montanha, 

d'onde vem esta sanha? 

O nada I sempre o nada I o nada eterno I 
Tuitos sonhos de nobres ambições, 
tanto espirito lúcido, superno, 
tanta saudade e amor nos corações 
e o nada após I ... o tenebroso inferno, 
viscoso tremedal de podridões I 
infecta, suja, lobrega morada t . . . 

O nada I . . . sempre o nada I 

Quando eu entrei na vida a minha aurora 
tinha rosaes na tena e soes no ceu ; 
livres, meus pais, criam em Deus, í^ora 
chamarse — Uvre-pensador — o atheu ! 
E o que depreca e espera e crê e adora?... 
Mas, livre-pensador, senhor, sou eu t 
e Oleio n'uma palma promettida 
ao despontar na vida. 



Passando vai na rua o préstito funéreo 
d'um Kvre-pensadar, Do leito ao cemitério 
loi^ não é ! no emtanto a turba dos atheus 
quer dar lições ao mundo e escarnecer de Deus. 



3 ENTtBBO UIVIL 



Por isso, percorrendo os bairros populosos, 

e as praças principaes, em giros tortuosos, 

Lisboa inteira os vê. Lá Tão I Dez homens só t . . . 

— Se ao vêl-os ha quem ria, ha mais quem tenha dó. 

A pé, tochas aa mio; — bordões de peregrino, 

pois que apE^adas vão. . . e escuro é o seu destino. 

No centro do cortejo, a pouco e ponco, á mão 

crianças ei^em sós o gélido caixão. 

Crianças ! — a innocencia, o gérmen do fataro t 

a aurora a despontar, perdida n'esse escuro 

labyrintlio do nada ; septicísmo a sorrir ; 

escola que não tem presente nem porvir I . . . 

De violetas, no braço a c'rõa enfia um velho, 
e a chave em fita azul. 

— Mirai-vos n'este espelho ! 
nem uma prece, um hymno, um cântico, uma cruz 1 
Repara bem, Lisboa 1 Attenta bem, Jesus I 
É preciso, é mister que o mundo se resigne 
a aprender as lições d'aquelle morto insigne, 
que tinha ao velho Deus, um grande, immenso horror, 
tendo... três annos só, — o l 



Extraordinário atheu ! ! I que espirito precoce ! 
que milagre. . . do nada. . . ou. . . fosse do que fos 

Que lúgubre comedia 1 

(aqui para entre irmãos: 
ol) 



DIBSONIHCUB 



que sempre fora esperança, no marijrio, 
d'uma vida melhor, doce Jestm ? 
Yisionario divino da Montanha, 

d'onde vera esta sanha? 

O nada 1 sempre o nada t o nada eterno 1 
Tantos sonhos de nobres ambições, 
tanto espirito 1a(»do, superno, 
tanta saudade e amor nos corações 
e o nada após ! . . . o tenebroso inferno, 
viscoso tremedal de podridões 1 
infecta, suja, lobrega morada I . . . 

O nadai... sempre o nadai 

Quando eu entrei na vida a minha aurora 
tinha rosaes na terra e soes no ceu ; 
hrres, meus pais, criam em Deus, ^ora 
chama-se — Uvre-pensador — o atheu! 
E o que depreca e espera e ra-ê e adora?... 
Mas, livre-pensador, senhor, sou eu 1 
e creio D'uma palma promettida 
ao despontar na vida. 



"Passando vai na rua o préstito funéreo 
â'am Uvre-pensadar. Do leito ao cemitério 
longe não é ! no emtanto a turba dos atheus 
■quer dar lições ao mundo e escarnecer de Deus. 



3 ENTEBBO UVTL 



Por isso, percorrendo os bairros populosos, 
e as praças principaes, em giros tortuosos, 
Lisboa inteira os vè. Lá vão I Dez homeos só t . . . 
— Se ao vêl-08 ha quem ria, ha míus quem tenha dó. 
A pé, tochas na mão : — bordões de peregrino, 
pois que apagadas vão. . . e escuro é o seu destino. 
No centro do cortejo, a pouco e poaco, á mão 
crianças e^uem sós o gélido caixão. 
Crianças 1 — a innocencia, o gérmen do futuro I 
a aurora a despontar, perdida ii'e5se escuro 
labjrintho do nada ; septicismo a sorrir ; 
escola que não tem presente nem porvir ! . . . 

De violetas, no braço a c'rõa enfía um velho, 
e a chave em fita azul, 

— Mirai- vos n'e8te espelho 1 
nem uma prece, um hymno, um cântico, uma cruz ! 
Kepara bem, Lisboa I Ãttenta bem, Jesus I 
É preciso, é mister que o mundo se resigne 
a aprender as hçOes d'aqueUe morto insigne, 
que tinha ao velho Deus, um grande, immenso horror, 
tendo... trea annos só, — o livre-pensador .' 

Extraordinário atheu 1 1 1 que espirito precoce I 

que milagre. . . do nada. . . ou. . . fosse do que fosse. . . 

Que lúgubre comedia 1 

(aqui para entre irmãos; 
mal escolhido assnmpto 1} 



DlBSOHUfCUS 



que sempie fSra esperança, ao martyrio, 
d'uma vida melhor, dõoe Jesus ? 
Visionário divino da Montanha, 

d'onde vem esta suiha? 

O nada I sempre o nada I o nada eterno I 
Tantos sonhos de nobres ambições, 
tanta espirito luoido, superno, 
tanta saudade e amor nos corações 
e o nada após I ... o tenebroso inferno, 
viscoso tremedal de podridões I 
infecta, suja, lobrega morada t . . . 

O nada ! . . . sempre o nada I 



Quando eu entrei na vida a minha aurora 
tinha rosaes na terra e soes no ceu ; 
livres, meus pais, criam em Deus, ^ora 
chama-se — Uvre~pensador — o atheu! 
E o que depreca e espera e crê e adora?... 
Mas, Uvre-pensador, senhor, sou eu I 
e creio n'uma palma promettida 
ao despontar na vida. 



Tassando vai na rua o préstito funéreo 
d'um Uvre-pensador. Do leito ao cemitério 
longe não é ! no emtanto a turba dos atheus 
quer dar lições ao mondo e escarnecer de Dens. 



Q mCRSO UIVIL 



Por isso, percorrendo os bairros populosos, 
e as praças príncipaes, em giros tortuosos, 
Lisboa inteira os vê. Lá vão I Dez homens só t . . . 
— Se ao vél-os ha quem ria, ha mm quem tenha dó. 
A pé, tochas na mão : — bordões de peregrino, 
pois que apagadas vão. . . e escuro é o seu destino. 
No centro do cortejo, a pouco e pouco, á mao 
crianças erguem sós o gélido caixão. 
Criticas ! — a innocencia, o genneu do futuro I 
a aurora a despontar, perdida n'es6e escuro 
labjrintho do nada ; septicismo a sorrir ; 
escola que n5o tem presente nem porvir ! . . . 

De violetas, no braço a c'rõa enfía um velho, 
e a chave em fíta azul. 

— Mirai-vos n'este espelho ! 
nem uma prece, um hymno, um cântico, uma cruz 1 
Hepara bem, Lisboa ! Attenta bem, Jesus ! 
É preciso, é mister que o mundo se resigne 
a aprender as lições d'aquelle morto insigne, 
que tinha ao velho Deus, um grande, immenso horror, 
tendo. . . três annos só, — o livre-pensaãor ! 

Extraordinário atheu I ! 1 que espirito precoce I 

que mil^re. . . do nada. . . ou. . . fosse do que fosse. . . 

Que lúgubre comedia ! 

(aqui para entre irmãos: 
mal escolhido assumpto 1} 



filSBONAlICIAS 



que sempie fora esperança, no martyrio, 
d'uma vida melhor, doce Jesus ? 
Visionário divino da Montanha, 

d'onde vem esta sanha? 

O nada 1 sempre o nada I o nada eterno 1 
Tantos sonhos de nobres ambiçOee, 
tanto espírito lúcido, superno, 
tanta saudade e amor nos coiaçOes 
e o nada após t . . . o tenebroso inferno, 
viscoso tremedal de podridões I 
infecta, anja, lobrega morada ! . . . 

O nada I . . . sempre o nada I 

Quando eu entrei na vida a minha aurora 
tinha losaes na terra e soes no oeu ; 
livres, meus pais, criam em Deus, agora 
chama-se — Uvre-pensador — o atheu ! 
E o que depreoa e espera e crê e adora?... 
Mas, livre-pensador, senhor, sou eu 1 
e creio n'uma palma promettída 
ao despontar na vida. 



Passando vai na rua o préstito funéreo 
d'um Uvre-pensador. Do leito ao cemitério 
longe não é ! no emtanto a turba dos atheus 
quer dar lições ao mundo e escarnecer de Dei 



Por isso, percorrendo os bairros populosos, 
e as praças piincipaes, em giros tortnosos, 
Lisboa inteira os vê. Lá vão 1 Dez homens só I . . . 
— Se ao Tél-os ha quem ria, ha mais quem tenha dó. 
A pé, tochas aa mão: — bordões de peregrino, 
pois que apagadas vão. . . e escuro é o seu destino. 
No centro do cortejo, a pouco e pouoo, á mâo 
crianças ei^em sós o gélido caixão. 
Crianças t — a innocencia, o gérmen do futuro I 
a aurora a despontar, perdida nVsse escuro 
labyrintho do nada ; septicismo a sorrir ; 
escola que não tem presente nem porvir 1 . . . 

De violetas, no braço a c'rõã enfia um velho, 
e a chave em fita azul. 

— Mirai-vos n'este espelho I 
nem uma prece, um hymno, um cântico, uma cruz ! 
Bepara bem, Lisboa I Atteuta bem, Jesus t 
E preciso, é mister que o mundo se resigne 
a aprender aa liçOea d'aquelle morto insigne, 
que tinha ao velho Deus, um grande, immenso horror, 
tendo... três annos só, — o livre-pensaãor ! 

Extraordinário atheu I ! I que espirito precoce 1 

que milE^re. . . do nada. . . ou. . . fosse do que fosse. . . 

Que lúgubre comedia 1 

(aqui para entre irmãos: 
mal escolhido assumpto 1} 



DissOfUHciAa 



qae sempre fôra esperança, no maitTiio, 
d'uma vida melhor, doce Jesus ? 
Visionário divino da Montanha, 

d'onde vem esta sanha? 

O nada I sempre o nada I o nada eterno I 
Tantos sonhos de nobres ambições, 
tanto espirito lúcido, superno, 
tanta saudade e amor nos corações 
e o nada após I ... o tenebroso inferno, 
viscoso tremedal de podridões I 
infecta, suja, lobrega morada I... 

O nada 1 . . . sempre o nada I 

Quando eu entrei na vida a minha aurora 
tinha rosaes na terra e soes no ceu ; 
livres, meus pais, criam em Deus, agora 
chama-se — Uvre-pensador — o atheu ! 
E o que depreca e espera e crê e adora?.-. 
Mas, livre-pensador, senhor, sou eu 1 
e creio n'uma palma promettida 
ao despontar na vida. 



Passando vai na rua o préstito funéreo 
d'um Uvrerfensador. Do leito ao cemitério 
longe não é ! no emtanto a turba dos atheus 
([uer dar lições ao mundo e escarnecer de DeuB. 
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Por iaso, percorrendo os bairros populosos, 
e as praças príncipaes, em giros tortuosos, 
Lisboa inteira os vê. Lá vão I Dez homens só I . . . 
— - Se ao vêl-os ba quem ria, ha mais quem t^nha dó. 
Â pé, tochas na mão : — bordões de peregrino, 
pois que apagadas vão. . . e escuro é o seu destino. 
^"0 centro do cortejo, a pouco e pouco, á mão 
crianças erguem sós o gélido caixão. 
Crianças t — a innocencia, o gérmen do futuro I 
a aurora a despontar, perdida nVsse escura 
lahyrintho do nada ; septicismo a sorrir ; 
escola que não tem presente nem porvir I . . . 

De violetas, no braço a c"ríia enfia um velho, 
e a chave em ãta azul. 

— Mirai-vos n'est8 espelho! 
nem uma prece, um hjmno, um cântico, uma cruz I 
Repara bem, Lisboa ) Ãttenta bem, Jesus I 
E preciso, é mister que o mundo se resigne 
a aprender as liçOes d'aquelle morto insigne, 
que tinha ao velho Deus, um grande, immenso horror, 
tendo... três annos só, — o Iwre-pensador f 

Extraordinário atheu [ 1 1 que espirito precoce 1 

que milagre. . . do nada. . . ou. . . fosse do que fosse. . . 

Que lúgubre comedia I 

(aqui para entre irmãos : 
mal escolhido assumpto 1} 



DISSMUHCUB 



Dízei-me, cidadãos I : — 
o livre-pensador, phenomenal portento 
qae á campa ides levai, dekou-ros testamento ? 1 
Mostrando, ao espirar, punho ceirado aos ceos, 
excommangou a igreja excommangando a Deus, 
e disse : — tífeiu nm padre, um sacerdote do Erro 
( — erro — com letra grande ?) I eu quero vêr do enterro ! ? 
nem bíblia ou canto-dião, nem alva, estola oa croz I 
nada que faJle em Deus, e menos em Jesus ?> 
Disse isto, cidadãos?... Não respondeis I Seria 
desejo de seus país ? seus pais que eu conhecia 
de os vêr, na lida sempre, ambos a mourejar, 
o pai címtando, e a mãi. . . ás vezes a chorar I 
Ella morreu, bem sei ; elle. . . afogou as dores 
no bálsamo letbal dos livres-pensadorea !. . . 

O qne a miséria faz ! triste de quem não tem, 
no fundo mar da rida, a estrella : — esposa e mSi t 

Apóstolos do nada, — aqui á pnridade, 

foi cara esta lição que dais á humanidade? 

o pai quanto pediu por essa podridão 

que ao cemitério vai, com tal ostentação, 

que rescende a miséria, horrores, crueldade, 

cúmplice : — a fome, a infâmia, e a invalida orfandade ? 

Da Tossa propaganda o cofre quanto deu 

para ensinar a terra a provocar o oeu, 

comprando ao pobre pai a pobre ereatura 

em prol da nova seita ou nova escravatura? 



o BHIEIIBO Cinii 



Ousados cidadãos. . . (Cosmopolis se diz 
a terra de que o sois? — Beatíssimo puzl) 
Insignes campeões da religião do nada, 
é falsa essa comedia e é mal representada 1 
Se não ha vida eterna, alma, nem cen, nem Dens, 
levais caminho errado, ó cândidos atheusl 
a fiibrioa hnseai (ó perto), aonde recorre, 
qnalquer dono infeliz de toda a rfiz qne morre. 
— Enterro — é transacção: vós sois os radicaegt 
fratemisem na morte os restos animaes; 
a agricdltura o pede, exige-o a sementeira ; 
om sepnlchro buscais ? I buscai a montnreíra. 



E' livre o pensamento e o Hvre--pensador 
poaco tem que pensar, tudo aprendeu de córll 



Que triste cousa é v6r este universo, — um templo 

aberto ao scismador para lição e exemplo, 

tapetado a rosaes, illuminado a soes, 

tendo em concerto: — o mar, trovOes e rouxinoes, 

na cúpula, o infinito, — a etherea transparência, 

na terra as mais: — o amort e os filhos: — aínnocencial 

no instincto a casta fé, na fé o almo candor, 

no*desalento a esperança : — a luminosa flor 
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que ao pé de cada sombra esplende e se Ulnmmft; 
divino aroma, e luz dJTinal.ohl sim, dirinal 
e passar n'elle o pobre a escarnecer do een I 
nm mísero comparsa a figurar de athéa 1 
passar contrafazendo a sceptica risada ; 
Têr e negar o — Deus — para exalçar o — nadai — 
Blasphemia sem consdencia, a&onta sem paixão I 
Ohl cynico epigrammal ohl lúgubre irrisão 1 



Jesus, hóstia votada aos mil tonnentos, 
chamava para si os desvalidos 
ignorantes e maus; e tae$ accentos 
bavia em sua voz, qne, enternecidos, 
viam fugii-lbes o ódio, os desalentos, 
e be(javam-Ibe as mãos de conunovidoB. 

Jesus dava lições 
nos conselhos, no exemplo, nas acçOes. 

Jesas quasi a expirar, já no calvário, 

sentiu o escameo, a af&onta, mais que o crime ; 

e olhando o ceu, — consolador sacrário, 

eterno manandal de amor sublime, 

abençoava o povo sanguinário, 

torpe, ingrato... (infeliz 1 e isto o redime 1) 

dizendo com amor: 
— cEUe nãQ sabe o mal que faz, Senhoria'— 



CONDE DE PODENTES ■ 



Âo digno par do reino, ao Conde de Podentes 
mvio saudações sentidas, condolentes. 



O ettío d'oiide escrevo e a data ãizem mua 
do qne um poema inteiro aos velhos liberaes. 

— Barra, — S. Jnliao, — mez triste de setembro, 

— 25... Bem vês se te amo se me lembro t 
Setembro 25 1 ... A vil ost«ntaçao 

d'um supplicio mortal ! — algoz, íílrca, pr^o, 

descalço o condemnado, o povo, frades... — feras I 

Festa de caimibaes I tripudio de pantberas 1 

A víctima eras tu, ousado liberal ; 

o drco, — a Praça Noval... — O Portal o fSo ledt 

1 Torre de S. Julião da Barra, 25 de setembro de 1884. 
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Kos annmlios de 20 e de 28 ousava 

lançar nódoas de sangue a tyiannia I . . . — Ã escrava I 

Nâo 86 macula a fé I vem responder depois 

á noite — 29, a anrora — 32. 



— 1820 — a data d'uma gloria. 

Em 23... 28... Entenebrece a historia. 

O sol da liberdade entrou na serração 

e só se encontra borror, sondando a escuridão. 



Cruz dos Morouços... Touga... o aborto d'uma gnena; 
Oalliza, — o purgatório ; inferno, — a Inglaterra, 
com seus Belfast-spbynge e Wellington-traidor; 
Terceira. . . ténue luz ; aqui, — longo stertor, 
sendo as prisOes do Estado os marcos miliaríos 
onde um rumor de vida attrabe os temerários 
qne ousam chegar-se ao pé. Têm carcereiro-a^z 
e victimas ás mil : — Almeida, — Extremoz, 
— Tizeu, — Elvas, — Belém, — S. JuliSo... 

Eecoida 
Onde sepulto foste ao estalai da corda 1 
da fôrca onde, ao cair, vieste baquear I 
Longe I — Do Douro ao Tejo. Aqui foi o lugar 
escuro, sepulchral, das lentas agonias. 
Além, — o vilipendio 1 aqui, — as gemonias. 
E ha quem vos tenha em pouco, 6 martjres heroes I 
quem desdenhe de vós!... 

Poucos e velhos sois; 



mas ide procurar esses leOes. . . da prosa, 

os bravos menestréis da estrophe desdenhosa 

e dizei-lhes que a vós, (oontaa á vista emfiml) 

devem a penoa, a imprensa, a prosa e o bandolim t 

que p^ar ao ciedor só com desdéns e affrontas, 

é ser... o qne se chama á gente de más contas. 

Ff^ o pobre, se tem nm coração leal, 

ao menos em respeito, — o juro e o capital. 

Que TOS deijem morrer e cantem, com franqueza, 

n'um dia o *Rei diegou» e no outro a tMarselheza». 



Maityres, descança t virão depois de vós, 
os filhos d'esses. . . taes, vingar os seus avós. 



Apostolo do bem, não vÊs como ia agora 
a jnsta indignação romper de foz-em-fóra? 
Perdoa; eu vinha só beijar a tua mão, 
tal como a de meu pai ; co'a mesma devoção. 
Que ao menos no rumor ingrato do presente 
escutes uma voz convicta, reverente. 



— NVsta cova onde jazeste, aqui, 
anda o ten nobre vulto aureolado. — Eu vi ! 



E escolho este mau dia, eicepcional, maldito. . 
I por vêr-te de casaca, em vez de San-benito. 



QOIBEEON * 
(db Victob Hugo) 



"No sea mesmo fiiror o Mal se denuncia ; 
na rictoria infernal vê-se o Lasbel proscripto, 
o anathema sem fim qae o man(^a e o segue e o guia, 
anda no seu triumpho escrípto. 

1- Todos conhecem a aleivosia a que se refere esta ode de Victor 
lugo, mas nnnca é de mais recordal-a, 

Sombreuil, nobre, moço e valente, irmao d'aquella Sombrenil qne, 
ara salvar seu velho pai da matança de setembro, bebeu ama taça de 
angue hnmano, commandava um corpo de emigrados realistas, em Qui- 
terou. Contra elles commandava o general Hoche, o (ão querido da his- 
oria liberal, Tomado o forte Ponthievre, os emigrados estavam perdi- 
!os. Sombreuil ofTereceu capitulação. Hoche aceitou, compromettendo- 
e a salvar a vida de todos os que ficassem prisioneiros, excepto a do 
eu commandante. Sombreuil otíerecen conteDte a soa vida em resgate 
os seus camaradas. Sombreuil foi logo executado, mas os seus camara- 
as não foram perdoados. Hoche não foi cúmplice d'esta aleivosia, mas 
joven general não era a republica. 



Deus, quando nós do céo perdemos a lembrança, 

dias nos dá de desesperança, 

que parece não findam mais! 
dias em que triumplia o crime I — om catacljsmo, 
que alumia, sinistro em seus clarões, o abjsmo 

á luz de raios infema«s. 



Poetas do presente a quem as tristes scenas 

d'estes dias cmeís não foram reveladas, 

que chorando ou cantando as merecidas penas 

procurais negruras nílo contadas, 
quando da joven França alguém louve a constância, 

a nossa gloria e tolerância, 

fecunda paz d'este viver, 
por Deus I ide-vos lêr as paginas da Mstoria, 
virtudes inquiri, interrogai a gloria, 

achareis crimes a escolher. 

Preatai-me a brônzea lyra, ó rígidos cantores, 
que eu quero exantorar, sem dó e sem piedade 
08 algozes que a fama anda a c'roar de flores, 

vingando mortos e orphandade. 
Dai-me um momento só que eu vença o Génio impuro, 

que os leva impunes ao futuro 

e á gloria dos immortaes, 
como o grego que fez, aa mãos forçando e oa dentes, 
parar no oceano, — assombro de valentes ! 

navio solto aos vendavaes. 



Um dia Qniberon, nas ultimas trincheiras 
nobres francezes viu dispostos á matança ; 
á voz dos generaes abriram-se aa fileiras, 

o obus fumegante descança. 
TJm, por salvar os seus, offereee a própria vida. 

Aceite a palavra suicida 
ningaem a acreditou, ninguém I penhores vãos, 
que os soldados, ahi, no meio das fileiras 
viram dois generaes, i sombra das bandeiras 

dãrem-se e apertarem-se as mãos. 

A plialai^ fiel as armas lança em terra; 

um exerdto a escolta e ao contemplar-lhe o porte 

o povo cbora ao vêr esses titans da guerra 

já salvos, emfím, da morte. 
Vencidos vão piaando os avoengos prados, 

e recebe do rei os soldados 

um velho templo de Jesus; 
sem padres, sem altar, na devastada egreja, 
deseja a pobre gente achar, e em vão deseja, 

ao menos restos ã'uma cruz. 

A prece ergne-se em coro e allí com voz plangente, 
ferindo o seio, ao céo imploram de mil modos ; 
só um d'elles não chora entre a captiva gente I 
quem? o que vai morrer por todos. 
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Sorobrenil, — o general, — moço, clieio d'eBp'rança. 

Do snpplido a hora se avança 

e elle saúda-a com fervor. 
Da execução é bello o apresto funerário 
a quem vai pelos seaa morrer, como ao calvário 

foi expirar o Salvador. 

— « Oli t basta já, lhes diz, de prantos e lamentos I 

bravos, vosso resgate evita ímmensas dores. 

Que lagrimas sem fím, qne luctos, que tormentos 

se poupam a vossos amores t 
Eu quebro, a vós e a mim, cadeias ominosas. 

Para vossas mais e esposas 

vivei, amigos, por Deus ! 
havereis ainda paz e vida e liberdade, 
dons que vos não invejo; pois bem: — por caridade 

não me invejeis a mim os céos. > — 

Marca o tambor sinistro a estrema despedida, 
aguarda a escolta-algoz ; Sombrenil e^ueu-se e foi; 
faltou-lhe a heróica irmã para salvar-lhe a vida 

e, nobre martyr, fez-se o heroe; 
confortando-o com a voz e com o santo exemplo 

om bispo banido do templo 

o seguiu ao li^ar cruel. 
Que visse o vencedor, perjuro e refalsado, 
morrer, fiel ao rei, impávido um soldado, 

e um padre a Deus fiel. 



YiSs por quem foi morrer a hóstia expiatória 
bemâize: ao Senhor em hymnos trKnnphaes t 
não qaer, qaem BÓbe ao céo envolto em tanta gloria, 

03 tristeB psalmos funeraes. 
Banidos, ides ter direitos de cidade ; 

captÍTos, SOB ! a liberdade 

já podeis Têr, além, ruar. 
Da próxima Corria entoai os doces lemas. 
Abrír-Tos-hão, prisões I ides cair, algemas I 

cantai) o eiilio vai findar. 

Ob, sim, qae das piisoes nos gonzos range a grade; 
ensanguentado, oUiai t õnctna um estandarte ) 
guerreira multidão, clamando — liberdade I — 

envolye-o por toda a p^te. 
E os captÍTOS de crSr que emSm o liTrunento 

Era rindo, n'e8se momento, 

seguiam o risonho a^z ; 
e di2iam-se: — «Adens 1 realisou-se a eEp'ran9a, 
tomamo-nos a vêr, livres em nossa França ! » — 

Oh I... longe) que lá não sereis vós. 

Ás internas prisOes, onde se reza e chora 
chega o terrível som e a curiosidade lavra I 
— ha de ser o pregão da liberdade, t^ora) 
cumpre-se a solemne palavra — 
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pensaram, sem tenor, surpresos, sim, coitados I 

pois criam lá os desgraçados, 

qne houvesse perjuros corações? 
aos seus gaardas, oh, dõr! chamavam — protectores I - 
e levava-os de rojo, a horda dos traidores 

sobre cadáveres aos montões. 

Succede ao dia a noite e á noite o novo dia ; 
da cidade através, os crednlos proscríptos, 
vío pata o supplicio, em turmas, á porãa, 

espantados sim, mas não afBictos; 
narrando cada qaal, em divinal delírio, 

aos companheiros no martyrio 

as penas de qnem não tem lar. 
Snccumbindo sem dôr, sem fousto, sem mnnnurio, 
sentem fosse mister que houvesse um vil perjúrio 

para algemados os matar. 

Gomo cae a floresta aos golpes do machado, 
como ao leão da brenha o caçador furtivo 
decepa lentamente, ao vêl-o acorrentado, 

via o povo, absorto e confrangido, 
da triba inoffensiva alongar-se a matança, 

tendo por testemunha a França 

ludibrio de heroes que eram réos. 
Tal como OQtr'ora ao pé de estataas impnras 
viuva mSi lá viu matar, entre torturas, 

horror I os sete filhos seos ! 



Contam qae Tem alli, com foUas meadas, 

ao campo onde a traição prostrou esses yalentes, 

TÍrgens, rojando crepe, heroes, brandindo espadas, 



todos pedindo ao céo, para os craeis, — clemeacia t 
perdão para tanta demência, 
oMdo para nm tal horror. 

Entre os velhos bretOes qae viram tantos crimes 
qoanta vez o qae invoca esses heroes sublimes 
martyr nSo é d'immensa dõr I 



LUIZ xvn 

(ode quinta de Victor Htroo) 



ÍTaqnelle tempo o céo abriu seus aareos pórticos. 
Afastados os veas diante do sacrário, 
mostrou em plena luz o celestial smituario. 

CommoTido, o Senhor. 
D'anjos Tinha escoltada alma innocente e cândida: 
um formoso menino, um deseriíor do mundo ; 
no espavorido olhar, que é supplice e errabiindo, 

traduz om grande horror t 
Olhos da cÕT do céo, louro, esvaído, pallido, 
mari,yr índa imiocente 1 . . . Os bemaventurados 
saudaram-o ao transpor, a soes illuminados, 

08 adites do amor. 
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E ouvia-se em coro ethereo: — «Anjo, o Senhor te espera; 
seu seio é luz e amor e eterna primavera ; 

vai aos seus braços, vai I 
E vós, a quem de Deus cabe entoar louvores: \ 

arcbanjos, aeraphins, célicos trovadores, 
curvai-vos, — é um rei I — um martyr é, — cantai I » | 

— 4 Rei ? ! onde reinei eu ? — com susto, índa, inquiria ; 

— não I nao 1 1 sou prisioneiro I engano t eu nío sou rei I 1 
índa hontem eu dormi no horror d'uma enxovia. 

Onde fui rei? meu Deus I dizei-m'o, que eu não sei ; 

Entre horrores, meu pai. Senhor, perdeu a vida, i 
e o misérrimo eu sou. . . eu fui, dos filhos teus t 

órfão, vim procurar a minha mãi querida i 

que, em sonhos, vi nos céos. » ! 

E o coro respondeu : — * A tua dôr acalma 1 

ao povo Ímpio, Dens foi resgatar tua alma; '• 

povo que parte a cruz e rasga as sacras leis ! 

onde voraz, sedento, em seu fiiror de exoidio | 

incansável, monstruoso o tigre — Regicídio 

as campas quebra e fossa a procurar maia reis 1 » i 

— < Que ? pois da minha vida. . . immensa t estou remido ? 
todos os males meus foram? não voltam mais? 

não vem um carcereiro ao leito desprovido 
acordar -me já. . . logo. . . hoje. . . amanhã. . . jamais ? 1 



captiTO, a Beas pedi qae me encartasse o praso 
do men crael fiagido I e ouviu-me Deus aqui? 
baixinho qae eu rezei, onTÍu-me I? e fui, acaso, 
tão feliz que morri? 

< Forque tõs não sabeis qual a miséria minlia 1 
martírios a crescer em crebros escarcéus 1 
depois, quando eu bradava, a minba mãi não vinha 
cantar á minha dõr, sorrir aos prantos meus! 

«D'incessante castigo agonisante victima, 
haste esgalhada ao tronco e o tronco extincto, aUi I 
prdecripto e sem saber quaes os delíctos hórridos 
que, inda no berço, commetti I 

« E comtudo, escutai I longe, em minha memoria, 
reminiscências ha d'um tempo mais feliz ; 
nos sonhos meos havia áureos clarões de gloria ; 
«ontente e a saudar-me, um povo... o men paizl... 
E tudo se perden t a paz trocou-se em guerra, 
o destino que eu vira eseripto em minba fé 
fiigiu I Débil cieança acbei-me só na terra, 
tendo inimigos, eu 1 1 . . . porquê ?. . . não sei porquê I . . 

« E lanijaram-me vivo em cárcere funerio I 
meus olhos a chorar não viram mais o sol I 
TÓs, sim, ó meus irmãos, entraveis do mysterio 
4o3 tristes sonhos meus e ereis-lbe um arrebol 
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< Macnlaram-me a vida, algozes cmdelissimos I 
porém oa mans, senhor, miseros sempre são ; 
como elles não sejais vós, surdo ás minhas supplicas 
porque eu venho, meu Deus, pedir o seu perdão- > 



E os anjos de cantar: — »Ès no teo reino: alegrartet 
d'astiros vamos c'roar a tua fronte pura; 
e azas de chenibim te vamos dar também. 
Iremos consolar toda a creança em li^rimas ; 
ao orfSo miserando iremos dar ventura I 
Innão formoso, vem I > 



Eis súbito uma voz d'acceiLtos mais profundos 
o coro fez cessar; houve um silencio após; 
e nos confins do céo pararam soes e mandos 
a escutar aquella voz : 



— (Rei, das grandezas longe eu te guardei, meu filho; 
se preso em teus grilhões, fugiste ao legio brilho, 

a desgraça bemdiz 1 
Não conheces dos reis a escravidão suprema ; 
tua fronte não tem feridas do diadema; 
tens pulsos tSm veigOes? és, iada assim, feliz. 



«Creança, attecta bem: se exânime, indefeso, 
caíste, ensanguentado e morto, sob o peso 

da tua enonne taroz, 
também men filho, rei de espinhos coroado, 
com sceptro vil nas mãos, morreu vilipendiado I 

Chamavarse Jesus. > 



o Dleul Uur LOiertê ifélalt un monttn 

8t nommant víiirrÊ parce qu'il éttiit mi 

Balbatkmt let crít de l'iio»agle demenct. 

Et Caveu du vice insena I 

Slelanl le$ luis de Sp'irte aita: fetei de & 

Dará loa» let atUntall cherchitnt toui le 

Par le néant de l'ame il crnjfoit g.vnJ.r 

El TÉiieMiil le aieux cltaoi'. 



A pátria dos heroes, altiva, independente, 
a sóbria, a dura e casta, indómita, valente 
prÍDceza da Laeonia, era, por suas leis, 
republica... viril: — escravos tinha, o reis. 
Lycurgo sobrepunha a cidadã fereza 
ás leis da humanidade e ás lei3 da natoreza. 

Diógenes, — o sujo, a vêr o povo heroe 

um dia se dispõe. Toma o bordão e fi)i. 

Quando voltou dizia, — o cjuico, insiJente 1 

— *Ora encontrei no mundo a terra que tem gentoh 



VlSeONANCtAS 



Que farto, ubero seio, em leite a transbordar 

de vida mananciaes ! que força a rebrilhar 

na mulher varonil de Ksparta, — a tâo modesta, 

que jantava em commun pao negro, em riso, e em festa t 

Alli o homem de ferro, o gymnasta, o cantor. . , 

e o servo familiar, — o cão do seu senhor t... 

Os campos em commun; e o pão que n'elles brota 

regado pelo suor de mais um servo : — o iUota ; 

que não se vai jamais sujar patrícia mão 

tomando o sacho, a aiveca, a enxada, o alvião. 

O iUota é o da gleba, — o escravo descontente; 

o duplo rei o sabe, o senador o sente. 

Na ecelesia derradeira um grito e algum rumor, 

aos nobres (mau signal !) causou pasmo e rubor; 

nos Epkoros se viu um rir que ninguém sondaJ 

e uivaram cães de Esparta 1... 

É mysteriosa a onda 
e aspira a tempestade!... 

Ora! quem pensa em mal? 
ha festas de primor na cidade — arraial. 
O persa escarmentado anda pelo oriente 
a preparar de novo um golpe armipotente. 
Lacedemonia aguarda, em bailes e a cantar, 
o mar que ascende e sobe, ao longe a rebramar. 

Canta a velhice em coro, em coro a mocidade, 
em coro a gente feita ; cada nm por sua idade. 

— I^udencia, — dfe do anciSo, voz tremula e senil; 

— Qzterra, — a viril idade ; — Esp'r(mçxi, — a juvenil ; 



e em eôro Esparta applaude. Após, pyrricas danças; 
e os baileíes de guerra: — elmos, broqueis e lanças; 
a espera, a arremettida, o bellico estridor! 
a batalha cruel... vietoria! o gri clamor I 
Segue a dança do amor: das convisinhas ruas 
vem os mancebos mis, vem as donzellas nuas. . . 
Que ? ! . . . se ao estéril leit-o o próprio esposo vai 
buscar quem lho fecunde 1 

. A infâmia é não ser pai ! . . 
Onsasse-0 alguém lançar em rosto á gran-republicali 

— « Cobria essa nudez a konesWdade publica'», 
vos bradarão da historia, os eehos, no porvir. 
Foupai-vos a desdéns, deixai-vos de sorrir, 
que a gloria cada dia a inflora, e se illumina ! 

— Thermopylas, Plateia, e Chypre, e Salamina, 
Hellesponto, Bysancio, Coryntho!... que padrões 
para attestar a gloria a um povo de var()es ! 

li lia dançou na praça, Hellena, a mór beldade ; 

núa era a arte grega e nua a divindade. 

A nudez é pagS: nú se pintava Amor; 

por isso o Olympo ardia e Fauno... era esculptor. 

N'essa casta nudez exulta, mocidade 1 
e que a guerreira firauta estruja a gran-cidade 1 
as luctas, a quadriga, as danças e as eanç^^ies 
sao feitos mui viris, Formai-vos, eoraçOís t 



Já desce a Jioite negra. A egrégia mocidade 

nas praças se congrega. Arfar de tempestade 

arqueja na atmosphera. A lua já desceu ; 

o escuro mais profundo esconde a terra e o eéo. 

Só do Taijgito o vulto enorme, debruçado 

escuta do horiaonte. O rio, a encosta, o prado 

cantam da noite o hjmno ; alterna a viração 

tem crepitar de chamma e ancíar de vibração. 

Ob ! como armada vai a turba qse perpassa I 

ou seja em trom de guerra ou seja em trem de caça I . . 

Montaria ha dé ser ; lá vão de Espari,a os cães, 
que a historia ha de guardar. 

Dormi, ó pais e mais. 
Tremei, feras do monte, ahi vai a hercúlea gente 
que nos campos se alastra, ampla, caudal torrente. 



Os que hao de ser leOes lá vão, como seus país, 
banhar-se em sangue I . . . horror ! . . . baptismo de chacaes ! 



líao vejas a hecatombe, augusta liberdade 1 
de Esparta a esp rança, a flor, desbonra a humanidade t 
O campo é tinto em sangue 1 espadas, rosto e mãos 1 . . . 
cadáveres aos mil... meninos t... anciãos t... ' 

raulheresl... Que foi isto, heroes de Salamina?! 
Tudo disperso jaz na pávida campina .' 



Da eceksia é pois vingado o insólito rumor. 
Do8 Ephoros o rir, dos nobres o rubor 
eram fatal sentença II... Illotas esvaídos, 
encontrou-vos a morte, inermes e dormidos ! ! 



Nas festas de Dahomey, o feroz negro, aos mil 

manda decapitar, da sua grey servil, 

dos bailetes após, de Hellenas africanas ; 

e chama a este horror— os festas espartanas! — 

Também se é sóbrio alli e forte e. . . Que dizer ? 

é fecil protestar, dilficil responder. 

Também a invalidez se lança no monturo ; 

differe em que é de dia o que era, além, no escuro. 



Acaso ju^afs vós que a liberdade quer 
espelhos só de sangue em que se possa vêr?. 



— Republica! — Esta voz de tradições tão farta 
lembra-nos sempre a Grécia e ainda na Grécia Esparta. 
Sonha-se : — um anjo bom, de risos fratemaes ; 
assumpto singular de cantos immortaes; 
anceio do opprimido, esp'rança da orfandade ; 
com lábios de justiça, e mãos de caridade. 



— liiberdttde : — alforria; almo prcgSo de paz 
nos antros onde o escravo acorrentado jaz. 

— EguaUade : — planura em meio da agra via 
onde sobe a liumildade e baixa a soberbia : 

— Fraternidade: — o abraço onde prender-se vai 
inteira a humanidade : a iilba d'um só pai. 

— Republica, eis-aqui teus motes e devisa. 
Esperas ainda acaso o advento, prophetisa? 
Liberdade, igualdade e santo amor de irmão ; 
sacrário da trindade: — o altar do coração!,,, 
sonhos de santo amor, que por nâo serem novos 
sem republica, vâo realizando os povos. 

Se nos fallais de guerra, Esparta pôde dar 
de gloria exemplos mil. Podeis alil ficar. 
S.e buscais liberdade e andais em piophecias, 
sois eomo o povo hebreu que espera inda o Messias, 
que ha dois mil annos, quasi, o ehristianismo achou. 
Mas se da insânia o vento os olhos vos cegou, 
palpai-vos, escutai t — dize-lhes tu, consciência, 
que a própria negativa é a prova da existência 
d'ella, — que existe, esplende, impera em todos nós. 

Os sonhos editais dos nossos bisavôs, 

quando pedis em grita o que vos sobra em casa. 

Peitos a quem o amor da liberdade abrasa, 
ouvi-me este segredo e ninguém ouça mais : 

— Deixai-me o que é já meu; dou-vos o que me dais.- 



EM CONTINÊNCIA ' 



lali eitcellente 
i[ ss de til genb 
.9 — LasiudiÀt. 



Com profundo respeito e rererencia t 

venho também á lusitana festa ; 

veterano que passa em continência 

ante uma gloria mais qae ao mundo attesta, 

que, se pôde enlutar-se uma eminência 

e ficar algum tempo muda e mesta, 

a nuvem passa e do Sinai no cume 

se reaocendem fanais de vivo lume. 

Se após muito lidar, muita batalh», 
muito instruir, muito guiar o mundo, 
se encosta a descançar o que trabalha, 
nem é lethargo o somno seu profundo, 

* Versos recilados pelo actor Brazão no festiva! que a imprensa of- 
ferecea a Capello e Ivens, no theatro de D, Maria u. 



nem os loureis que o cobrem são mortalha t 
Se dos fhictos do seu labor fecundo 
o querem desposai ignaroa povos, 
ergue-se e vinga-se em prodígios novos. 

Que quer dizer o excepcional carinho 
com que a nação acclama e condecora 
estes dois, ao volver ao pátrio ninho, 
honra não feita aos seus irmãos d'outr'ora? 
Ella, alheia a expansões e ao borborinho 
fácil d'outras nações, febril agora) 
é que são, na toimenta, com que arrosta 
— uma gloria, um protesto, — uma resposta. 



Besposta a quem ? a uma invejosa imprensa 
— estrangeira, por Deus! muito estrangeirai — 
que attenua o amargor de cada offensa, 
(de que a mais torpe, é sempre a derradeira^ 
no demonstrar uma ignorância immeosa; 
resposta a alguma voz ingrata e arteira 
que insinua, que mata, inunda e assola 
mas acaba por fim pedindo esmola. 

Ás insidias d'algum omnipotente; 
ás ingiatidoes, vis, do mundo inteiro 
que, forte, pôde ser rico e potente, 
mas não poderá nunca ser primeiro, 



eniquanto houver, nas ribas do occidente, 
este peqaeQO poTO aventureiro 
que iuda longínquos povos senhoreia 
e escreveu, por historia, uma epopeia. 

Honra ao passado, ó crentes do futuro I 
gloria ao fuluro ) esteios do presente ) 
ergueu-se a nuvem, dissipou-se o escuro I 
eis redivivo o lume refulgente. 
Ante este preito coloroso e puro 
eu passo em continência reverente. 
Pois que protesto sois, lição e gloria 
que a epopeia registe, — e siga a historia. 



31 DE DEZEMBEO ' 

«o DM DA MEIA NOITE 

AO HBr AUIGO FRAKCISCO GOMES DE AU 
(De J. Siagre — Tfaducçáo livre) 



Dá meia noite e após. . . mais nada t o anno é morto ; 

a ultima hora já soou; 
do tempo a onda o achou do nada sobre o porto 

e ão mar do passado o arrastou. 

Assim a vidai passa. O ténue sopro ethereo 

do nosso ephemero existir 
sae d'um mysterío: — o berço, e eae n'outro mysterio: 

— a campa I — abyamo de porvir. 

*■ Vendo manuscriptos estes versos il'uni poeta belga, e tão dis- 
,ncto, como o attesta o trecho de poesia qne damos aos leitores, pedi- 
los ao nosso bom amigo e illustre confrade Gomes de Amorim, a quem 
poeta os consagrou, permissão píira os traduzir. Agradecemos a sua 
undescendencia e pedimos desculpa ao esmerado poeta da apresentação 
ne dos seus versos fazemos ás letras portugueias. 



IU330NA:fClÂ9 



Sondar o grande eaygma, em vão a mtelligen(ãa 
o intenta e luctal — esforços vSos. 

de que ri uma estranha altíssima potencia 
que nos tomou em suas mãos. 

Fretendel-a sondar é tentativa insana, 
curve-se ante ella a nossa fé 

que nanca ha de saber a intelligencia humana 
porque se vive e para quê 1 

Viver é seguir sempre a voz que chama, e guia 

os corações, a seu prazer ; 
sem orgulho gozar, sofTrer sem cobardia, 

olhar a morte sem tremer. 

Viver é emfim amar; á inestinguivel chamma 

nada se pôde contrapor ; 

sente-se vida emquanto se ama 
e morre-se no instante em que se perde o amor. 



Sob as copadas arvores olympícas 
dos eljsios jardins, o sol radiuite 
Tia surgir, d'um leíto d'oDro e parpura, 
Gtunoes, Yirgilio, Homero, Tasso e Dante. 

Embebidos no célico espectáculo 
não Tirani que os buscava, entre as ramadas, 
um forasteiro audaz, de rosto irónico : 
— «Bom dia, ó vós das frontes laureadas I 

lhes disse : — vates sois de tubas épicas ; 
eu sei os vossos nomes. Com que espanto 
vos li... (tinha ainda fél) os nobres cânticos I.. 
• — <Tués?...» — «O mutilado de Lepanto.^ 



— a Cervantes 1 1 — a Sim, CamOes, o vosso ajitipoda. 
Quando soube que Homero foi mendigo, 
proscripto o Dante, e o Tasso em negro cárcere 
ia morrendo louco, e tu, amigo 1 

tu, cuja pátria eu lia, ingrata e mísera 1 
teu brio aos pés calcar, pária indefeso I 
vinguei-vos com o meu riso acerbo e sceptico 
e cuspi n'esse mundo o meu desprezo 1 

Matei-vos em Quixote, aimas phantastícas 1 
e para completar minha vingança 
a humanidade retratei n'um symbolo 
truão, covarde e egoísta, — em Sancbo Pança. 

Só Vii^gilio, feliz entre os misérrimos, 
não soube o que era fomeíí- — «Á sua historia 
faltou a sagração dos grandes martjrea 1 
Boubou-lhe a sorte esse ilorão á gloria. 

Perdoemos, Cervantes, aos anonymoa 
que nos quizeram mal ; são similhantes 
a terra e a humanidade; gastam seculoa 
de gestaçSo, — a gloria e os diamantes, » 



AS VIRGENS DE VEEDUN ' 

(de VICTOR HUGO) 



La prétre portera tétole biandie el noire, 
iMrique les ttiinls pambeaua: pour vaiu ^aliumeronl, 
El de leui'í lung» cheveus; voilanl teurê fronli tfiwnre 
(et jeana ftUe» pleurenmt. 



A que me trazeis vós a minha iyra? 

espectros 1 que buscais ? 
fátuas formas, o rir que em vós se ostenta 
será, se a minha mente não delira, 
o crebro fusilar d'uma tormenta? 

sígnal d'odios niortaes? 

^ Não será inutil para melhor se apreciar esta ode de Victor Hu- 
go, recordar aos nossos leitores que o poeta se refere a uma das seoten- 
çaa mais craeis do tribunal revolucianario, de ensanguentada memoria. 
Havia em França nm grande partido realista, que a todo o msto preten- 
dia libertar a rei, e a familia real, da sorte eruel de que afinal foi vi- 
ctima. Qnaado o exercito do rei da Prússia entrou na cidade de Ver- 
dnn e cora elle emigrados francezes que voltavam á pátria em nome da 
libertação do rei, a qutm haviam prestado juraminto de fidelidade, o que 



DI3S0.VAKCIAS 



Forque sobre essas charpas tão ristosas 



porque, sobre festoes, 

se ostentam enroscados j 

insultantes grilhões, 
e esses lyríos de sangue estão manchados? 

Fugil deixaí-mel entrai nos vossos tumulosí... j 

Mostrais-me estes esquifes? de quem sSo? 

Eis o carro fatal, prenhe de victimas > 

e andrajoso carrasco, — A muitidSo ! 

Ouço os cantos da morte e os d'um festim I | 

Esse carro parou ! nilo quero vêl-o I i 

Desce o ferro ! Correi ( ide sustêl-o f 

Cae sangue I... e é sobre mim? j 

Porque aífiigir minha alma dolorida? ' 

sou innocente do attentado atroz; 

deixai-me pois, ó miseras creanças; 

minha mai só me deu á luz da vida 

após os dias das cruéis vinganças. 

Que mais quereis de mim? — chorei por vós. 

ainda c'e5se tempo era respeitado e respeitável, o paríido realista em 
Verdnn recebeu-os com festas e distribuiu soccorros aos seus compatrio- 
tas. Coroadas de ilõres e por ordem de seus pais, assistiram á festa e of- 
fereceram esses fataes soccorros as meninas das principaes familiar 
d'aqaell3 cidade. Isto as fez condemnar pelo tribunal da morte. O carro 
fúnebre que as leroa ao supplicio todas vestidas de brauco, parecia um 
açafate de lyrioi, diz Lamartine. D'ellas a mais velha não contava ainda 



Loaras sombras que rindo assim me olhais, 
tenho ea culpa dos crimes de meus país? 

Da minha lyra tremula 
quereis a elegia das saudades, 
que dos algozes leve As almas lúgubres, 
errantes na região das tempestades, 
cortejo de remorsos infemaes? 



Em lugabre recinto, 
cercado de sangrentas sentínellas 
sentenceia o medonho tribunal. 
Ergne-se o accussdor; tremem-lhe os h 

n'uin sorriso fatal. 
É Tainrílle — o cruel; da pátria em no 
incita, á hecatomhe de infelizes, 

assassinos ferozes, 
que muita vez carrascos são juizes 
como os juizes, quasi sempre, algozes. 
Sente de sangue insaciável sede 
e oompraz-se nas an(áas da E^onia 

aqaella alma ferina, 
qae designa ao ceifar da guilhotina 
a seara feraz de cada dia. 

Designa, e os seus hctores obedientes, 
pelas portas de ferro escancaradas, 

lhe trazem arrastadas 
a^ pobres rezes, pallidas, trementes. 



DlSSONaHCUS 



As virgens de Verdun, entre os soldados 
sobem, cheias de graça e de podor ; 

o povo, abrindo aos lados, 
contempla silencioso e reverente, 
aquelle grupo angélico, innocento, 

e chora I Ó luz do amor 
na consciência do escravo 1 alvor sublime 
da virtude que, ao menos uma vez, 
se repousa, n'aquella candidez, 
do cançaço lethal de tanto crime I 

Porque ao entrar d'aquellas formosuras, 
avergadas ao peso dos grilhões, 
não caístes, abobadas escuras, 
muros d'aqueUe inferno das prisões, 
restituindo os monstros da matança 
aos antros infemaes, d'oode surdiram? 

Os teus guerreiros, França, 
onde estavam, que nHo lhes acudiram? 
Nas fronteiras, ganhando tanta gloria, 
que escondiam no louro festival 
os que lhes deshonravam a victoria. 
No mesmo dia, 6 traiçoeira sorte t 
Moreau subia ao carro triumphal 
e outro carro levou seu pai á morte I 

Ante a irrupção das legiões do nort«, 
adornando com louros os cyprestes 



■iS TIROKNa BB TEBDBN 



que d'hora a hora semeava a morte, 

os generaea francezes, 
cobrindo bravamente os seus revezes, 
vinham sobre Paris a passo e passo. 
Frederico a Verdun se dirigia, 
a reparar das pugnas o cançaço ; 
Verdun, primeira praça que vigia 
o norte, dos confins da pátria oppressa. 
Verdun vin n'elle um rei libertador ; 
e, embora o trovejar d'horriveis leis, 
toda em gaJas, velhice, mocidade, 
mandou abrir as portas da cidade 
ao vingador dos reis. 

Então por vossas mãos, (e eis vosso crime í) 

adornastes de flores 
as armas dos estranhos vencedores I 
imprudenda fatal que se nao rime ! 
Debaiso dos festoes, tristes creanças, 
vos espreitava o gladio das vinganças. 
Outro crime ajuntastes, imprudentes ! 
No exercito invasor vinha a cohorte 
de irmãos vossos, feridos, indigentes, 
inda mal firmes, afirontando a morte. 
Vós chorastes as suas desventuras 
e foste'-os soccorrer a plenas mãos I 
Podieis orêr, ingénuas creaturas, 
qne houvesse crime em a«udir a irmãos? 



DISSOKAKdAS 



Pois esta aobre e fraternal piedade 
terá pena de morte!... E talvez nãol 

O fero accuaador 

ãca hesitante, ancioso, 
ante lindeza tal e tal pudor, 
e sente a ferocíssima paixão 
dVm desejo brutal e vergonhoso. 
Occultando o &at«rao beneficio, 

(e depende de vósX 
arrancadas sereis ao vil suppliciol... 

Clemência d'um algoz 1 
Julga que o medo vos abate os brios. 
Acceíei aos seus torpes desvarios, 
bem vedes que o favor deve ser pago ! 
(perverso coração, como te illudes I) 
degradai-vos e o iofame areopc^ 
concorda em perdoar vossas virtudes. 

Dizei-me, virgens tímidas, 
quem dea tão nobre orgulho a olhar tão nobre? 
quem vos fez rebentar dos olhos túmidos 
pranto, que o rubor mesmo inunda e cobre? 

D'essa coragem vejo 
que, embora o accusador não insultasse 
vossa casta isenção e nobre pejo, 
nem mesmo em meio aos tratos mais cruéis 
negarieis, jamais, o acto sublime 
de Boccorrer vossos irmãos Seis I 
que é honra confessar tão nobre crime. 



Dão sentença de morte, esses malditoa 
sacerdotes sangrentos do terror. 
Do povo, se o receio abafa os gritos, 
um murmúrio attesta o immenso horror ! 
voltai lindas creanças á prisão, 
algamas horas mais; rezai sem medo 
e sem remorso. Esses cabellos d'oiiro, 
de vossos pais enlevo e seu thesonro, 
deixai cortar. Quando por sua mão 
vossas mais, — pobres maisl — lhes ponham f 
e se oi^ulhavam de vos vêr formosas, 
não viram, oãot... ludibrio da má sorte t 
que enlaçados e occultos entre as rosas 
iam goivos da morte. 



Momentos mais e ás vossas frontes puras 
anjos darão immarceciveis âõres; 
hymnos de festa ao soluçar das dores 
vão succeder, celestes creaturas. 
Vereis em tomo a vós, na eterna aurora, 
Carlota, outra Judith predestinada, 
— a vossa antecipada vii^adora; — 
e Cazotte, e Izabel, — a mallograda, 
e Sombreuil, que inda treme, inda descora 
ao recordar o aangae que bebera 
da taça que um carrasco ébrio lhe dera, 
Mart^a cujo incenso apraz nos céus, 
ao grande martjr — Deus. 



Formas d'ÍDquieta luz, fátuas, errantes, 
ostentam-se aos meus olhoe espantados ! 
03 espectros desdobram Quctaantes 
loiros sudários vis, ensai^uentados, 
Túmulos, carro, guilhotina fúnebre, 

na treva immensa entraram, 
na funda noite dos volvidos séculos. 
Levou-me as virgens a nascente aurora. 
A lyra que os espectros me entregaram 
não canta já... e índa a minha alma chorait 



A «MAESELHEZA» 



Foi hoje á feira, ao sitio idylHco e histórico 

que ao pé da capital d'estie paiz rhetorico, 

poUtico, feliz 1 guarda recordações 

da crítica mordaz do Telho de Camões ; 

a columoa da infâmia, am templo manuelino, 

um claustro-mouumento, aborto do destino, 

memorias de Pombal... um mundo que passou 

desde os galeões do Gama até ao «Hei chegou.* 

O largo do Restello era brilhante e guapo, 
com barracões de lona e manequins de trapo; 
com sedas e tafaes a simular paisões, 
com bilhas de aveut-al, patrulhas e pregões ; 
nUYens de pó, clarins e figles e tambores, 
cieanças a gritar, e uns graves maçadores 



que fingem abstracções olbando o mar e o céo 

e fisgam o primeiro incauto e é servo seu! 

Lnzes de fumarada espessa e nauseabunda 

e aromas de petróleo, e vaza em maré fimda; 

muitas Jóias de vidro, um restaurant-café, 

vm realejo, um gigante, um urso, um chimpanzé ; 

n'um cosmorama o Egypto e n'elle. ,. o diabo a quatro; 

nm saltimbanco... e allí, um templo da arte, um theatrolt 

um theatro de feira, um pandemoninm atroz I 

Sêies de grenha hirsuta e caras de esquimós, 
com bonnet phrygio á banda e braços arqueados, 
cantam a '^Marselhezai; e o povo erguido e em brados, 
de punho ameaçador, delira na ovação... 
inconsciente, coitado I Ouçamos a canção : 

« Sus I filhos da pátria que o dia 
«da grande gloria despontou! 
«já contra nós a tyrannia 
«sangrento pendSo desfraldou I 

í Ouvis seus mugidos ferozes? 
« ouvis além ? ao nosso lar, 
* aos nossos braços ! vem matar 
« esposa e filhos 1 1 os algozes 1 1 

«Ás armas, cidadãos! formai legiões, soldados 1 
avante t e um sangue impuro inunde os nossos prados 1 1 > 



E este é o hynmo da republica? 

voz de fé, de amor, de esp'rança? 
pregão fraterno, que a França 
manda a todas as naçOes ? 
Isto I um clamor de energnmenos, 
estranho aos nossos destinos ti... 
E é este o hymno dos hymnos ! 
este o esplendor das canções I 



lato applaude e canta, em júbilos, 
tanta pobre gente ignara, 
que não sabe o que cantara 
nas rimas da estranha voz I 
E tem Portugal apóstolos 
que espalham este veneno, 
uns com o ar do Nazareno, 
outros com o riso do algoz 1 



Dizei-me, insontes repubUcoa : 
onde se ostenta, em que parte, 



que a tyrannm arvorou? 

onde tremula essa flammula? 

obl mostrai-m'a, eu sei-lhe a historial 

e — rompa o ífea da gloria ! 

e onde vós Í8rdes, eu vou. 



DissoiuKcua 



Onde muge a horda túrbida 
que á voz dos tjraimos ousa 
ínaíar-nos filhos e esposa, 
mesmo dentro em nosso lar? 
onde formigam as tétricas 
phalanges da t^ranms ?. . . 
(J dia da gloria, 6 dia 1 
inda bem que véus raiar!! 



Pois el-rei, o benemérito, 
proclamado — bom, humano, 
liberal, artista, lhano, 
do povo amigo e seu pai, 
manda hostes de janizaros, 
mugindo ! bravos novilhos I 
matar^nos mulher e filhos... 
E elle onde está? onde vai? 



Gommanda as hostes, o Ãttila 
d'este jardim do ocddente ? 
ou, Carlos ix inclemente, 
desfecha o régio arcabuz ?] . . . 
El-rei transformado em déspota I ! . 
Carrasco nervoso on frio, 
é demasiado sombrio 
em paiz de tanta luz. 



E a rainha ! aqaella esplendida 



EUa é qne entretece as palmas 
e os louros para esses taes ? 
Essas mãos plenas de dadivas 
e bênçãos, puderam ellas 
bordar diademas de estrellas 
no pendão dos cannibaes? 



Beijai-lhe hoje as mãos saerilegasl 
chamai-lhe : — Mãi da orphandade 
e — Anjo bom da Caridade 
e... Que desengano, õ DeusI... 
Sorri de amor a esses príncipes 
que aprendem dos pais protervos 
a chamar ao povo — serros ! — 
« a matar-lhe os filhos seus.' 



Quem prever pudera o intimo 
sentir dos reist... ó cantores 
da «Marselheza », os traidores 
que mugem vedes e ouvis? 
O tjranno hasteando o lábaro? 
das hostes o impio cortejo?... 
Pois eu nem ouço, nem vejol 
e vós... perdoai I mentis!! 
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Mentis, não t errais. Sois TÍctimas 
de quem vos qaer vêr ferozes, 
e com hjpocritas vozes 
vos mata a esperança e a fé. 
Essas estrophes decrépitas 
respiram ódios, vingança t . . . 
ó povo ! eterna creaoça I 
contra quem, e contra quê ? 



Serviu em dois espectáculos 
o vosso canto g^uerreiro, 
que importastes do estrangeiro 
por afEronta aos nacionaes. 
Quem vos ensinou a musica 
podia lêr-vo3 a historia; 
foi, nas bataihas, — á gloria; 
foi, na hecatombe, — aos punhaes. 

Bouget compunha esses cânticos 
quando da Gallia as fronteiras 
entravam nações inteiras; 
foi então e foi alli. 
CantaTa-os quando, na véspera 
de cem gloriosas batalhas, 
em Strasburgo, das muralhas, 
via Coblentz e Yalmy. 



Quando da Suiopa sa íanameras 
ptialanges, de toda a parte 
tinham por alvo o estandarte 
da França indoma-vel, só t 
em coro nnisono, o exercito 
entoara o heróico brado, 
B o mundo, a seua pés prosta-ado, 
morâia o sanguineo pó. 



Era nma epopeia homérica 
lançada em rhythmos violentos, 
na lucta d'um contra centos, 
de convictos contra heroes. 
Das margens do Ebro ao Yistnla, 
do Kheno ao Pó, mais se ouvia 
que o troar da artilberia, 
a *Marselheza»l... E depois? 



Depois cantava-a noa cárceres, 
em morticínios ferozes, 
a multidão dos algozes, 
de incendiários e ladrões ! 
Catadupas de cadáveres 
inundavam, fumegantes, 
Lyon, Bordéus, Paria, Nantes, 
ao som do hymno de leOes. 
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Qne pois quer dizer, eméritos 
cantores da «Marselheza», 
esse ardor, essa crueza, 
essa febre, esse furor? 
com vossos ares olympicos 
que imaginais ser? soldados? 
oa, de punhaes e machados, 
heroes de um novo terror?... 

Cuidado porém, que as lúgubres 

convulsões das tempestades, 

e o ruir das sociedades, 

dão Marats e dão Simons ; 

e após de Luiz — o tdtinto, 

chega a vez aos girondinos, 

e, ainda ao som dos mesmos hymnos, 

aos Robespierre, e aos Dantons. 



Oh I longe, longe I estas perSdas 
visões de sonhos malditos I 
aos escravos ! aos predtos ) 
que não a nósi... E eu sonhei).. 
Aqui já não ha patíbulos, 
nem guilhotina se forma, 
onde a caridade é norma, 
onde a liberdade é lei. 



• UÁBSELHSZA > 



Sonbai-vos em Roma? em G^ova? 
aqai não ha gemonías ; 
era Sparta? nas montarias, 
sendo ilotas? sonhais mal; 
julgais o Tejo Adriático ? 
mas não estamos em Yenezal 
esta terra é portagneza; 
este reino é Portugal. 

Aqui não ha crimes hórridos, 
nem quem os cante e acompanhe, 
que os Jehu e as Théroígne 

sâo gente d'outras nações. 
Ódios, se os ha, são ephemeros; 
que em peitos leaes e braToa, 
se cruéis são os aggravos, 
são grandes os corações. 

Aqui o TÍver é Hmpido; 
e, como as í^uas luzentes, 
são as paixões transparentes, 
sonhos e amhiçOes também. 
Limpámos de nossos códigos 
do sangue a nódoa infamante... 
Que povo nos Tai adiante 
na via-sacra do bem? 



Quereis vós um brado imaníme? 
juremos qoe: — se algum dia 
as hostes da tyrannia 
nos vierem affroatar 
patda ou liberdade, — impávidos 
venceremos como nobres, 
ou, entre incêndios e dobres, 
morreremos a cantar: 

— <Á8 armas, cidadãos I formai legiões, soldados! 
«avante I e um sangae impuro inunde os nossos prados.» 



PEO TEMPOEE 

i SAOBADA IX>5QItE0J,fIo 



Qaaado o oriente deixei: — jardins e túmulos ! - 
em Roma visitai quiz as cem Bomas 
que se erguem, dia a dia, ao bater ms^co 

de vara de condão. 
Eu vinha de Elephanta e das Pyraiiudes, 
fatigado lie Brahmas e Mafomas ; 
vinha buscar, no pantheon catholico, 

o Deus da redempção. 



Que relíquias de mundos 1 desde Eomulo, 
e o seu burgo, ao tlirono de Saboja ! 
Berço, perdido em noites mjthologieas ; 
sceptro, encontrado nos pragaes de Troya. 



DiBsoH«ncu8 



O beiço a acalentar d'est8 grandeza, 
— ama nympha e uma loba : — a paz e a guerra - 
Rómulo e Numal inido augusto t — um symbolo 
que diz : — tomando e cultivando a terra 

se conc|oista poder, gloria e riqueza. 



Dos reis uasce a republica e egrégios cônsules, 
ardendo em febre de triumpbos novos, 
signas levando e impondo aos velhos povos, 
costumes dando e leis, a cada um, 
e podendo inscrever, por gloria máxima, 
nos seus pendões, em motes soberanos, 

em honra da nação, 
o : — Senatus populusque rtymanits, 
em honra do orgulhoso (ãdadão. 
mais do que um rei ; — Civis romamts sííík. 



Immensa guerra, immenso tiíumphar I 
TJma nação repleta de naçOes, 
refluindo em caudaes de legiões I 
enormíssima absorpção a transbordar. 

Depois a negra sanha dos triumviroa 
se eefuma e se condensa. Bruto e Cassio 
caem na preza adunca dos leow. 



Adivinha-se a mão dos torvos Cezaree 

na lei das proscripçOes 
e no tingir das túnicas, na purpura 
do sangue em ondas, que mondara o Laoi{t. 



N'e3ta desgraça ímmensa o christiaiiismo 
tinha já invadido as catacumbas 
e ia armando o seu ninho sobre o abysmo 
e erguendo o seu sacrário sobre as tumbas. 

Entram na arena-circo, a fé e os martjres. 

A humilde catechese 
busca o tegurio e a tenda: — povo e castra; 
fonte serena e doce que se alastra, 
mansa, attrahente, nunorosa e límpida) 
TJm tremulo d'amor n'uma exegese 

divinal paternal t 
suavizando a miséria, as dores sevas 
do escravo, do opprimido. Almo conforto 

em árido pragal. 
TJm raio de luar abrindo as trevas 
e ao nauta, entre bulcOea, mostrando um porto. 

E segue e se avoluma; arroio agora 
serpeia e se aproxima ao templo, ao sólio : 
que d'e8se povo requeimado em vicios, 
da arena e do prostíbulo ao capitólio, 
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só ella mata a sede abrasadora; 
só ella corre affoita entre os Sagícioa 
e lava o sangue, e as lagrimas da dõr I 

só ellft é redemptora, 
só ella — manancial de puro amor, 

E assim batalha, inerme, e assim conq^uista, 
a fé christã, — Victoria nunca vista 1 — 
a Roma, emãm vencida, e o vencedor. 



Agora von poupar liçOes de historia 
e esta em que me empenhei é longa, ioSndã. 
Eu sei que a tendes toda na memoria 
e — Fias sancíorum — muito mais ainda. 



Um dia visitando o Vaticano, 

— o pantheon papal — , 

achei no archivo as bulias pontifícias 

affirmando : — Que foram as primícias 
da igreja oriental 

(kvidas ao traballio súbre-huinaiio 
e — só — , de Portugal. 



Tomei nas mãos, beijei, acceso em jubUo, 

o Telho pergaminho encarquOhado. 

Mais : — Que era, píra sempre, o padroado 

das igrejas ckristãs de todo oriente 

iBBEvooAVELMEXTE ossegurado, 

— IRREVOGAVELMENTE — 

á c'roa portuguexa. 
sob pena da Ttiaxima censura, 
ao pontificB aiidaz, irreverente, 
que tocasse )w lei d'essa escriptura. 



Era o texto... porém, com que surpreza 

encontrei n'uma nota mai^nal, 
de tinta mais recente e mão ignota, 
pois aão tinha signal d'assignatura : 

— Fro'tempore... — H,Bi verdade, estranha notai 

— Pro tempore — annotando o — irrevogaueí!... 
Kão entendi. — E distincção casnistica 

do sábio, suspicaz bibliothecario;... 
ponto escuro talvez do breviário 
de qae elle, por acaso, fez registo. 
Como eu sei ponco de prosódia mystica, 

embora ache notável, 

não sei traduzir isto. 

— Pro tempore .'.,. — 



DISSONAflOUS 



— Será conunigo esta advertência, aqui? 

— Pro tempore — talvez queiía dizer : 
—são horas, mea amigo, até mais T8r] — 

E sahi. 



Vi tudo o que ha de TÊr-ae antigo e novo 

na capital-museu ; 
e não comporta um resumido escorço 
a historia colossal d'aqueUe povo, 
e os primores da velha capital 
Até vi, prologando o carnaval, 

i barbari — no Corso. 



O que mais me prendeu. . . 
(Vai rir o artista e apostrophar-me o atheu!) 
foi, sobre a Via-Appia, uma capella, 
pequena, estreita, baixa e desomada, 

cuja lenda singela 
precisa em termos breves ser contada: 



Um mil^re do oéu, 
segundo affirmam códices da igreja, 
alli, no próprio aitáo onde se deu, 
exigiu a erecção d'aqaeUe templo 

— minosoulo, — mas cujo pavimento, 

— as gastas pedras da vetusta estrada, — ' 
reverente, submisso, o crente beija 

com máximo respeito e devoção ; 

e alli é e será memoria e exemplo, 

(sem nota marginal) — per omnia século... 

Salvo seja 

se uma invasão de Uvres-pensadúres. . . 

Tamos a narração : 



A historia está pintada nas paredes, 
dentro da capellinta ; sem primores, 
que os frescos são de anonjmos auetores. 



Pedro ia safndo e Chnsto entrava. 
Pedro fugia, condemnado á morte; 
Cluisto, vinha submisso e penitente. 
O velho nunca fôra muito crente 

nem era muito forte. 
Christo sabia o que elle foi no horto. 

Ima^e-se o espanto 
Com que elle via — vivo I — O mestre morto I 



Cores de pejo á face mesta assomam I 
eigue os braços, e diz, banhado em pranto: 
— Jexus! Jexus! quo vadia? — Vado Romam 
iterum cruúfigi. — ' 

A esta liçSo 



Pedro recobra o animo apoucado, 
bate no peito e accusa o seu peccado. 
Dissipasse a visão, 
mas tinha feito a Inz. 



Voltou para prisão ' 

e foi pouco depois crucificado, 

ao inverso de Jesus. 



£6te milagre da allucinação 
ó lúcido intervallo 
acceso do remorso entre os horrores, 
e pôde facilmente acredital-o 
o mais feio dos livres -pensadores. 



is! — Vou a Roma para ser onlra 



Um dia, ha poneo ; o reino fidelissimo 
fanatisado — pelo bem das almas 
e pelo amor de Deus e lusas glorias 
d'além-mar, d'esse paiz das palmas, 
glorias, mercS de Deus, iuda não mortas, 
lá foi bater do Vaticano ás portas 
e pedir a execução d'um velho pacto, 
que assignou Pio ix, — o venerável. 



Foram verificar; viram. De facto 

lá estava a concordata 
autbentica, textual, ratificada 
com as assinaturas, sêllos, data, 
cédula do registo, — as mil minúcias 

d'nm acto diplomático ; 
mas tinha n'uma nota mai^nal : 

- — Non possumus — . 
Um — pro íempwe ^ agora sem astúcias. 

Um — ?tão quero — formal. 



Que fazer contra Boma? essa iuSexivel 
mSi qae dispõe do inferno e dos perdões ? 
que passa — de — amantíssima, — a — teirÍTel ; 
dos -~ Pios, — Innocencios — e — Clementes, — 
aos Xistos, — Alexandres — e — Leões, — 
{que muita vez têm sido os justiceiros)? 

que, vendo-nos doentes, 
oa nos cura a jejuns e penitencias 

ou mata, a excommunhões?... 

que representa — Deus 1 — 
principio, centro e fim de qnanto existe. . . 
Não te rias, atheu 1 se nunca o viste 
é porque nunca ergueste olhos aos céus. 



Que fazer, na apertada coqionctura? 

GoDCedei uma nova concordata; 

entregfu quanto exija a saorar-osnia, 

vendo ruir por terra o que era — estável; — 

vendo e ouvindo negar o que era e — é ; — 

deixando revogar o — irrevogável ; — 

e nem pensai na — máxima censura. . . — 



£ asBÍm se perde a fé 
nos ditames sagrados da Esoríptura. 

Por esta aem-razão 
e poi esta fatal sem-ceremonia 

se revolta Ceylâo 
e se passa de Boma a Babjloniã. 



Consnmmon-se o pegario, o sacrilégio, 

sabmisso o papa e nds. 
ChamoQ-se — concessão d' um privilegio — 
ao — reconhecimento d'um direito !... — 
Rev(^u-se o fonnSo do antigo preito 
qne houveram, além-mar, nossos avós. 

Â historia, ohl ha de ser inexorável I... 
Ora I que importa a historia, 
qnando lhes basta e lhes sobeja a gloria 
dliaverem revogado o irrevogável ?. . . — 

Vamos: 

A pfopaganda heresiarca, 
se nos levou o augasto padroado, 
rasgando o manto ao português monareha, 

na derradeira phase 
do negocio feliz e capital, 
deu-nos, por um primaz, um — patriarohat - 



DissoNAHcua 



porém, — pro te7«j90í-e.' — Emfim, traduzo a phrase 

embrionária, fatal, 
e já compieheiído a nota marginal. 

Qner dizer: — Até breve, — ou — Entrementes. — 
— Por algum tempo só. — Descança um pouco... — 
Um compasso d'espera. 

ApologO : — O VELHACO E os INXOCENTES. — 

ou:— Festas d'um tutok avaho ao louco. — 

ou : — Passatímpo entre o coHDErao e a fera. — ■ 



ó Roma \ ó santa igreja t 
pede, suppliea a Deus que te proteja I 



Lembram-se da Yia-Appia e da capella 
e do encontro de Pedro e de Jesus? 
da legenda christS, simples e bella, 
como nm raio divino d'essa luz 
que deslumbra, retém, avisa e passa 
e por isso se chama: — a luz da graça?- 



PBO TEMFORE 



Se algaem me ouviu e é crente, 
referre o seu bordão de peregrino, 
veja e reforce bem cada sandália, 
limpe-as do pó e siga o mea destino, 
d'aDÍmo paciente, 
que não vamos á Itália t 
TÕlto, desenganado, ao velho oriente. 



Voltemos pois, e já, d'esta romagem 

que sem norte emprehendi, sem rumo, a toa. 

Faz épocas a historia e o acaso scinde-as ; 

ao revés dos — barões assignahxdos, 

que embarcaram do Tejo para as índias, 

eu naveguei das índias a Lisboa, 

por mares já de muito navegados 

e com ventos galemos, dtf feição. 

Lembra-me haver prestado esta homenagem: 



— tEu vinha d'Elephanta e das Pyramides, 
«fatigado de Braimas e Mafomas 
« a procurar, no pantheon catholico, 
*o Deus da redempção.» — 



Sabeis o que eneontrei: — uns cartorários 
falsificando oa documentos públicos; 



DISSONAIfCIÁS ' 



nns vendilhões dos templos; ans falaarios, 
que vestiam — de padre — os seus caixeiros,. 

— d'o8tiario e sacristães — os commiaBarios, 
e faziam de modo, os formi^eiros, 
que o papa mesmo lhes ouvia as missas 
e aceitava das mãos da simonia, 
a hóstia maculada! — Ouvis, cbristitos? 
Um envenenamento, que os sicários 
praticavam no — pão de cada dia, — 
padejado na própria sacristia, 

por sacrilegas mãos I . . . 
Excelsos, profanados santuários t . . . 

Era assim que jamais se descobria 
o quotidiano rouho dos sacrários. 



Dizem que havia um padre então na Itaha 
devotado á desgraça, ,. — nm padre, — emãm; 
chamava-se — Dom Bosco, — era um exemplo 
digno de pantheon que fosse nm t«mpIo ; 
mas nao vivia em Roma, era em Turim. 
Foi da igreja christã gloria e fanal ; 
o santo padre considerava-o tanto 
que, em consistório, hão de fazel-o santo. 
£ não foi cardeal. 



É de noite. O luar, 
como chava d'orTalho auri-luzeute, 
cae tTemnlo, a esbater-se, a scintOlar, 
das TÍrides palmeiras do oriente 
sobre as firanjas de prata com qae o mar 
lhes borda os seus tapetes de -verdura. 
A lua é grande ! — um sol mesto e doente, 
que desmaiado cae da immensa altura, 
loi^e ! sobre os abjsmos do occidente. 



Has... bs DDTens aléml ha já negrura 
entre sol e nascente. 



Um sino ao longe soa... 
convite a acompanhar a hóstia eucharistica? 
ou noticia de luto e funeral?... 
Era o sino da sé — prímadal — 
hoje — patriarchal, — da velha Gôa. 



São doze badaladas. Meia noite. 
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Escondido em ruínas e arvoredo 

como quem busca um ninho onde se acoite 

por humildade ou medo, 

pousa um templo christão, 
que tem por padroeiro o — Bom Jesus. — 

Dentro do templo ha luz, 
que bate n'uns relevos em montão 
e são todos de piata cinzelada ; 

obra para se vêr. 
O montão d' obras primas forma o tumulo 

de Francisco Xavier. 



Um velho frade, tremulo e doente, 
vive nas dependências do santuário, 
guardando, intemerato e reverente, 
o tnmulo do apostolo, e ante o sacrário 
mantendo, sempre acceso, um lampadário. 



Duas palavras só ; breve noticia 
das origens do velho franciscano: 



Seu pai fora pastor; — um trasmontano 
àe terras de Miraada, ao pé da raia. 

Den-se a invasão franceza 
e elle foi alistar-se na milicia 
heróica, ao chamamento do Silveira. 
Bateu-se em toda a linba da fronteira 

e morreu na Biscaia. 

Morreu como um valente ) 
morreu n'uma escalada, indo elle á firente. 

Deixou vinva e um filho. Klla beata 
da grey do Uspo santo de Bragança, 
tinha delíquios, estasis divinos, 
iasensivel á voz, luz e flagícios I 

Não era uma insensata; 
d'allucinada, sim, mostrava iudicios. 
Atoràiam-n'a o incenso e oa sacros hymnofl. 

O bispo tinha esp'rança, 
perseverando assim, n'esse caminho 
de a vér entrar no ceu, tomada arminho. 

O pequeno, sem pai. . . qnasí sem pais, 
era nm sêr doentio e original; 
nunca temeu de lobo ou cães damnados; 
andava dias, só, por monte e prados 
ora a cantar, ora, entre pranto e ais, 
a embrenhar-se no denso matagal. 
Transnmpto d'um e d'outro de seus país : 
— um desequilibrado. — 



QusDdo Veiga Cabral, 
o irmão do bispo santo, — um trasmontano 
sem medo de tnfoes nem d'InglatierrHs, 
foi para as índias, viso-rei do estado, 
o Bento, — o pequenito, — entliosiasmado 
n3o sei com qae visOes d'intimo arcano, 

veio dizer-lhe nm dia: 

— Pois senhor viso-rei... senhor mot^ol 

gosto muito de guerras 
e de rêi mnito mar e longes terras, 
e quero ir com vossa senhoria. — 

Ahi está por que frei Bento da Agonia 

nos apparece em Gõa. 
É sempre o mirandez visionário, 
duro, sem ceremonías, pittoresco, 
a transbordar ás vezes de alegria, 

essa alma ingénua e boa t 

— a do rapaz, n'um quasi centenário 1 
outras, a recitar latim fradesco, 

da hiblia, do missal, do breviário. 

Quiz ser e foi soldado ; 
e coube-lhe matar uns dois bandidos 
Itanes, incorregiveis, em Pondá. 
Eis Bento — o trasmontano — proclamado, 
por voz dos brancos : — Salvador do estado 1 - 

pelos indús : — R^á. — 



o viso-rei jantava 
qo&ndo a nova chegoa aos seus oavidos. 

Chamado o heroe ao paço, 
na presença de muita ãdalguia 
den-lhe o governador um longo abraço, 
dizendo-lhe com toda a bizarria: 
— Bravo, soldado I e agora dize, Bento, 
qne queres? 

— Saiba vossa senhoria, 

qne entrar para um convento.- 



TTina noite frei Bento da Agonia 
correa todas as cellas do mosteiro, 
dizendo a cada frade : — Companheiro, 



Adens ) adeus I . . . Quomoão sedet sola 
eivitas plena! ... Adeus I — e se carpia. 

k hora em que na casa franciscana, 
da já quasi deseria velha-Gôa, 
se choravam palavras tão saudosas, 
— notável coincidência a registar I 

firmava-se em Lisboa 
o celebre decreto do Aguiar 
em que extinguia as ordens religiosas. 



Deu muito que fallar 
este caso, nas índias, laicos annos; 
mas Bento nunca ousou referendar 
a attflstaçSo — formal — dos franciscanos. 



Aos fíos d'onn>, ténues, tremidos 
que derramava o ether nos palmares, 
requestavam-se os tigres, a bramidos ; 
por sobre a húmida reiva, docemente, 

coUeava a serpente ; 
e retoiçava o tubarão, nos mares. 
Formosa lua cheia, em pleno oriente ) 



ERII_OSO 

Soara meia noit«. Pela ma 
frei Bento ouve cruzar-se um passo leve ! . . . 
, salta do leito, enverga o velho habito, 
espreita!... Ohl Deus do ceul al^em se atreve t.. 

Sent« que uma gazua 
abre a porta do templo. O velho então 
põe a sobrepelhz, estola e amito, 
embebe o hyssope e esconde-se no púlpito, 



a aapplicar em ealida oração, 
indignado, crnel, tremendo, afSicto 1 
e termina em murmúrios, em segredo : 
— Jesus do meu amor, não tenhas medo. 
Vai haver — Dies irae — com sermão I — 



Entram no templo santo... 
Imaginem do frade o sacro horror! 
entram no templo augusto do Senhor, 

nâo — gentio, nem mouro, — 
porém um cardeal e um monsenhor, 
(ao que ^zía o tnge e o tratamento) : 
e trazem o arcebispo amordaçado, 
pedindo-lhe incessantes: — o thesouro. .. — 
Bepngna ao frade acreditar I — de espanto I 

De momento a momento 

param do templo á entrada 
carroças destinadas a transportes. 
Ouvem-se vozes fora. Entra um arrais : 

— Ala gloria d'itUo. — Italiano ! — 

dizia o frade, — a si — , do horror no cumulo. 

— Carin', vao arrastando aqoelle tumulo, 

08 que forem mais fortes, 
e que o levem á barca de S. Pedro 
que ficou amarrada ao pé do cães. 
Comnosco vai ; como bagagem nossa 

escnsa d'ir á alfandega. 



IIIBSONANCUS 



Ontros que se encarreguem do sacrário, 
de castiçses, galhetas, lampadário, 
tndo que são mindezas. 

— Gente boa a guardar cada carroça 1 

entendes, Salvator'? 

Levem esse bastão 
que foi do viso-rei conde d' Alvor; 

ao menos o castão. 
Os outcos ás gavetas d'esâas mezas 
buscar as vestimentas. — E o ttiesonro, 

pe^untam ao primaz, 

dize, onde o tens guardado? — 
K o pobre do arcebispo amordaçado I 

— E não te parte um raio, satanaz 1 — ■ 
murmurava frei Bento, ainda prudente. 



N'i6tíi solemne e altivo, ao pé do tumulo, 
surgiu, em subitanea appaiição, 
o santo padre, de tiara e báculo, 
cercado d'uma aureola refulgente. 
Estende o braço e diz-lhes : — Inda não 1 
da santa igrqa somos nós pontáãcel 

Em nome do SenborI 
respeito ao que ainda resta a Portugal 1 



-PBo TmiPOM 



— JVo iempore! — lhe brada o monsenhor I 

— Pro iempore, — repete o cardeaL 
Escravo és boje nosso e o império teu I 

Olha! — as chaves do cen 1 — 



Agora inunda o templo immensa luz I 
sobre a velha cidade o ceu troveja, 
e com grande esplendor, no altar da igreja 
apparece Jesus. 

— Conâscai-me também qne soa do espolio; 
qae sou dos padroeiros padroeiro, 

e que tenho um sepulcro e tenho om sólio. — 

— Pro iempore — bradava, . . o ecco, e o vento 
lançando a cruz do altar no pavimento 

e apagando a luz. 
Passava sobre ao niioas um tufôo. 



Ei^do ^ra o frade sobre o púlpito 
declamava o sennão ; 



DUBOaiItCUfl . 



• — Senhor, dizia em biadoa de possesso, 
a qae te vens metter nVstas questões P 

(Ex abrupto começo !) 
para ouvires assim uma blasphemia I 

— JVo tempore! — Olil desvergonha da canalha, 
que jolgas-te ser Deus da tua igualha ! 

Fugistes, covardoes? 
é qae me não quizestes ySr do avesso I 
Ei^anastes Jesus, um ingénuo moço, 
que — padres — vos jnlgou e éreis — ladrOes, — 
qae inda hei de vêr de cordas ao pescoço. 
Deus! ouristfi-os fallar? — Tudo estrangeiro 1 
Essa chave, Jesus, que elles mostraram, 
julgas qae era a do ceu? era gazuati 
Ohl pelo amor de Dens;... do padre eterno I 
rai avisar ten pai e o ceu inteiro 1 

— As armas I — Praza a Deus inda nao esteja 
a saque o cea I Põe-t6 no andar da rua 

esses ladrões, verás t 
De gladio, ó cherubins, e a pontapé 
despenhai-m'os no inferno, 
e en, Senhor, que o veja I 
e hei de v€r ) tenho fé I . . . 

— Pro tempore, — ladroes t e dito assim 
de punho arregaçado e voz minaz 1 1 

Deas 1 qne no inferno essa canalha pene, 

e para sempre — Ámen! 
et per omnia secula, sem fim til — 



PHO ISMPOBI 



Ajoelhou Bo palpito ; 
e depois de limpar-se « de tossir, 
ergaeu-se na tremenda eacnridSo. 
Com o olhar percorreu a extensa nave, 
qual se a podesse vêr, — como se a visse í 
e, lentamente, persignou-se e disse, 
com Toz monótona, arrastada e grave 
como d'alguem que falia inda a dormir : 

Peço uma Ave-Maria 
pelos que n'e8tã noite d'agonía 
tiveram paciência de me ouvir. — 



74'essa manhã... já não conservo a datai 
era assignada em Roma a Concordata. 



MORAl-IOAOE 

epete-se mu milagre após dezoito séculos ; 
icoatram-se ainda os dois, — S. Pedro e o bom Jesos ; 
as Pedro é sempre fraco, e agora não tem It^rimas I 
Chriato vai morrer de novo u'uma cruz 1 



AETIGK) TEAlíSETOEIO 



Adoeceu a terra I 
Ã nossa mãi, nossa alma, nossa vida, 
o nosso grande amor 

Não sei se aberra 
das doutrinas da igreja universal, 
a minha condolência enternecida, 
a minha invocação sentimentall . . . 

Jesus dizia mal dos bens terrenos, 

mas n'isto quero crer se referia 

ás ganâncias cruéis dos syndicatos ; 

não contestando a César os tributos, 

nem a aeus filhos, — grandes ou pequenoa,- 

indispensável pãa ãe cada dia, 

nem agua fresca e limpida, nem fructos. 



DISSONAIKIAa 



Demais, é fama que Jesas comia 

e tanto que ceiava. . . 
(por signal com discípulos ingratos I) 
e abrilhantava as bodas de Canná. 

Não era a terra pois que apostrophava, 
nem maldizia d'horta8 e lameiros ; 

era dos formigueiros I 
E conhecia só os da Judeia 
d'entaoI voltasse agora cá 
e teria de vêr, espavorido, 

como a praga enxameia! 

Restituido ao texto o bom sentido 
e livre do receio de censuras, 
por menos obediente ás escriptaras, 
reato o fío á primitiva idéa. 



A terra anda doente. 
A alma mater da pobre humanidade 

vai da vida no outomno t 
Cançada, exhausta, velha, entorpecida, 
recebe nas entranhas a semente, 
mas a anemia da provecta idade 
concede-lhe só fructos abortivos. 

Tem náuseas e tem somno 
e traz allucinados os sentidos. 



o tRÁNS»lBIO 



Percorre sempre ã luminosa esphera, 
como a espojar-se na amplidilo profunda 
em tomo ao sol adusto, que a fecunda; 
macho que ella não v@, que a não adora, 
mas que a submette e obriga e tjrannisa 

a seus brutaes amores I 
Jumenta d'hoTtelão em tomo á nora 
com que as hortas fecunda e o milho e as flores ; 
egoa do hypodromo em tomo á pista. . . 

ou vacca em volta da eira. . . 



(Bem me quero eu fazer — naturalista I 
chamei a terra já: — egoa e jumenta 
e vacca, e mula e nossa mSi I . . . horrores I 
pois ainda esta protervía não contenta 
e musa dos novíssimos auctores 1 

Não ! não chego á craveira, 
e tremo sempre de dizer blasphemial)... 



Somnambula, atrophiada, inconsciente, 

arreatada e pávida, 
a terra gira e vai, mas vai doente, 
sempre forçada á guia e sempre gravidai. 
Que tristeza de fêmea 1 



nissoNAKciÁB 



O lavrador na aldeia é triste e absorto. 
Sem pâmpanos a vinha e sem ractmos I 
sêccos os soitos, o olivedo, morto ! . . . 
as laranjeiras, — verdadeiros mimos 

d'ai^enteas flores e de fructos d'ouro, 
~ transidas no pomar, — gélido exilio 
ás bellas oríentaes, glorias do momo... 

(Mas isto é das geot^cas transumpto 
e estou quasi a fallar como Virgílio 1 

Que demónio d'as8mnpto 1} 



O layrador sentado junto á corte 

n'um tronco velho e que ha de ser desfeito 

em achas destinadas á lareira 

onde a dona da casa, — a mulher forte 

de largas ancas e abundoso peito, 

insigne fiandeira e tecedeira, 

ha de fazer serão, 
o lavrador aguarda a lenta morte 
de tudo qnanto herdou, quanto plantara, 
e os seus olhos são toiros e annuveados. 



Tem 08 braços crnzados; 

e sobre o coração, 
qoe sempre em seus trabalhos o animara, 

repousa a dextra mão, 
calinada, escabrosa e destemida, 
qae nunca &aquejou, na adusta lida. 



N'isto chegava o Fisco 1 — uma agoniai 
exigindo-lhe a parte que a nação 

deye á soberania 
para sua existência e defensão. . . 

Men Deus ! como a exigência recresóa ! 

Era qnasi a partilha do leSo I 



Erçuen-se o lavrador 
e disse ao Fisco: 

— Entra, escolhe e leva, 
se acaso o que ainda tenho tem valor; 

mas não voltes, senhor, 
qne o muito que já devo sobreleva 
o pouco, o qnasi nada que me resta; 



DISSOKANCUS 



e tudo será dado ao desbarato, 

que em breve 03 campos todos serão matto, 

mameis, jimcaes, charnecas e floresta. 

Ã usura ainda empresta, 
mas TÍctima ba de ser dos seus despojos 
que tauto e longamente preparou, 
ra^aodo-se nas silvas e nos tojos 
que na sua cegueira antecipou. 

— Diz o mesmo o commercio, a industria e as artes 
mas cresce cada dia o fausta) e o laxo 

e por todas as partes 
só faliam de milhões. 

— Puro ludibrio 
e pura embri^uez ou bypocrisial 

nós vivemos n'um dia 
de tremendo, fatal desequilibrio. 
Naufragaremos na fatal derrota. 

— Se és adivinho, ou bruxo 
estás prophetisando a banca-rôta ! 

B que ha de ser do Fisco? 
de mim?. . . Fobre de mim I 



- Tu bem comprehendes que has de entrar no risco, 
mas has de entrar no fim. 



Aingeo ntAinnoBio 



Biião que fiz um lavrador politico 

tali-ez em demasia, 
e jalgarão que a pratica é ridicola ; 
mas aqui eutre nós, em cortezia, 
não esqueçamos que o momento é critico. 

£ saibam, afinal, 
que esteve o lavrador na capital 
Ils poQcos mezes, n'um congresso agrícola. 

Foi mesmo candidato a deputado ; 

e a lavoura, que ainda hoje é força e — oníca I - 

julgon-se apenas mini ma partícula 

e. . . maia um painla-patria mallogrado 

confiou dos ministros na fé púnica. 



Eq entrava de fora do povoado 
quando chegava o Fisco ao pé da corte. 
Tn^ia as minhas filhas a meu lado, 
enfeitadas de flórea do amplo prado 
onde andaram atraz das mariposas 
loucas I brilhantes 1 oeleies, — felizes I... 



DI8§«Í1KC1A. , 



Ao Têr>lhes a contente fonnosara 

ii'esse prado & floiir, 
ii'essa relva coberta de niati2ea, 
ãíl-aB-hiam dois anjos qae eram rosas 
OD doas rosas que sabiam rir 1 

— u pai, como isto é lindo e que bom dieiro ! . . . 

— Olha I qae abelhas d'oiro t . . . E além, no outeiro, 
as orelhas mansinhas, que dSo lã I . . . 

— E as brincalhonas cabras qne dão leite 
a saltarem por entre os esteraes I — 

me diziam as vividas creanças: 

— En gosto mais de cabras. 

— E eu d'ovelha8, — 
dizia a séiia Branca á doida Irene. 

Eu todo me fondia em complacência 
embri^ado da loz d^essa innocencia; 
e desafio nm pai que me condemne. ^ t 

Porém veio o momento 
de dizermos adens aos malmequeres. 
Era tirgeate, custasse o que custasse, 

dar a triste notiiàa : 

— Tamos terminar hoje este deleite. 

— Ó pai, pois isso faz-se? 

— Que desmancha prazeres 1 

— Sim... porém, minhas filhas, sois mulheres t 



IRTIOO TKABBITOBID 



É qnasi noite 1 ramos 1 

— E amanha?... 
pei^pantaram as daas com malícia : 

— AmuihS voltaremos, se gostais, 

e andaremos no campo o dia inteiro. 

— Eu tenho d'aTranjar um novo enfeite 
de florínhas aziíes, — dizia a Irene, 

— E en quero estudar mais estas abelhas 
que vivem só d'orvalhos e de flores, 

e não brincam I trabalham como aa velhas 
que não cuidam senão dos seus labores 1 
Pois vê-se que são inda raparigas 1 . . . 
Eu por mim não conheço quem trabalhe 

como ellas e as formigas I — 
dizia a minha Branca, a seductora 
creança, que nascea triste e senhora ) 

— Porqae andam a lavrar aqnelles prados ? 
pei^utava a mais nova. 

— Os lavradores 
piedsam de fazer as sementeiras. 

— E assim furtam a relva ás lavadeiras 

e o pasto aos pobres gados? 
São bons, 03 taes senhores I — 



DIS30HANCUS 



Que interesses oppostos, encontrados, 
hã entre os lavradores e as creanças ) 
E que pontos de vista 
distinctos, divergentes, 
qne nos dão desesperos e esperanças 1 
O trabalho scismando na conquista 
de riquezas crescentes de milh(>es ; 
a ínnocencia, — nas plácidas paizagens, 
na ventura das grandes quietações ! 



O activo lavrador, Adão expulso 

do Éden, abatido e scismador, 

fazendo eternamente, 
em calculo profando, 

as contas dlnventario e d'orçamento ; 

descontando, á rijeza do seu pulso, 

as per'las do suor que, por moeda, 

o senhor lhe oatoi^ou paternalmente. . . 

E agora emãm que lhe adoece o mundo, 

e que os fructos- lhe nega ao seu labor 
que ha de fazer, Senhor? 

Tem pois de succumbir de queda em queda?.. 

Senhor I que ha de ser d'elle ? I 



AimOO tRASSITDBlO 



Qae a humanidade lucte o dia inteiro 
e maãmgue, e seroe, e se desvele 
na lida em q^ae moureja e se consomme, 
ha de morrer de fome?... 



Tal era o cruciante pensamraito 
do grande inquebrantável luctador, 
qaando eu entrava na quieta aldeia. 
Oh I U-lhe sobre a fronte amargurada 

a tenebrosa idéa, 
do — nada — que viveu e volta ao nadai — 
Tremenda ante-visão do immenso horror 
dos que n'um — ai — nnisono, profundo, 
morrem, presenciando o fim do mundo I 
Oh 1 li-lhe a tenebrosa prophecia 
dos que, no desespero do cansaço, 
se recusam a dar o ultimo passo, 
certes de que anoitece o ultimo dia. 

Eu oavira o dialogo 
entre elle e o Fisco, — o Estado, — que investia 
contra o quinte preceito do decálogo, 
e arrolava na casa laboriosa, 
que fflra, emquanto forte e venturosa, 
da aldeia — asylo, albei^e, enfermaria, 
— a roupa, a lenha e o pão de cada dia. 



DiaSOSANCUI) 



— Deua o guarde, visinho I 

— Boas tardes, senhor, 
— com qaê, adoeceu-nos a lavoura? I 
A Ceres qae os poetas pintam looia, 
vinha eu pensando agora no caminho, 
encalrecenl cabeça de doutor 

OQ mesmo de doutora, 
que as ha também por cá. . . O mundo corre 
n'nma vertigem louca ) 

— O mundo morre I — 
disse convicto e mesto o lavrador. 



— As prosapias que eu vi n'essa Lisboa I 
o vido insaciável dos prazeres; 
a abolição formal das medianias ; 
o nii^em querer ser o que era e é, 
(que eu conheço de muitos a relê I) 
prosapias de tambor que ao longe s&a 
e qne por dentro é v&o t 
ocío d'e8posas, fausto de mulheres, 
a qne emprestam brazoes e fidalguias 
a imprensa, que as namora, ou falsas tias, 
pois que d'avÓ8. . . nem ellas saberão 1 . . . 



ÂRHaO TKINSROSIO 



Quem fea hoje os milhes d'e8ta vida, 
phaBtastica, risonha, foIgasS ? 

fal-os a Tisnra, — o credito. 
E qaem desfaz a teia assim tecida 
com tramas d'oiro e sêd&s? o descrédito, 

que ha de yir amanhã. — ' 



Vô-se qne o hivrador tinha restricto 
o sen ponto de vista. 
Viu poaqnissimo e mal, que viu distante, 
uns resquidos de credito e d'usura; 

tíq, e perdeu-lhe a pista, 

mas ficou, do que tio, certo e convicto, 

em seo conceito claro, inabalável, 

de que o mundo que viu era oscillante 

n'um equilibrío instável. 

E haveado-se aquietado por momentos, 

como a cobrar alentos, 
Tolvea mais exdtado e mais sombrio : 

— E quando en via a multidão de luzes 
nos caminhos de ferro, na Avenida, 
nas ruas, nos theatros, sobre o Tejo, 
no extensissimo Aterro á beira rio, 
e nas cabeças tíb d'e88a8 mulheres. . . 



DieSONANCUB 



Doa-lhe a minlia palavra I — en tinha pe, 
qaaado ouria dizer: — gtte formosura !- 
phrase a cada momento repetida; 
e pensara conunigo, em grande horror, 
na agonia fatáh da agricultura. — 



Eis o ponto de vista verdadeiro 
do honrado, laborioso lavrador. 



— Tejo que está bem triste, e sem razão t 
Vou dizer-lhe o qne viu na capital 
completando-lhe assim a narração : 



Ka sua phantasia, allucinada 

pela febre e o pungir dos seus martírios 

viu, em cidade morta, alas de cjrios 

Q'nm cortejo funeriol 
via phantasmas e pallidas estatuas 

com mortalha dourada; 
milhares e milhões de luzes fátuas, 
n'am largo descampado cemitério I . . . 

E tudo isto, amigo e bom visinho. . . 

porque nHo temos vinho I . . 



o Tísinho tem medo I 
e antolha-se-lbe a Tida um desvario, 
da loncnia senil do velho mando, 

que jnlga moribondo, 
coDTolso, allacinado, surdo e cego, 
estreboxando ao rez da sepultura ) 

E viu somente o Prego; 
qae diria se visse a grande nsoia?! 
Comprehendo o seu terror e vâ? não doI 



Mas a terra i^ morre, — qner pousio ; 
Deus também descançou e era mais forl 



Não será para nós o mal maior, 
qae sabemos ser parcos e ser pobres. 
Coitados d'esse8 taes que viu na corte, 
a fingirem de grandes e de nobtes. 



Falta vinho? pois sobrun-me esperanças, 
de que hei de ser feliz, sga o que Orl 
— E quem lh'as deu, senhor? 

— Estas creanças 1 - 



Aqoí o lavrador olhoa-me attento 

e os olhos me enterrou 1 ... um instante só, 

mas eram dnas lanças 1 
depois mirou-me as Slhas um momento, 
e julguei vêr — ao olhar para ellas, — dói 
e DO olhffl para mim, — desconflançaa. 

— Escate-me, visinho, e não se assuste 

das loucuras que ouvir. Eu sou diverso 

de todos os poetas do universo. 

Elles buscam brilhantes phaotasias; 

verdades eu só busco de proveito 

ou de consolações ao eute afflioto ; 

e onde a verdade encontro a applaudo e aceito. 



Abriu a humanidade eterno inquérito 
sobre o porvir obscuro; 
sem pontos de partida, no pretérito, 
sem bossola, nos mares do futuro. 



ABTiao TRiNsnomo 



ídolos Gonenltando ou feiticeiras, 
Densea, sinas, Egerias, aves, astroa, 
sombras em projecção, nnvens ligeiras, 
augures, ventos, ãammulas e mastros, 
sonhos, fiôres, murmúrios, — quanto existe. 

fraca, ignara e triste, 
a hamanídade inquire, apalpa e sonda, 
na fé, no desespero, no receio I 

qnando lhe invade o seio, 
das anciãs de saber, a inquieta onda. 



O sábio espreita, com desdém nos lábios ; 
mas nós não somos, felizmente, sábios. 
Antipathica gente os — Ursidos! — 



Sn, qnando venho repousar na aldeia, 

fugindo das politicas intrigas, 

ando por essas varseas e ribeiras 

co'as minhas filhas, minhas feiticeiras, 
sós, eu e ellas; — sósl 

e trago de lições minha alma cheia, 

qnuido volto das rústicas fadigas. 

■ — Horas de bom proveito 1 E d'onde alcança. . . 

• — Verdades e liçOes? — D'estas cabeças... 

— Ópail... 

— Não é da taa é d'esta minha 
que tem cada l^nbrançs t . . . 



— É d'amba8, meu amigo; esta, adÍTinha; 
esta, pondera ; um par qne se completa. 

— Bem sei I a Branca é a sabia, eu, a pateta t 

— Irene, se começas I... 

— Agora fallo ea só, minha indiscreta. 



— Falta a grande riqueza, — o espumeo vinho 
qae transbordava em cnbas e lagares 
e qae d'onro inundava os nossos lares?... 

Louvor a Deus, visinho 1 
Falta o veneno, o ópio do occidente, 
a perdição dos pobres ! O ouro miúdito 
qne manchado nos vinha da taberna 
era o preço de crimes e soicidios, 
levando aos mansos lares a desdita, 
e enchendo, lodacenta onda precita t 
prostibolos, cadeias e presidios. 



Lida ha pouco nma pobre rapariga, 
(Outra fonte de ensino a aproveitar : 
— a mnsa popular;) 
Cantava na deveza esta cantiga: 



ABnOO tUHSITDBia 



«Dizem que o vinho dá vida... 
c maldita da minha sorte 1 
* quem fez minha mãi tão triste ? 
cqnem levou meu pai í morte?* 



— Qnando aa fontes seccarem, quando a lelva 
morrei nos prados, quando a loura abelha 
deixai de fazer mel, quando na selva 
não balaiem armentos, qnando a ovelha 
já nSo der 19, nem leite a cabra e a vaeca, 
nem pelles para roupa á humanidade, 
então a terra é morta 1 antes, — maldito 
o que d'uma alma vil ingrata e fraca, 
lançar pregões de medo á sociedade. 
O luxo é escameo e crime I o ouro é preâto, 

a preguiça, inhnmana. 
Que surja do palácio, uma cabana I 
Dentro d^ella a familia laboriosa 
volva á antiga pnreza e formosura 1 
em vez da festa régia e clamorosa, 
o modesto serUo das fiandeiras; 

em vez de farda, — blusa; 
e por vinhos do Porto on Cyracusa, 
taças de mel, de leite e d'agua pnra, 



DISSOKiKCUS 



em meza limpa e &rta, 
e em coaTírenciae oordiaes e amenas. 
Vale a pena trocar -vidoB d'Atheiias 

por virtudes de Esparta. 

Sempre hSo de ficar livros, pois qtte a imprensa 
foi pródiga e foi provida. Os teares, 
voltaráo para o lar ; 
ha de sempre haver teias, — linho e pamio; 
e milhos na horta e ftncta nos pomares, 
pescadores no rio e á beira-mar. 
Não se morre de fome; é puro engano t 
cruel espada sobre nós enspensa. 
Kão queiramos o fausto da cidade, 
a purpura de Tiro, que é maldita, 
mas a riqueza sã da humanidade. 

E para terminar, visinho e amigo I 
se me ouve complacente e me acredita 
façamos uma lei n'am só artigo : 

— « Fica abolido o luso. . . » — 

— E o meu piano?.. 

— £ os meusbrincos. .. gritavam minhas filhasr 
com ar entre irritado e peremptório? 

— Pois bem I não quero ser um pai tyranno. 
Escutai, gentilissimas dgarras: 



AR-riQO TRANSITÓRIO! 

<À assembleia por fovor oonoorda 
<em que pianos, hupas e gaitarras, 

< existentes á data d'esta lei, 

« emquanto não quebrar a ultima corda 
( e os oltimos bordões, 

< se deixem a donzellas e a donzeis. 
«Concedidos também brincos e anneis.* — 

— Agora terminei — 

— Combinado, risinho? 

— Combinado. 

— ConTenceram-no, entfim, as conclusões? 

— Convicto inda não vou, mas — resignado. 



No começo da próxima semuia 
foi surprehender o lavrador, coitado I 
a plantai uma Tinba amerícaiia I . . . 

MORAl-IDADE 

Bnscarse, em y3o I reconduzir a gente 
de noTO ao tão chorado par^za 
Inda que Deus o queira, não consente 
o regresso aos dominios do jnizo 
a clássica serpente. 
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Qae vale hoje s maçã?... sábios s3o todos t 
Deos fez-se bom rapaz, d9o tem mysteríos. 

Graves estados sérios 
demonstram claro, e todo o mundo o sente, 
que muito mais do que a maçã, nas feiras 
valem as uvas, e ainda mais o vinho j 
fi tndo isto desde que no Minho 
se empoleirou a vide nas maceiras. 



Como isto se professa e se consente, 
é força concluir, a meu despeito, 

que, se não de direito, 
o demónio é de facto, omnipotente. 



Quando qnaesquer missionários 
fizerem sermOes suasórios, 
vendo que sío refracíarics 
á doutrina os auditórios, 
redijam, sem commentarios, 
uns utigos transitórios. 



É íflflo o qne fica, — eu seit 
da melhoi leL 



CABIA D'ALFOEEIA 



EFI3T0U Dl FARABBNB 



A SUA MAGESTADE O SENHOR D. PEDItO D'ALCANTARA 



Omne» amiei tr 



A Sua Majestade Imperial.'. 



— Dizendo só assim, sem dizer d'onde, 

purece um cumprimento curial, 

sem offensa aos ministros brazileiros, 

visto que o nome de — Brazíl — se esconde. 

Kvito alguma nota diplomática 

e salyo os meus patricios marinheiros. 

É bom ser cauteloso na pragmática. - 

A sua magestaãe imperial, 
minúsculos agora o — m — e o — * — ... 
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Até 09 commandantes do Alagoas, 
entrando o Tejo e fimdeando aqni, 
podiam arvorar velhas bandeiras, 
pondo^lhes escumilha nas cordas. 
Eram pendões imperiaes mimiscttlos, 

visto faltar modõlo 
para doto desenho, a novas cores. 
Içal-os, pois, não deshonrava os muscolos 

dos nobres vencedores 
do bravo Paragua;, em lUachoelo. 

Também posso dizer: — A ti, D. I^ro! — ., 
^ mais republicano, é mais pedestre, 

e é mais patriarchal; 
e, emqoanto assim o abato, en subo e medro 1 . . . 
Mas n8oI — é velho e bom e grande e mestrel 

A Sua Magesiade Imperial! 
E agora vai maiúsculo o — / — e o — Jtf — . 

8e n'esta8 minudendas me d^noro 
é que tudo é prudente, oq — tudo treme 
de dizer o que sente, — se é que sente I — 
de respeito, carinho, obsequio, amor; 
e singra o cumprimento entre desvios, 
— oh I femenilidade que eu deploro t — 
como baixel pirata entre baixios: 

olho no imperador, 

olho em Manoel Deodorol 



CABIA D AUOBBU 



Por mim, no dia em qae este fôr proscrípto, 
se f8r, qne o nâo desejo I e entrar no Tfgo, 
prometto ir ^antar-me ao seu cortejo. 
Gritar, nanca gritei, também não grito; 
mas se o não voa saudar ás eminendas, 
protesto não faltar ás condolências. 



Senhor, bem vindo I Posso em&m saudar-te 
da minba obscuridade remançosa ; 
eu, que fugia sempre de buscar-te, 
qae sempre me ficava quedo e mudo 

quando podias tudo, 
saado-te boje que, prostrado, inerme, 

já não podes fazer-me 
barão, conde, maiquez, gran-cruz da Rosa. 



Dizem que vais deixar-nos ; sinto-o d'alma t 
Perdido o teu BrazU a pátria é esta, 
esta a casa solar de teus avós ; 
e se o lar da família a dõr acabna, 
Senhor, vem para nós I 



A rua da amargura é longa e mest 
a bahia do Tejo é clara e mansa. 
Martyr eternamente violentado, 
encosta a cruz aos muros de Bragança. 
Ãnasta'1'a a sorrir, mas vens cançado! 



Se te pagaram mal os teus amores 
a ti, — liberal, bom, franco e leal, 
prestigioso, honrado, — 
foi que o paiz das palmas e das âõres 
não se julgou de todo emancipado 
emquanto houvesse um rei. . . — de PortugaL 
Mais um motivo para seres nosso, 
viato como de nós te veio o mal. 

Eu sei, Senhor, que uma policia... noval 
te invade em chusma o lar. . . — abstruso preito I - 
remexe nos papeis, desmancha o leito, 
o oratório profana e espreita a alcova; 
qne sonda o rez do chilo, a sala, os tectos, 
e com sem ceremonia e riso e geito 
devassa os gabinetes mais secretos I 
dá-nos, em rol diário, os teus manjares; 
pede inter... nome feio em lingua estranhai 
— mote ás variações dos seus cantares 1 . . . — 
Gomo a imprensa inventou praga tamanha I 
Mas não fujas. Senhor, d'e8te castigo, 
que onde tu fores dar, vai dar oomtigo. 



CASTA DALFORHU 



On qaer ou quiz o occídeatal colosso 
Bobstitnir as cores — ouro e verde — 

á nacional bandeira. 

Que tempo que elle perde 
em taes cogitações, em tal canceira ! 
Se consentem que estranho se iotrometta 
nas coisas da familia brazileira, 
eis ama indicação amiga e franca: 

— escolham a eôr branca, 
orlando-a em volta d'uma tarja preta. — 

Eu podia fazer, como poeta, 
ganhtmdo fama e gloria de erudito, 
TSXÚ& dissertação lon^a, completa, 

nm esmerado estudo 
sobre a razão de ser d'esta proposta; 

mas isto é mais artístico. 
E ea me explicarei, se houver conâicto. 

Pois qne sempre era liso e raso o escudo 

de todo o cavalleíro incipiente, 

ao futuro deixava emblema e dístico. . . 

THão quero discretear ; nSo é prudente. 

E nem o leitor gosta 
d'ouvir ou lêr razOes de facto ou dito ; 

pois se elle entende tudo I 
E na época actual da era presente I 
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Occorre-me, porém, nVste momento 
relatai o que li n'um livro raro, 
ha séculos impresso em Salamanca. 
Li, — não posso dizer se vagos tópicos 
OQ se demonstração plena, completa, 
de que, não sei por que razão, nos trópicos 
muita vez a cõr preta se faz branca 
e, muitas mais, a branca se faz preta. 

Àlii fica o reparo. 

Acabo de lavar 
as minhas mãos, pela proposta idéa, 
na presença de toda a galiléa 

d'áquem e d'álém-mar. 



Também dizem, Senhor, que já do Atlântico, 
mandaste, por alado mensageiro, 
ao teu Brazil querido o extremo adens. . . 
— anhelo... antigo 1 paternal 1 romântico 1 
de velho encanecido patriarchat — 
e que viste voar a pomba da Arca 

'té se perder nos céos, 
como se perde do occidente o astro 
a que o ausente confia o derradeiro 
voto saudoso d'nm perdido amor t 

Se o' facto é verdadeiro, 

que imprudência, Senhor t 



C4BU OÃltORBlí 



Imagina qae fui poasar no mastro 
d'am nano negreiro 1 . . . 



— Pois sabia esta hjpothese á ventura I 
e sinto qae pareça um desprimor, 
suspeita que fulgiu e que se esboça 
ao ãe leve, e comtudo sem mjsterío ; 
pois sendo certo qne, afinal, o império 
bania a escravidão e a escravatura, 
podiam ter, a escravatura, e a roça, 
ajudado a banir o imperador. 

Volvamos ao papel e ao portador : 

Ijnagina-o suspeito d'espiío, 
torturado, apalpado; 
encontrado o papel e registado 
no diário de bordo! prisioneiro 
o mísero, espantado mensageiro, 
e com grilhões aos pés, como um ladrão 1 

Pensa agora no horror da aactorídade 
recebendo o suspeito documento, 
lendo e relendo a ci&a enigmática, 
consultando o conselho á puridade, 
tendo ama idéa 1 e logo 
pondo o fatal papel junto do fogo 
a vêr se encontra alli tinta sjmpathica 1 
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Resolvesse por fim — tomar assento, 
em BeBBão permanente, extraordinária, 
de que : — de sobre o mar, o imperador 
enviara ao Brazil. . . — Revel 1 traidor ! — 
nma proclamação incendiaria I 
E para desa^r''&vo da naçlto, 
— acto continno — o pombo execntado 
por crime de traição e aleivosia, 
e oondemnados — vós — & revelia, 
pedida a Portugal a extradiçfio I . . . 



Fugi, Senhores I . . . — NSo ! que o portador 
tendo a garganta larga, se era macho, 
percebendo qae o tinham por traidor 
engulin o despacho! 



I)'esta sorte o Brazil dormindo em calma 
accorda, sem cuidados, alto dia, 
e segne sem receio e sem revez, 
no mais poro e ideal socego d'alma ; 
e ficam ainda a salvo d'esta vez 
D. Fedro, e a lusitana monarchia. 



Tudo isto o que faz 
é pensar que os arroubos da poesia 
são causas d'imprudends s mais completa; 

e concluir. Senhor: 

— Não pôde haver imperador poeta, 
nem poeta que seja imperador. — 

Que eu entendo que o mundo não se entende I 
Se o reinante é poeta, — escreva pross t — 
se eso^eve prosa, a opposição emprehende 
mostrai-nos que a dicção é suspeitosa ; 
se Mia — certa é logo a inconreniencia ; 
se não falia e se esconde, — é oriental 
imperador da China ou do Japão; — 
se amnistia, bondoso e paternal, 

— tem medo 1 quiz matar, tremen-lhe a mão I — 
se DOS manda enforcar — é cannibal t . . . — 

Não entendo! Com a mão na consciência t 

Hontem diziam: — Que sagaz politico I 
como eHe prevê tudo, e toma a frente 
aos líberaes desejos da nação 1 — 

Hoje : — Eu tinha previsto o dia critico 
d'est6 desabamento, era evidente t 
descei de concessão em concessão 1 . . . — 



Os do — pró — e do — contra — os mesmos sSo, 
e viram tado pela mesma lente. 



Consola-te, Senhor I reinos e impérios, 
que foram — saiUo officio — aos governados, 
830 hoje — santo offião — a quem governai 
os reis sío pois aos tratos eondemnados 1 
seja em qae logar fôr dos hemisplierios, 
o throno deu lugar ás gemonias! 
o soeptro diz : — condemnaçao eterna 1 — 
a purpura é signal de vilipendio I 
08 povos andam a atear o incêndio 
que devoral-03 pôde entre agonias ) 

Feliz de ti que, protector e amigo, 
sagraste aos filhos teus toda a existência ; 
coração sempre bom. m3o sempre justa t 
E de lá que trouxeste? — a consciência 1 
do bem-fazer a recompensa augusta 1 
da honra único premio. 

Pela real oorAa a laurea cinge 
de sábio, de poeta, e esulta I os sábios 

esperam-te em seu grémio. 
Que um sorriso te esmalte os &ios lábios I 



cabtá d'ai.foriiu 



Não tens maato real? reste a alva sbingel 
Ji não és violentado, és libertado. 
Desperta, emfiin, do pesadelo atroz 
a que, ao nascer, te haria coodenuiado 
a tua sorte algoz. 



Dizem qae a monarchía é agravo e 
aos destinos viris d'um povo adulto t 
e assim será talvez I Oh I mal pecoado 1 
Todo está em saber, mas com verdade, 

qual é do povo a idade, 
o sexo, o nome, a filiação, o estado, 
o qae se não estada nem se aprende 
nos registos civis oa nos do abbade. 



Outra matéria em que ninguém se entende. 



Já hoje a questão magna, a questão publica, 
a questão social da humanidade, 
não é de rei nem roqne nem republica, 
é paramente e só — tPaticioridade — , 

o — legal empe<»lho, — 
que ainda garante o somno aos moradores. 
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Dír-se-ha, e isto nos sirva de cautela ! 
que o qae ii'esta pendência se revela 
é propicio advento a salteadores. 

Que porvir de grandeza e gloria e brilho I 
No entanto uns vão de velhos a meninos, 
outros, sem atttngirem madureza, 
vão da infância á senil decrepitude ; 
(testemunhas de lei — Camões, Castilho) 
tal é desconcertada a naiurexa ! — 
o andar o mostra e a língua e os desatinos. 

Mas vão lá consultar os taes senhores I 
muitos são grandes, todos são — maiores 1 .. . — 

Ecco, do immenso, universal concerto 
sando-te, Senhor, do fundo d'alma; 
nasceste martyr e colheste a palma; 
nasceste para escravo, — eis-te Hberto I 



Acompanho os teus votos de ventura 
ao Brazil, — filho nosso, ou nosso irmão. . . 
se elle nos aceitar o parentesco. 
k% vezes quanta mais democracia 
maia se apara a pretensa fidalguia, 
no aprumo da creatura. 



oo porte e na prosapis das nações ; 

a ponto de negar-se: — tradições, 

haja de factos próprios cópia on mingua, 

— avós, — a gloria herdada, — o nome, — o escudo, 

— a historia, — a própria língua. . . 

Encoutra-se de tudo ; 
mas no Brazíl, Senhor, decerto nSo. 



Ousaste ser libertador, — escravo t 
liberta emGm de ti, da monarcMa, 
a republica, em premio e sem agravo ! 
impôz-te... on deu-tel a carta dWorria. 



Pois que é tomado em sambenito o arminho, 
acclamo-te, Senhor, não te deploro ) . . . 



Se me adianto mais n'este caminho, 
cEego a dar — vivas — a Manoel Deodoro. 



m EXCEI^IS 

COBÔA DE SAUDADES FOBTDaUKZAS SOBBE O FEECETBO 

PEIMEIEA DAMA BEAZILEIBA 



Senhor, começa a morte 
a camprír ob decretos d'exteTminios, 
longe da tna pátria e- teae domínios. 

Quiz Deus que Ella mortesse em FortagáL 

Que morresse a tea lado 
e na Cidade Invicta, — a tfto Leal! 
ao pé do coração do !Rei-Soldado I 
Repara na harmonia dos destinos : 
— Os grandes que o Brazil bania do sólio, 
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deTendo-Ihes ventura e liberdade, 
vieram achar lagrimas ou hjmnos, 
— pantheoi) glorioso ou capitólio, — 
dentro dos muros da Leal Cidade! 



Pobre fronte senil I 
cnrva-te á lei fatal da tredã sorte. 
A homanidade é má, sempre que é forte, 
OQ tal se julga ao v§r-se tríumpbante. 



No mysterioso instante 
de libertar-se o espirito gentil 
da grande, augusta Mãi, Avó, Consorte, 
EUa yiu, na miragem da saudade, 
do desterro sem culpa, — o seu abril I 
— o seu múltiplo amor, — o Esposo, os Filhos. . 
sonhos de tantas glorias e venturas, 
tantas prosperidades, tantos brilhos I 
os bens que semeou por sua mão 
e 08 prantos, a miséria, as amarguras 
que pôde suavisar com bem-querer 1 . . . 
e disse : — < Nunca mais eu te hei de vêr 1 . . . 
a nunca maifi formosíssimo Brazil ! . . . 



E evocava a celestial visão, 

ii'nia tremulo de voz, soniso e pranto, 

que inspirara ao pincel nm novo encanto 

de trans/iguração. 
E alon-se para Deus a alma gentil 
e.partio-se de d6r nm ooraç9o. 



Que mal fizestes vós? que mal fez EUa, 
a quem Dens aureolou de eterna amora? 
Tolve, Senhor, a mim tens oDios baços 1 
dize-me os crimes teus, que o mondo imoral 
Que mal fizestes vós áq^uelles povos 

que, nos seus pendOes novos, 
estrellas pintam, apagando a estrella 
que tantos annos lhes guiara os passos 
pelos caminhos da honra e da ventura? 
Dize: qnal foi o crime, a culpa, o erro 
porque te condemriaram_ a desterro 
qoe 8ó tem de acabar na sepultura ? 



Inda hontem eu sorria, ao recordar-me 
da caria (^alforria generosa 
qne trouxeste d'além das grandes aguas, 
dada com pouco sai^e e mnito alarme. 
£ra om raio de luz na luetuosa, 



procurando uma tregoa ás tuas magoas, 
pois qae, menos qae drama, era comedia 
qae se representava no teo Bio. 
Porém o palco é dÍTÍdião; — a tim lado 
ha tripndios alegres no tablado, 
e QO outro ha pranto e morte ; — nma tn^edia t . 
A^ra já não rio. 



A bomanidade é má, se em multidão 
conseguir os lauréis d'imia victoria 
oa a ganância tíI d'nma traição. 
S por mais TÍl qae seja sempre a historia, 
ha de justificar os ganhadores, 
e castigar as victimas da sorte. 
E sempre, corardissima cançBo, 
mendicante e servil, chamará — gloria — 
ao crime collectiro e aos seus horrores t 

Qneres saber? — adio ventara a morte. 



A humanidade & má, cmel, dai 

A hiblia diz que Deus se arrependera 



de haver o^ado o bomem. Razão tinha. 
Seja Cam oa Caim a humana fera, 

oa mate oa escarneça, 
qae lhe importa, Senhor, qne nma cabeça 
caía por terra aos golpes d'um cntello? 
qne n'nm dia. . . n'nma hora I se embranqueça 
o loiro, formosíssimo cabello 
d'ama fraca mulher? — Prorompam hymnosi 
o povo, — o grSo aenhor, — o formidável, 
— o anonymo, — o inconsciente, — o irresponsável 
despenha-se, em tríampho, aos sens destinos, 
em catadupa clamorosa, ingente. . . 
nem sempre crystalUna oa transparente. 



E a multidão applaade-se t Qae pôde 
tuna voz, fraca e só, contra esses crimes? 
ningaem, ninguém a escuta nem lhe acode, 
a nHo ser com grilhões oa com mordaça. 
— A mnltídSo algoz vence. Depois 
chega a historia e chama-lhes : — Heroes — . 
(Aega a epopeia e chama-lhes : — Sublimes - 



Esqueceu a desgraça. 



JJ 



Não penses que entre o poro e as monaichias 

en seja parcial da prepotenda, 

como Dão sou tamtjem das anarchias. 

For estado e por indole, a tendência 

da minha alma leal, mas insubmissa, 

pAz o seu ideal n'uma trindade 

que inda ha de ter direitos de cidade : 

— LiBERTAÇio, Verdade e s5 Justiça, — 

Gahir do throno um imperante, é grave. . . 
É vago o adjectivo? Quem mais sabe 
que diga e que precise o que eu não seL 

— É moi grave cahir do throno um rei; 

— mais grave é cahir d'elle a monarchia; 

— mais grave é vêr sem norte a ignara grey; 
e, sem respeito a si, ao mundo, á lei, 

Têr a nação perdida, no outro dia. 



Diz a artificial — austera critica 
que. não ha coração, nem pôde haver, 
DOS feitos e conceitos da politica, 
onde ha direitos só, ou só dever, 



— «A politica» — 1 Mysterioso — verbo — 

da moderna magia I o passaporte 

de todo o orime, — desde o roubo á morte I 

grande aalTO-condnoto do protervo 

qne em todas as facções cabe e se ageita 

e se faz seiriçal e attenta e espreita 

a monção de roubar on de ferir, 

em nome. . . do poder. . . da au<^ridade. . . 

do &atemal amor. . . da liberdade. . . 

de tudo qne o faz rir, 
qaando se vê no espelho da consdenòa 
qne já perdeu com elle a austeridade, 
e se Vê beml — desmascarado e só. 



Senbor, é bom morrer I 
inda qoe por mais nada, por nfio rêr 
as ulceras da nova decadência, 
e por não aspirai mais d'este pó. 



— «A politica exíge-o 
< é mister praticar nm feito oosado, 
«prova de força, que nos d§ prestigio.* 

E pratica-se logo o acto immundo. 



Esta a lei da anarctua. 



— A Politica e — O Facto conshioiado — I 

eis aa raxões (bestado, 
Na America, na Europa, em todo o mando, 
que republica r^a ou monarchia. 



Que não ha coração ? I . . . 
ou deve conservar-se mudo e quedo, 

ajite a &ia razão, 
nas máximas questões da sociedade t ?. . . 
Mas que móbil, que impulso, que segredo 
logra convulsionar as multidões 
e transmutar a face á humanidade? 
é da fria razão? — É das paiiõesl 
E as paixões d'onde Tem?. . . 



d'oiide lhe vinha a Ella tanto amor? 
e a ti d'onde te vem tanta saudade? 



Hypocríta doutrina a das ficções, 
6 coitada de ti, pobre verdade I 



Vens esperar a morte no degredo 

— aó porque a tua herdeira cria em Deus 1 — 

no Deus a que jurara obediência 

como elles vSo jurar, — mas tSo por mêdol 

Hentiroea, servil conveniência 

qne inda os nEo deixas proclamar-se — atheus — ! 

H^a uma ficção mais e adopte-a o poro 

que acaba d'expulsar os seus iyrannos 

fl proclama e saúda o credo novo. 

Como seja preciso, ainda alguns amios 
conserrar no Brazil d'altar e templo 

ao menos um vestígio, 
adopte imi novo coito I — £ ha d'isso exemplo. 

O — Nada — é complacente; o — Deus — aflBige-o? 
pois busque entre as formosas de Campinas 
(Sem aggravo ao seu pejo e ao seu pudor I) 
a que ostente melhor — barrete phrjgio ; 

que tenha o pé míús curvo e as mãos mais finas, 
o olhar mais vivo e a foce mais louçã, 
as formas díviuaes de mais primor; 
e dqa a peregrina cidadã, 
temporária, se quer, — Deusa do amor. 



Na hora propicia em que a Deusa o queíia, 
has de ir descalça, tu, varrer a esteira 
da capella pagã, turma d'atheus 1 
tal oomo diz«^ que a Frinceza herdeira 
ia varrer o templo do bom Deus, 
por sua própria mão. . . 
Humildade ehristã, que foi virtude; 
hoje, crime de tanta magnitude 
que escandalisa a terra e brada aos céos. 

Ontro crime: — Aboliu a escravidão 1 1 1 



CSunra, Senhor I que mais podes fazer? 
chora, perdoa e ama, e espera a morte. 
Kão sondes do fiitoro e negro arcano. 



Bem dizia Herculano 
ao vêr o inferno dos baldoes da sorte: 
— tÁs vezes dá vontade de morrer!» — 



A patrícia. 



SB DESPEDIDA DE THOU& DE DID 



AUGT^TO CE8ÃB BABJONA DE FSETTAS 

(i &u ãUftiléit I áí à'EilMÍe, 
hitriiiiii it Ctimiri, "Hr it Silnc, J£ 
I Stcrtlíría i'EilMáo himertrín, Grmx-crtt it OrUU, 
aCmilIn flalfalnitiMríl it VarlMlml tm Lviirti, lU., (It., (It 



Mea qtierião Barjotta! 

lisboa... 

— Bom 8Ígnal 1 Lisboa existe 

ainda, ao &zer d'e3ta, 
em trem de capital, e régia e dona I 
e, tSs qae o teu amigo aqoi persiste, 
emqaanto o bravo inglez, — leopardo on tigre, - 

lhe nflo mandar qae emigre 
para terras de Gaza ou de Uachona; 
terras qne Portugal teve, e perdeu, 
como diz a Inglaterra e a Eoropa attesta; 
e. . . ta bem aabes, — todo o mundo 4 aeu. — 



Lisboa 11 de março... 

Um dia triste 



para os aimaes da historia e da justiça ; 
e para nós, de lúgubre memoria 1 

para a bretã cubica 
porém, de quantos júbilos e gloria t 

Meu querido Barjona, meu am^ t 
eu sou aqaelle rabugento e velbo 
ITtomé de Diu que. . . ha talrez 20 ânuos, 
d'engauoa saturado e desenganos, 
vinha das índias conversar comtigo 
a respeito das prendas da Inglaterra, 
e semear, debalde, um bom conselho 
na sua ingénua terra. 

Inútil ingratissima canceiral 
Kegaram-se a aceitar-lbe o depoimento 

do que Tiram seus olhos. 
Colheu da devastada sementeira 

sizanias só, e abrolhos I 

Hoje o que disse então é documento, 
mas, tarde para a paz on para a guerra. 
Bem sabes, meu amigo, se o lamento 1 
Ido é por mim, é pela nossa terra. 



Qne fozes tn n'e88a Caiihago ingente, 
que afoga em latrocínios a ezistenda? 
qne vive e ha do morrer impenitente 
poiqne nflo tem consdeocia? 

Até me disse um medico : — A Inglaterra 
é bem mais desgraçada que ferina; 
doente, por doença nos faz guerra! 
— E qne doença tem? 

— Fome canina. — 

Grande joiisconsulto, as leie que estudes, 
o direito que sabes e professas, 
as razões sodaes em que te escudes, 
xequisiçOes, offertas, ou promessas, 
a analyse, — a exegesis — dos tratados, 
geito, alicias, ternuras, pacienda, 
apostropbes candentes, ameaças... 

amigo, tem padendat 

mas façaa o que faças, 
sA estás pagando abi os teus peccados ; 
que os tens, dizem más linguas, que não eu 1 
por mim oa tal não sei ou tal não digo ; 
porém, se é certo, parabéns, amigo I 

raes direitinho ao céot 

Quando se oh^fa a ser jorisoonsolto 
dos tens quilates e do teu prestigio. 



meemjixçia 



mndain-iio d'homem 1(^ em broxo oa speofaro. 
Beverentes, piedosos I . ■ . — mero iosolto I — 
vSa tiral-o, em andor, do aen fastígio, 
dSo-Ihe, como a Jesns, coroa e sceptro 
e dizem-lhe : — Essa vida é bem consagres, 
— glorioso final de sabias lidas I — 

a fazeres milhes 1 — 
E mandam-no advogar. . . causas perdidas t 



Soidda-te infeliz I Faze-te morto, 
se não tens a coragem de matar-te. 
Estás na terra em qae o direito é torto 
e o latroiánio, de preceito e arte. 
(Arte de primitivos artificios; 
processos de pick-poekei — ampliados). 

Foreign-Office, a casa d'exercÍcios 
e de ensaios geraes da companhia, 

expede, noite e dia, 
catervas de &rçantes amestrados, 

— cônsules, padres, álcoois e vicios, 
nas hostes de cmeís aventareiros, 

— corsos,- — no mar, na terra — bandoleiros. 



Já viste o grao-ministro, o omnipotente 
da moderna Carthago? 
arcbi-feroz comnoseo e arotu-prodente 
com visinhos do norte e do oocidente, 



por causas que não sei, nem mesmo indago? 
Se uma hora de repouso t'o consente, 
dá-me noticias d'esse honesto lago. 



Toma cnidado, qne elle é maa e astato I 
Escuta e não te esqueças: 
ta és — Augusto — e — César — , elle é Bruto. 
Bem sei qne emqnanto a manhas, pedes meças, 
mas tem-te sempre em guarda, 
emqnanto d'essa terra nito voltares. 



Ainda bem qne não tarda 
a recobrar-se a camará dos pares 
da tna estranha, lamentável perda. 
Por mais que digam, muita gente aceita 
que o governo se quiz dai-te a direita, 
foi pelo gosto de roubar-te á Esquerda, 



Tu não reparas n'e8te geito brando, 
n'este frio, sereno murmurar 
de phrases sem vigor, agora, qnando 
em coro ae patrióticas paixOes, 
rubras, estrelejantes e candentes, 
bramam, como leOes, 
silvam, como serpentes, 
n' este jardim ãa Europa á beira-mar?. 



Xinguem me no, amigo, ii'iim comido. . . 
( — meeiing — é prohibido, o isglez é ciimeX 
nSo soa da KceeuHva, do Rocio, 
nem da Liga do Norte. Ainda am convicio 
aHo soltou do meu peito o horror sublime, 
escrCTendo oa fallaodo. É que ando Mo 
ao vêr tanto ouropel, taato atavio, 
quando a verdade é núa, ingeima e &anca! 
e a paixão sobe ao céo^oa desce ao inferno 
sem procurar escada ou conimão. 

Inds não proclamei plano ou alvitre 
de guerra, ou desaf&onta da nação, 
nem disse mal de ti nem do governo. 
Podes eièT-me? nem ainda assassinei 
o cônsul Grawford, o ministro Fetrel 
Também nfío proclamei contra o monardia, 
nem ousei patoar o patriarcha. 

Fiz bem? fiz mal?... Que por traidor me tomemi 
— Falta uma voz a que obedeça a grey I 
Ha coros, ha bramidos, versos, prosas, 
protestos, raivas, dares pavorosas) 
ha tudo. . . e tudo falta t — falta um homen^l 

Falta quem toque a unir e chame Á gloria 
esta heróica nação, ... se ella desperta t 
que nos mostre o caminho da victoria I . . . 
que DOS leve a morrer, se a morto é cerU. 



Ceder só t transigii 1 transigir sempre t 
hontomt hojei amanhai,., 
depoisl... inda depoisl... sorte tíUiII 
simnlar de nação, e sem colónia 
« ser, de potenaa nobre que dos vingaet... 
Kome I epopeia t gloria que se extingae 
n'Tima agonia torpe e miseranda I... 



Comprehende-se a Polónia; 
a nobre Hungria; a tmcidada Irlanda; 
a Noruega, a truncada Dinamarca, 

tão nobre e tão leal, 
qae ao vSr-se espedaçar não solta um grito ; 
mal se comprehendfl o Egipto, 
e, menos do que o Egypto, — FortugaL 



Qne fazes tu em Londres? om tratado? 
Que pedes a SalisbníyP uma graça?... 
Olha por ti e olha por nós I Cuidado I 
Lerem-nos tudo 1 tudo t . . . 



Tfis, amigo? 
ia a dizer loucuras)... Fobre velho I 
como ha 20 annos, a ralhar comtigo!... 
E que não tinha ao pé de mim o espelho. 



siesaiuHOUB 



Se ta visses o poro teu patrido t . . . 
como o fez a desgraça 1 
aada, absorto, a correr desorientado, 

ii'uDi constaaie eseidcio 
de marcha, contra-marcha, acciamaçoes, 
visitas d'ainizade (1) ás legações, 
de — yiyas — á policia que o vigia 
e á guarda, que o arrebanha na enxovia 
e o mette nos ponteies t 
que lhe tolhe o comicio, 
onde elle qner, não — conspirar — , coitado I 
porém. . . matar o vicio : 
— fazer nm deputado t . . . 

Fazer um deputado! — nm deputados, 
em tempoe de perenne dictadara I . . . 

Chegaram pois á meta da loucura 

— As armas e os barões agsignalados ! — 

Tou fazer-te uns pedidos, 
qae para nada mais venho escrever-te : 



Nos ocioB teus, que devem ser compridos, 
pois que tens a fazer — não fazer nada 



n'Í8S0 de diplomáticas ÍDtiigas, 

luites do teu reembarqne 
Tais, certo, espairecer por Hyãe-Bark 

08 tens cinco sentidos. 
Attenta bem no bando fulgurante 
das nobres, formosissimas inglezas ; 
calcola-lhes contornos e estaturas, 

seguindo na carreira 

as lendárias bellezas, 
as mais preconisadas fonnosoiae; 
«, peço-te medites e me digas 
se, — no teu parecer, — d'algumas ligas 
vale a pena fazei a — Jarreteira. — 

Sei que isto que te peço é fa%ante 
e te ha de importunar, mas tem paciência. 



Segunda impertinência: 

Vê se encontras família, — descendentes 
d'Hobes, o retratista mais perfeito 
dos governos fataes d'essa Inglaterra. 
Piocnrarás também vêr os parentes 



de Maltus, — regedor das procreaçOes; 
mn — génesis — do avesso ou contrafeito. 

Que dois grandes varões 1 1 
Hobes, honor dos pais I Maltus, das mais ) 



3 OS encontrares, dá-lhes parabéns. 



Terceira : 

Espero e peço 
qne procnrea de Major a morada, 

— do auctor da Historia, conscienciosa e honrada, 

do Infante D. Henrique; 
d'es8e louco fatal que deu começo 
aos épicos trabalhos afamados, 

— -por mares nunca d'antes navegados. — 



N5o sei se Major vive ou se é já morto. 
A elle ou filhos seus, — de certo os vês, — 
pede-lhe, oom empenho, que te explique 
com que ãns escreveu aqnella historia 
e nos pôz em releto tanta gloria, 
sem nunca se lembrar de que era inglez? 



Se, por nos collooar n'uma evidencia 
que offerecesse nm alvo ao seu governo, 
díze-lhe que nunca houve penitencia, 
nem Deus nenhum creou tilo negro inferno 
que valha essa flagrante aleivosia. 
Se deixou, imprudente, a consciência 
fazer justiça a quem julgou que a tem. . . 
agradece-lhe o mal que fez por bem. 
Mas em troca da sua sympathia 
dize-lhe, — e que te aceite a competeDcia, — 
que, se alguém descobriu, nao fomos nós: 
foi Buchanan, foi Jonston e foi Ross. 



Quaita, e findo aqui: 



Um dia, has de lembrar-te, — um grande dia I 
dia de Josué I o sol parado 
viu Portugal absorto, ailucinado 
inundado de glorias e alegria. 



Entrou no Tejo uma brilhante armada 
arrogante, louça, empavezada 
de galhardetes, ãammulas, pendões. 



DIBSOKANCUS 



Vinha do roseo oriente, 
amimada, feliz, áurea, contente; 
e trazia pantheras e leOes, 
t^res, chacaes, hjenas e camellos: 
bichos de qualidade em quantidade. 

Toda a gente ia çêl-os 
na jaula. Uma loucura, na cidade 1 

Que noites e que Tejo 1 Ã bordo e em terra 
fogos presos e soltos, luminárias 
de cores mil, phantastieas, divinas, 
duphcadas nas aguas crystallinas, 
espantavam a gente e as alimárias. 

O velho Portugal e a Inglaterra 
de braço-dado, como dois amores, i 

sem terem de franzir os eupercilios, , 

gesto nobre de reis que impOe aos povos, I 

andavam — como novos, — 
por entre saudações, hymnos e flores I I 

Que tríumphaes idyllios! 

Por um d'aquelles dias festivaes 
quiz o príncipe vêr Cintra — a formosa. 
Nito era pelas fontes e os rosaes, 
que elle não é beb'agua nem romântico ; 
— por mais d'uma lembrança gloriosa 
da grã-bretS pujança. 



De Byron ia lêr, na Serre, um cântico 
do Chyíd Harold; o eantico sublime; 
em que mais nos deprime. 

Depois, tinha esperança 
de TÍsitar na villa o paço. . . dorico. . . 
oa mais devia ser, desde o momento 
em que a sorte o fizera monumento 
d'am feito egrégio da Inglaterra, — histórico — : 

— a doação generosa feita á França 

pelo bretão colosso, 

de tudo. . . que era nosso 1 

— «De tudo?» — ha de entender-ae — o mobiliário; 
do mais, de quanto era — urbano e terra, — 

teve dominio e posse a Inglat«rra, 
e consta de inventario. 

Tinha o príncipe, — (e fica isto indicado), 
colleccionando os animaes symbolicos 
de cada povo e sitio visitado, 
fossem mouros gentios ou catholicos. 
Trazia do Industão tigres e hjenas ; 
leOes, da Núbia; de Maçuá, macacos; 
de Chypre. . . perdoarás divino Olympo 

e perdoareis, Camenas 1 
de Chypre, hoje que está — britannisado — 
cousa muito peior que — profanado, — 
evidente signal de pouco limpo, 
de Chypre, só carneiros e javardos ; 



DISSONÂNCIAS 



dos pantaaos oríeníAes, os leopardos, 

e cãvãllos, da Ãrabia; 
o urso lento e cruel, dos Dardanellos; 
cães, dos Alpes, e lobos, da Calábria; 
do Telho Egypto, momias e camellos. 

De Portugal que bicho levaria? 
um raposo saloio?... nm cSo rafeiro? 
esse é lá das montanhas, — rijo e braro, 
nSo lhe symbolisara o reino inteiro. 

Eis, ii'isto, uma jumenta mansa e parda, 

de focinheira esgnia, 
se offerece ao herdeiro da Inglaterra 

para subir á serra. 
K vem toda enfeitada I O freio e a albarda 
são quasi em folha ; os atafáes são fdfos I 
as orelhas a prumo t — uma gineta ! 

por traz, um bom xarel; 
xabraque de variadíssimos estofos, 

com cercadura preta ; 
mestra, a cilha, e dobrada, tudo aguenta; 
uma âõr, o demónio da jumenta! 

Montou, subiu, correu. .. era a seu gosto t 
firme, prudente, mansa, obediente, 
maubosita, mas só se lh'o consente 
Ao cavalleÍTO a espora ou a chibata ! . . . 



Bem sabes n'essa tarde, era o sol posto, 
entrava para bordo a burra parda 
que, em Londres, — com albarda ou sem albarda, - 
(perdão !) nos representa e nos retrata. 

Espero pois, amigo, qne não venhas 

da capital bretã 
sem qne, por vias e noticias várias, 
busques, onde estiver, essa patricia. . . 
doamos tudo : — essa nossa irmã. — 
Encoatral-a talvez na estrebaria 
que o príncipe fez — álbum — d'alimarias. 

E dá-Ihe — senhoria 1 — 

Depois, como ha de desejar noticia 
da longa, da intrincada parentella 
por parte de seu pai e de sua mãi, 
lista que só por si enche um capitulo, 

dize-lhe, — só a eUal — 

que todos passam bem. 
Que alguns, puxados a gran-cruz e tituto, 
se vão já dirigindo para o paço, 
(e ensaiam para isso aprumo e inchaço), 
onde esperam ser mestres e modelo 
de nobres e d'honrados servidores; 
outros, são do governo (isto sabe ella) ; 
ontros, sjndicateiros, grãos-senhores 
que, após um longo tirocínio em pêUo, 
se contentaram com a modesta albarda; 



D1SS0BAIKU8 



que, 8 pooco trecho, conquistaram sella ; 
que emfim, agora, já botaram farda. 
Que dos que se conservam mais modestos 

ha bem bonitos potros. 
Que o numero maior é de políticos ; 

e que ha por cá zuns-zuns 

de que vêm pares, uns, 

e deputados, outros; 
— a providencia dos momentos críticos I — 
Que alguns são nervo e alma dos comidos, 
onde proclamam o extermínio, a guerra ! 

Que outros, os mais violentos, 
dão de loucura já senos indícios; 

(e é penal que talentos!) 
e tudo isto ad uxmn da Inglaterra. 

Verás como ha de ouvÍr-te commovida 
e saudosa da antiga parentellal 
para todos os seus ha liberdade, 
ella. . . solteira, ha de morrer donzella I 
e aqui. . . tão libertina sociedade ) 

Dizem ter importância e influencia; 
então, se te parece, á despedida. . . 
sobe í . . . ídteza iuda não ! dá-lhe — exceUencia. - 



Bastai Perdoa, amigo, este gracejo, 
que tentou esconder-te immensa magoa I 
se me Tisses, verias com qae pftjo 
te sorriam meus olhos, rasos d'agiia. 



Sabes? eu já não sei se dementados 
sao esta gente ou eu ! O horror e o tédio 
que eu sinto por mim próprio, e os meus 
nm remédio só tém : — não t«r remédio. 

Serão ante-visOes d'uma demência?!... 
Põe no exame a justiça da amizade 
e dize-me, com a mão na consciência, 
se o que eu vejo é illusão ou se é verdade. 

Enlouqueci, talvez t Em cada phrase 
Yiste a allucinação dos meus sentidos?!... 
Pois, quando ao teu paiz chegar a phase 
da esperi«za villã, — somos perdidos I 

Perdidos no respeito do passado ; 
perdidos no presente, — um ermo escuro; — 
e perdidos no empenho mallogrado 
de seguir nas conquistas do fiitaro. 



DISSONÂNCIA B 



Viver I . . . durar. . . gemer. . . andar de rojo ! . . . 
Pensa que estamos, quem grilhões nos forja, 
como o leão decrépito no fojo? 
O traidor mente e m^ente pela gorja 1 

É preciso pagarmos o arremesso 

aos miseráveis que por tal nos tomem. 

Não faltam brios n'este povo oppresso. 

Não faltam homens! — só nos falta nm homem, 

que faça unir e que nos chame á gloria; 
que nos conduza entre os vaivéns da sorte; 
que nos mostre o caminho da victoria. . . 
que nos faça matar, se é certa a morte t 

Dos leopardos, após, venha a alcateia 
cevar-se á nossa campa solitária. 
Fois legamos ao mundo uma epopeia, 
dispensamos legenda funerária. 

E que nos poupe a compassiva gente, 

— com isso emlwra se interneça ou goze, — 
80 — miaerere — em cantochão plangente; 
aos — hosannas — triumphaes da apotheose. 

— * Ser on não ser » . . . — A honra é qne destina 
o praso da existência ao povo honrado t . . . 

— A Sahsburj poupa esta doutrina, 

ou não chega a entender-te o arrmoado. — 



Se t« elle asseverar, falseando a historia, 
que — tudo aqui é seu, — negai e accrescenta, 
que n'esta pátria, de que és fflho e gloria, 
liem tudo é parentella da jumenta. 

Ha d'i8S0 1 e vê-se, em rebeldia e manha, 
a raça da patricia, archi-atrevida; 
mas, se a nação marchar, eita acompanhai 
eSo fiadores — o chicote e a hrida. 



E então ? — Licorregivel t — Plante exótica ! . 
N'So me tomas a vêr, emigro. Adeus. 

Sabes? no meu delírio. . . 
anhelo da minha alma ou illusão d'optica, 
vislumbro, entre as extremas esperanças, 
que nos havemos encontrar nos céos ; 
tu entras pela porta do martjrio, 
en, por uma, das Bemaventuranças. 



Vou para terras d'Africa : 
por derradeira vez transponho o mar; 
vou vêr se áUi comsigo dar na vista; 
« dSo m'o tomes tu por desvario. 



Na mania qne tem de. . . se alastrar, 
qaero vêr se a Inglaterra me conquista; 

pois, com soma malícia, 
teimam eommigo os primos da patrícia 

que estou por conquistar.'/ 

Se por lá poder ser-te prestadio, 
não tens senão mandar 
o teu do coração 

Thomé ãe Diu. 



NOTAS 



NOTAS 



DISSONÂNCIAS 

£ difficil baptisar um livro; especialmente um Iíttd compmto de 
muitos poemetos, cada qual cora assumpto «special e diversa forma no 
contexto. 

Este nome poi^hn parece convir ao livro: — Dissonâncias. — 
Não podia chamar-lhe — salyras — , embora os seus canios se apro- 
ximem d'e!Se género de litteratura; alguns, ao menos. As salyras censu- 
ram e condemuam, e aqui aotes ha queixumes que censuras oti condem- 

Este livro destoaute de tudo quanto está estatuido, aceite, lisonget- 
do, applaudido, legalisado pelos costumes, pela raoda ou pelo capri- 
cho, que tem tudo isso chancella d'auctorÍdade, não pude agradar a 
ningaem porque nenhnm abnso exalta, nenhuma vaida'de reverenceia, 
nenhuma auctoridade aceita, sem discussão. 

Andam por ahi umas heresias meltidas em todas as religi5es, umas 
religiões abstrasas mettidas em todos os templos; tudo isso tem hymnos 
e coros e orchestras; este livro é, no meio das heresias, um» censura; 
no meio das religiCes novas ou renovadas, uma heresia; no meio dos 
hjmnos, um misertre ; no nieio dos coros, uma desafinaçào. — Dissoníh- 



Entra na politica a pedir justiça; entra no concílio a pedir liberda- 
de; aos livres pensadores falia em Deus: aos Jesaitas, em probidade; 
aos poderosos, em indulgência; aoi fracos, em dignidade; aos moços em 
jaiio ; aos cidadãos, em patriotismo; aos sonhadores, em bom senso. Des- 
toa de tudo e de todos. — Immeosa jnntilidade I 

É um livro excêntrico, insabinisso, descontente. Nasce d'mn espirito 
a que tudo se antolha caminhar errado e desorientado : — a liberdade 
desunida em duas phalanges, marchando — uma para a licença, outra 
para a tjrannia ; as religiões, para o mercado ; o commercio para o con- 
trabando; o valor para o saque; a philosophia para o dogma; a histo- 
ria para o sonho ; a sciencia para a crjstallisação ; a poesia para a mon- 

Sâo notai que soam e morrem logo; nào tím ecco em qne se repro- 
duzam e prolonguem. 

A propósito d'este livro de Dissonâncias e do espirito qne o dictou, 
vem, conta r-se a historia d'um amigo do auctor. As veies uma historia 
elucida mais e melhor que uma explicação. 

Perto da cidade de Vizen, entre os rios Pavia e Dão, vivia no Lou- 
leiro, na sna casa solarenga, um fidalgo de velha e preclara progénie, 
morgado do Loureiro: — Manoel Casimiro, senhor de grandes proprie- 
dades e herdeiro de gloriosas tradições. 

Manoel Casimiro do Loureiro tivera ama educação esmerada; po- 
rém, desequilibrado de nascença, aos 25 annos tinha endoidecido. De 
muito religioso qne era, passou a ter um grande ódio a Deus; e por 
noites de Ina cheia, que elle julgava um óculo aberto no céo, espingar- 
deava o padre eterno d'uma da* torres do seu solar. 

Os seus padecimentos foram-se-lhe accelerando e multiplicando; e 
uma lesão da espinal-medulla acabou por fazer-lhe perder o equilíbrio. 

Parecia-lhe qne tudo em volta d'e11e estava prestes a cahir e por isso 
resistia, ás vezes com violência, ao apoio que se lhe dava, exclamando 
em gritos afiliclivosr — «Impossível viver! A terra está mnito molle! o 
ar é muito levei a agua, muito fria! o fogo, muito quente! > 



E todos os seres ; — arvores, torres, paredes, meias, cadeiras, leitos, 
oscillavara em votta d'elle, ameaçando-o, em vez de lhe offerecerem um 
ponto d 'apoio ! 

O auctor d'esle livro viveu muito perío do infeliz Manoel Casimi- 
ro; e muita vez tem pensado, ao escrever as soas Dissonuicias, se nSo 
herdaria d'aqnelle enfermo algumas visQes de allacinado, e se os des- 
equilíbrios qne accusi não estarão na sua imaginação. 

Antes assim fossei mas infelizmente não e. 

O leitor, se Ika leitor que chegue a esta nota, ri da ingenuidade 
com que o poeta aviva uma suspeita que elle provavelmente já tinha ! . . . 

É maito discreto, o leitor, mas não percebeu a verdadeira intenção 
com que se escreveu esta historia ? 
A de lhe não dar alviçaras. 



(P»g. 10). 

O anctOT d'este livro deveu ao snr. D. Luiz i muitíssimos favores 
e graças, que só lhe pagará em saudades no decnrso de toda a sua 

Presenceou tantas virtudes do monarcha e assistiu-Ihe a tantos lances 
de agonia, que, ao contemplar o seu féretro, na igreja de S. Vicente de 
Ffira, qnasi agradecia a Deus haver-lhe concedido a sua libertação. 

Foi n'esta situação do seu espirito e do sen agradecido sentimento 
que o cardeal patriarcha veio affirmar que o rei estava padecendo no 
purgatório até que se purgasse dos seus peccadosi Crudelissima affirma- 
ção que a ser verdadeira em nada minorava os soffrimentos do condem- 
nado, compungia os qne o amaram e escandalisava mesmo os que ti- 
vessem duvidas sobre o fogo lastrai intermédio para a preparação dos 
bemaventurados, no rito catholico. 

É certo qne a igreja estava pedindo misericórdia para a sua alma, 
o que para muitos era apenas uma pompa fúnebre de sandsdes, visto que 



a indulgência plenária do pontífice, que tem os poderes de Deus para 
prender e soltar, tinha descido sobre a sua cabeça moribunda. 

— Plenária I — 

Indulgência quer dizer — perdão ; plenária qner dizer — completo. 
Qne perdão completo é esse que não isenta do purgatório 71... 

Este livro não podia passar na meza censória e talvez não fuja ao 
inãex. Pôde salval-o a sua modéstia, qne o não deixará chegar a Roma. 

Também pãde salval-o ii'este e n'outros pontos, qtie mais on menos 
vão implicar com padres, a alto espirito do pontífice, que sabe fazer jns- 
tiça a quem a tem (tudo está em que o deixem faíel-a), e qae não pôde 
desconhecer qne o anctor do livro fei honra á saa benção e ás suas in- 
dulgências, o que nem... ás vezes, fazemos mais altos dignitários da igreja. 



< gaianle algunit a fl6r I o fmcto f . . . > 

Pag. 14. 

Depois de escriptos estes versos, em qae se ponham em duvida os 
sentimentos da nova geração, vieram os acontecimentos d'Africa, veio a 
affronta ingleza, e a geração novíssima fez-nos reparar nas dnvidas alli 
expressas. Parece qae a gente portugueza qniz acordar do sen lethargo 
secular e á frente da nação ergaea-se a mocidade, especialmente a estn- 
diosa, a que tem de tomar sobre os hombros a pesadíssima cruz do go- 
verno de Portugal. — Pesadíssima porque mais fácil mil vezes é gover- 
nar ús grandes e poderosos paizes que tém navios e exércitos e dinhei- 
ro e população, do que os peqaenos estados a que faltam oa todas on 
muitas d'estas condiçCes. Ainda a Suissa, ainda a Bélgica, ainda a Hol- 
landa, que não tém domínios ultramarinos ou t£m concentrada a sua 
administração, podem governar-se sem grandes sobresaltos e sem gran- 
des attritos; mas Portugal não pôde. 

Com um grandíssimo império ultramarino onde cabem e onde seriam 
precisos mais de 60 milhOes de brancos para bem o povoar e o explorar. 



so sentido d'Qma dviliiaçio prodnctiva, traasporton, Pottngal, durante 
muitos aoDOS, a Africa para O Brazil; e quando este se emancipou, a 
Africa estava deserta. 

Já Affoaso d' Albuquerque, attentando na falta de gente portuguesa, 
intentara na índia substituir a colonisação c a força da metrópole pela 
constitaição da familia, enlaçando europeus com indigenas. 

No mesmo peasaniento se baseou, no secnlo xviii, a constitaição doi 
prazos da coroa em Moçambique; mas alli não se acclimava a gente bran- 
ca; ao menos sem a experiência d'algunia estação intermédia; e os senho- 
res dos prazos acabaram por vender os colonos, na grande febre do tra- 
Gco. 

N'estas circnmstanciasé difficilima alli a nossa sustentação, que depen- 
de d'um assíduo e longo trabalho ; difficilima especialmente com a visi- 
nhança ingleza que não consente marcos nem reconhece direitos de pro- 
priedade ou de soberania. Exceptaando os seus. 

Durante largos annos acreditou Portugal na amizade da Inglaterra. 
Tinha necessidade de acreditar em alguém. Faiz fidalgo, affectivo, entha- 
siasta, sentia necessidade de acreditar em amigos. Carecia d'apoiar-se 
n'iima alliança, reccioso, como sempre estava, da visinhança hespanhola. 

Nos seus apuros políticos fechava os olhos ao procedimento inglei, 
aliás pouquíssimo para fingimentos ou hjpocrisias, forçoso é confessal-s; 
E quando alguém lhe fazia notar as felonias e aleivosias britannicas, re- 
valtava-se contra o aviso e o acautelador, julgando mais commodo conti- 
nuar a fiogir-se ingénuo do que entrar n'um regimen de cantela que n& 
sua desesperança tinha por impossível, e, na sua preguiça, por ineom- 

Os poderes públicos deshannonisavam-se, logo que se tratava de in- 
teresses coloniaes e o paiz absolutamente ignorante, até dos rudimentos 
da geographia das colónias, deixa va-se explorar por mal intencionados, e 
revoltava-ie contra quaesqaer medidas tendentes a emendar os nossos erros 
vetostos. Dava-se e dar-se-ha ainda porventura esta anomalia fatal : di- 
lia-se ao povo que de nada fazermos podiamos ir perdendo as nossas co- 
lónias i erg:DÍa-se indignado contra essa perda; pediam-se meios para 



acndinnos por ellas, com gente, navios e dinheiro; erguia-sc indignado 
contra esse isbanjamcnto; propunha-se o regimen de companhias, bra- 
dava que se iam vender as jóias preciosa! da coroa de 'Portugal. 

Até que o governo inglei chegou a irritar a nossa fibra patriótica, 
mais sensível a luna brutal descortezia do que a quantos roubos nos tem 
feito; e tem sido muitos e grandíssimos. Transigimos com o ladrão mas 
nio atáramos o insolente. De nús tiveram tudo, tirdo! A nossa casa era 
sna t como sua quasi a governavam, em seu proveito, é certo; nm dia 
pai'e'm entraram n'eU3 de chapéo na cabeça; Portugal não pôde fechar 

A mocidade ergnen-se contra o insulto ; e quando alguma facção a 
queria chamar ao seu campo e insinar-lbe as stias acclamações egoistas 
ella respondia-lhe : — fora a política I — 

Passados dias porém a idéa generosa da pátria começou de abastar- 
dar-se, e, de grande religião, começou a descer em degenerações até ás 
idolatrias. 

Um mez depois do generoso e digno protesto escrevia nm estodan- 
te (e publicava-o na imprensa): 

— < Abaixo a monarchia ! — abaixo o governo ! — abaixo a policii 
— abaixo a religião ! — abaixo os exames ! i — 

Isto foi am; mas não deixa de entristecer que etle escolhesse o m' 
mento do protesto patriótico para escrever aqnillo. 

A mocidade, comíudo, a mocidade estudiosa conCinda 
e a mostrar-se desejosa de aceitar com animo viril todos 
cairos. Oxalá elles desmintam os receios que a seu respeito se aventn- 

— • Depois am novo Egypto. . . » 

A intenção tradicional do governo inglei é absorver-nos. N'este 
desejo porém não temos qne agradecer-lhe o exclusivo do appetite, só po- 
demos ser-Ihe gratos á preferencia. 

Nos orgulhosos sonhos da Inglaterra, allucinações, talvez, da grande 



senhora dos mares, nós somos apenas os primeiros, na honra da sua fa- 
minta absorpçBO. Depois de aús os outros povos a começar pela Hespa- 
nha, que lhe ficara collocada entre Lisboa e Gíbraltir ; depois de Hespa- 
nha a Ilalia, as daas penínsulas que ousam estar mettidas no sen mar. 

— O mar é todo inglei. — 

A Itália já o governo de Londres a metten em Massouah, onde oi 
seus Rassam e Cameron esperam ensejo para novas investidas quando o 
nome inglez for menos odiado na Abyssicia. 

Pobre Itália, que amiga escolheu ! 

Depois. . . É d'esperar que o sonho da raça messias lhe degenere 
em pesadelo e que lenha a sorte que merece o paiz que. no conceito de 
Heine, o mar não quer engulir pelo nojo de o vomitar. 

Emquanto porím não chega o desengano providencial ao povo mes- 
sias, nós estamos no perigo d'entrar para a sua posse a titulo de reféns, 
como eotroQ o Egypto. onde elles agora descobriram (e vão levar para 
Londre^ a múmia de Cleópatra ; que, verdade, verdade, elles têm de tu- 
do e bom. Até museus, dos melhores do mundo! como se tivessem vis- 
lumbres de gosto artístico. 

Ha quem julgue que o governo inglez s6 quer os nossos domínios 
ultramarinos; enganaui-se ; o governo inglez quer a peoiosnla ibérica e 
quer a península itálica ; para chegar a isto vai estabelecendo o cfrco : 

— Gibraltar, Malta, Chypre e além, perto, o Egypto que intenta não lar- 
gar mais ; no archipelago grego quer tomar pé e para isso roça-se com 
delicias pela ilha de Cándea. A Massouah irá chamando forças italianas 
para oppõr a difSculdades cada vez maiores que opportunamente, o go- 
verno d'Aden e os seus missionários, sempre a postos, lhes saberão le- 

A Inglaterra não se apressa, mas nunca desiste. Quando chegar o 
seu naufrágio um só inglez que escapar julgará que é a Inglaterra, her- 
dará as malversações e os vicios do seu governo e fará na esphera das 
suas forças milagres de malvadez, para honrar as tradiçOes da adminis- 
tração que representa. 

A Inglaterra. . . o governo inglez procurará todo o pretexto para 
nos possuir, — aqui, — porque este lhe será o seu cães da Europa. 



Para Ia do estreito de Sund sabe elle onde enconfiará outro, e fa- 
cilmente, porém mais tarde. A Europa meridional i qne lhe está bali- 
sando os caminhos mais curtos da índia e de Africa. 

Depois do Egjpto, nós, — segando espera o governo inglez. 



■ TE DEUM. 

P'E- 33- 

Quem actualmente quer Iocaplet3r'^e á custa alheia escolhe, para 
Tictima, Portugal. Ura dia vem a França arrombar-nos os cofres pnbU- 
cos para indemnisaçào dos seus negreiros; outro dia vem a < Propagan- 
da », submisso o pipa, roubar-aos o padroado, e todos os dias a Inglater- 
ra nos rouba a Africa. 

Muito ricos éramos, na verdade, para termos resistido a tanta inva- 
são, a tanto arrombamento, a tanta rawia, a tantas depradações 1 

As vezes percorremos o mappa-muadi e pasmamos do qne temos 
perdido. 

A começar na costa d' Africa Occidental : — Bolama que é nossa por 
milagre da justiça, mas nos esteve roubada; — 'Fernando Pó — Santa 
Helena — ; Tristão da Canha, — uma parte do Zaire ; Cabo da Boa-£spe- 
rança (que nome tão portagoeí !), Porto-Natal e . . . 

Falíamos só de praias, portos e ilhas. Na índia — Malaca, Dabnl, 
Cananor, Cochira, Calicnt, Baçaim, Surrate, Bombaim, Ilha de Salsele, 
Colombo, em Cejlão, nma grande parte de Coromandel, Molucas, Mal- 
divas, Solor, Aden, . , 

Valia a pena perder a memoria se a historia podesse morrer com 
ella. 

Restava-nos na índia, não já o império d'AIbaqueTque mas o de S. 
Francisco Xavier. Não era um mercado ; não era uma industria ; não era 
um centro de commercio; era apenas uma honra, um padrão de gloria 
para o nome portuguez; Leão xiii, o magnânimo, o illustrado, o inter- 
ventor, o respeitadissimo, o escolhido para juiz em diíficeis pleitos, 
ousa metter as luas mãos no património glorioso de Portogal e tn- 



contra wn gOTerno que ousa sancionar s iniquidade dos sens minis- 

D'me mod} — TOnbam-nos as cidades nas índias ; roabam-nos as 
ilhas e babias nts mares; ronbam-nos os nossos domínios no interior da 
Africa ; roubam, an Roma, os pergaminhos da nossa oobreia, não para os 
archiTareme gnaidarem, mas para os rasgarem oa falsiScarem; qne nos 
deixam afinal os nossos amigos e alijados, que tudo isto somos dos in- 
gleies? que nos (eixam os nossos pais e irmãos em Roma, que nós so- 
mos catholicos 1 

Nós tomos o taverna do paraljtico que se cura por suggestão. Ima- 
ginámos um dia qie não podíamos andar e não andamos. Pois ou uós 
estamos effectivanente inválidos e morramos, ou podemos caminhar e 
caminhemos. 

Este livro é ou protesto que não exclue o advento d'uma desespe- 



• ENTERRO CIVIL . 



3 auctor recebeu n 



: . . . Senhor. 



€ O pai d'esa infeliz creança qne no dia. . . foi enterrada cívil- 

< mente não é un atheu, não é um bebedor, como v. parece inculcar, 

• não é nm insiltador da igreja, é nm pobre. Para que v. possa verifi- 

< car a verdadedo que affirmo, ahi vai o meu nome e a minha morada. 
■ Christãos eran meus pais, christão me fiíeram, christào fiz esse meni- 

< no qne a m>rle me levou, de menos de três aipos. Não sei de que 

* morreu, qne não tive dinheiro para lhe pdr um medico á cabeceira ; 

< morreu de pobreza, talvez; uma doença que os médicos não conhecem, 

< porque niiguem os chama para a verificarem, a não ser quando a jus- 

< tiça preteide punir os pais, d'Ínfaaticidio. 



' • Amortalliada a pobre creanga fui dizer ao meu parocho as cir- 
« cnmstancias cm que me achava e pedit-lhe a esmolade m'o acompa- 
«ilhai á sepultura. Recebeu-me com má sombra e mo5t'ou-me a tabeliã 

< dos eroolumenlos que Ibe competiam a elle e aos do £n cortejo. 

< Sabia que eu era um artífice mas iião sabia que ha dois jaezes es- 

< tava doente. Mostrei-lhe as cautelas da casa de peniores e respondeu- 

* me que era sua conhecida a mioha estratégia. 

€ Vim para casa resolvido a levar o meu filho, a só, ao cemitério. 

* Apparecen-me á porta quem se promptificou a fa*r-lhe o enterro de 

• graça, aceitei o favor, certo de que Deus sabia mai do que o snr. prior 
1 quaes eram as minhas circurnstancias. V. que tano me aggravou em 

< versos de tão plausivel indignação, venha vêi a morada do precoce 

• atheu e do otphaoado inquilino, e depois condenin--rae. 

< Sou de V. . . 
«Travessa da... 



Ha lances bem tristes na vida ! e quantas vezes is qne se prezam de 
mais justos praticam iniquidades ! 

É infelizmente verdade! Christo morreu e os tn d ilhOes tomaram 
posse da igreja. Nem todos os templos estão profaiados; nem todos. 
Muitissimos, estão. 

No dia seguinte o desventurado pai deve ter T>cebido esta carta 
que, para penitencia publica, agora se publica, vistoque elle, o honra- 
do martjr, a não quiz publicar: 

— ( Trahilhidor honrido, ouvitle ou leste t injria 

que sobre li Uncei, iníquo julgidoríl 

Tenho nos olhos pranto e a face ainda purpurCJ 

E nem um brado eó d'indignaçao, aí, pobre I 
quizeste arremcMai contra o poeta-algoi 
que veio alaucear-te o coraçSo tâo nobre I 





Qne padre é o t 
e inquire -d'on 
a calhedra, o ™ 
Que procure 


u p«tor 


. . Porque isiSo troveja 
multidio d'allieu5~, 

voi da santa igreji 7 
u que pergunte a Deus. 



CONDE DE PODENTES 

Pag. 47- 



O conde de Podentes é já finado. Foi um varão preclaro e liberal 
sincero. Casou ern Vizeu com a mais formosa filha d'aqueUa cidadi 
onde as formosaras abundam. Casou com a snr.' D. Liberata da Silva 
Mendes, da illustre familia Mendes, a mais perseguida e atormentada 
por constitucional de quantas o foram n'aquella cidade e seu termo. Ellc, 
sentenciado no Porto pelas justiças de 1828 3 dar voltas i forca, foi de- 
pois mandado para as casas-matas da Torre de S. Julião da Barra, de 
que era governador o famigerado Telles Jordão ; e ahi o conservaram at 
que se terminoQ a lucta. 

Não foi elle dos mais infelizes dos encarcerados na Torre. 

Medico pela Universidade de Coimbra, uma doença do govemadoí 
carcereiro o feí tirar da sepultura ; e tão bem se houve com o doen- 
te que o rigor da sua prisão foi attenuado, e elle ficoa sendo a provi- 
dencia do presidio, muito mais abastecido d 'instrumentos de suppliua 
que de remédios e confortos. 

N'este poemeto se diz: 

— • com seus Belfast-sphynge e Wellington-traídor. • 
Traidor é chamado, principalmente porque, sendo ministro em 
Londres, d'nm governo liberal parlamentar, d'um governo que havia re- 



■conhecido a legitimidade de D, Pedro iv em 1826, protegeu depois com i 
a grande força da sua anctoridade a eulhi-onisação de D. Mignel e a 
«na conserratão no tbrono. Contrastou mesmo o procedimento dos minis- , 
troi com o dos monarchas inglezes, quando chegou a Londres a rainlia, ; 
Senbora D, Maria n, tristemente enganada pelo sen contrato esponsali- 
^io, celebrado em Vienna, com seu tio, que impunemente e alei vos amen- 
te se apoderou do seu throno, dando por nenhuns os seus anteriores com- ' 
promisaos. 

A Inglaterra, a nossa alliadajiel, foi ja', então,qnem mais contrariou 
.os portugaezes que trabalhavam pela sua alforria. 

Em Londres concediam, com muito má sombra, aos emigrados polí- 
ticos de Portugal, os celebres Barracões de Plymoutli; e quando elles 
tentavam ir para a Terceira, terra sua, terra portugneza ! mandavam blo- 
-quear a ilha e fazer fogo contra os navios que levavam portngnezes a 
terras de Portugal. 

Um grande poeta cantou em versos épicos as nossas glorias ; -pois 
-mais heróicos temos sido na resignação com que temos supportado os 
nossos revezes e tormentos. 

N'is90 é que teríamos sido verdadeiramente grandes, se não pareces- 
:temos alheadas. 



<Com seus £e1fast-9phyoge... > 

P«g. 48. 



A vinda do vapor inglez "Belfast, em iSzS, ao Porto, no intento de 
■fornecer generaes e direcção aos revoltados liberaes, que, infelizmente, 
á sua chegada haviam retirado da Cruz dos Morouços para o Douro, 
trouxe um relâmpago d'esperaiiça á causa da Uberdade, relâmpago que 
deixou, apagando~se, mais caliginosa a noite que começava. Ainda hoje 
.a sombra de "Belfast apparece espectral na penumbra da nossa historia; e, 
para muitos historiadores ou testemunhas presenciaes, sempre ficou mjs- . 
-teríoso o apparecimento e desapparecimento d'aquelle navio, onde vie- 
-.ram e voltaram os mais importantes homens da nossa plêiade liberal. 



Enlre elles vintiam Palmella, Saldanha, Terceira ; vattos de primeira 
grandeza. 

Chegaram ao Porto ; entregoa-se-lhes a direcção, a administração, 
o coromacdo; as forças, vencedoras no Mondego, pediam que as gnias- 
tem a Lisboa para vingarem a sca inexplicável retirada ; o coramando 
era confiado a Saldanha, qne não sabia ter medo, e reembarcam todos 1 
e o 'Belfast levanta ferro e some-se no borisonte dos mares, deixando 
decapitadas as forças da liberdade c da legalidade! .. . Porqné ? 

Porqne Saldanha desconfiara que o queriam deslustrar ii'nma aven- 
tura sem esperança ; por que. Palmella julgou que só a diplomacia podia 
valer á liberdade compromettida, e qne mais valia negociar em Londres 
do que empeohar-se em Portugal n'nma guerra que viu perdida. 

A tentação por Londres, a fé nos tratados, a esperaoça n'um gover- 
na tradicionalmente parlamentar e que reconhecera a legitimidade em 
D. Pedro, e portanto era sua filha, levou atrai do general, que chorava, 
O diplomata que appellava das armas portuguezas para o Iribanal das 
naçOes. Enganava-se, Wellington era omnipotente mas não era liberal ; 
<ra ministro inglez, era estadista preponderante da Gran-Bretanha e co- 
mo tal, só queria e promovia o enfraquecimento, o decabimento de Portti- 
gal. Achava aqui um instmmento apropriado aos sens desígnios, prote- 
gia-o, de qualquer modo, mas — efScazmente. Contra o voto dos monar- 
chas inglezes, contra as tradiçOes da politica ingleza, contra o direito, 
contra a fé dos seas próprios actos, contra tudo ! comtanto que tomassem 
«ste seu sirvo cada vez mais dócil, mais sujeito, mais accommodaticio 
ao posso, quero e mando do governo inglez. 

Ainda havia ingénuos qne acreditavam ser a Inglaterra nm paiz po- 
liticamente liberal, quando ella qneria o sjstema parlamentar para mo- 
nopólio exclusivo seu. 

Os desenganos chegaram logo mas não aproveitaram. Nem os tiro» 
deWalpoUe nas aguas da Terceira, que fallarara bem alto e bem claro, 
lograram convencer-nos do nosso erro, e continuámos relapsos, até hoje, 
na obstinação da nossa amizade subserviente. 

Ingénuos ! 



ODES DE VICTOR HUGO | 

PaE-5> — 59— 79- '.. 

Ha n'este livro três Odes tradiuidas de Victor Hugo : Quiberan, 
tAs Virgens de Verdun,e Lui\ XVII. Não seria a vaidade a conselheira 
do tradactor? Não foi. Incontestavelmente nada pôde ser tão agradável 
a quem se occupa de bellas letras como demorar-se na contemplação dos 
grandes modelos. Fora desculpável a vaidade de os reproda:ir em imi- 
tações mais ou meoos felizes. O que porém seduziu □ traductor foi dar 
amostrasde, — quasi postos na sombra, que ao olvido nunca decerto hão 
de estar, — primitivos tralialhos de grande poeta. Muito fez a'elle a idade 
e mais ainda a politica, para lhe transformar, como transformou, as snas 
primitivas inspirações e tendências. 

A politica devera ser prohibida aos poetas. Como ella opera nos 
grandes sonhadores a transformação dos seus ideaes! Como elles se di- 
vorciam da Musa — uma divindade, — para desposarem a Popularidade 
— nma profana sem pudor ! E como ella, a impudica, transtorna o es- 
tro do seu captivo, em tuba, nem sempre épica, de guerras fratricidas ! 
as snas odes em hymnos de revolta, os seus poemas cm proclamações, os 
seus sonhos em pesadelos, em inferno os seos paraisos! Victor Hugo, o 
anctor das Virgens de Verdun, escreveu O •Anno ttrrivtl. 

Não se sabe quando foi miiior; sabe-se qaando foi luminoso e quan- 
do sombrio. Anjo sempre, mas em diversas atmospheras; antes, mais 
Deus ; depois, mais homem. A humanidade locupletava-se á custa da. di- 
vindade; a facção opulentava-se á custa da humanidade. Fortalecia-se, 
comprimindo-se. Passon de grande a terrível; o seu canto ftzera-se tro- 
vão; a sua luz fez-se raio. Deslumbrava e feria. O cantor de Lui^ XVII, 
que fallava coin Deus em favor dos innocentes e conhecia e executava a 
musica dos anjos, deixou as regiões altas e luminosas onde se librava, na 
intenção de ser o primeiro da humanidade. Aspiração archi-modesta 
para tão creadora creatura. 

A eterna tentação da montanha exercida pelo demónio da politica. 



A terra é um átomo, porem, viata de perto, parece o maior dos 
mundos i e, sobretudo, o mais apropriavel. 

É possível que estranhem este juizo. A mundaneidade applaudiu 
mais Victor Hugo — politico — do que Victor Hugo — sonhador. Paciên- 
cia. Este livro é de Dissonâncias. A popularidade tem direito a escanda- 
liiar-se com quem nunca lhe fez a carte nem fará, porque não crê na 
smt fidelidade e menos ainda na sua justiça. 



Duas palavras, mão por mão, aos republicanos da nossa terra; que 
podiam ser ditas aos de todo o mnado, se por lá nos lassem alguns ver- 
sos portnguezes e notas a esses versos. 

Espera-se d'este preambulo uma profissão de fé monarchica, d'am 
fanatismo intransigente. Engano. Os poetas seriam, como poetas, aman- 
tes da monarchia por causa de grandeias deslumbrantes, de feitos épicos, 
de dramas de maravilha pelos scenarios e pela sublimidade e entrecho 
do assumpto. Tudo que é grande os seduz, tudo que é luminoso os attrae. 
Mas elles sabem que os reis tiram dos hombros os mantos de purpura e 
arminhos quando sahem dos salOes dourados, como os actores deixam 
nos camarins, ouropéis e cara cteri sacões. 

Todo o homem publico e' um actor. Segundo desempenha o seu pa- 
pel assim é applaudido ou pateado, Comprehendem isto os poetas; e 
também comprehendem que muita vez se formam, como nos theatros, 
partidos para applaudir ou para patear sem motivo. As vezes por ca- 
pricho, ás vezes para interesseiramente substituir o que está. 

Mas se o rei é actor que representa elle7, 

O primeiro papel d'um drama que se intitula — -A monarchia — 
no theatro — Nação. 

One pois se applaude ou se pateia? o actor, oa o drama í Pôde ser- 
ie actor excellente em péssimo drama, e pôde ser excellente o drama e 
péssimo o actor; e pôde ser tudo man ou tudo bom. 



o que aoa republicanos desagrada, p&is qae aeuhum rei lhe serve, 
i a drama, é a monarchia. Qaem lh'0 pôde lerir a ma.1 ? 

Porque motivoa a combatem 7 — Porque ella é cara — (dixem el- 
les). 

É um pretexto e é um desprimoroso prelexto. 

— Porque a monarchia representa um privilegio. j 

Será snfficiente? ! 

£ grande. Funda-se comtudo esse privilegio (quando a monarchia 
é hereditária) n'uma grande razão social, que tem mnito que discutir. 

Mas não basta decretar a ptohibição do drama e a expulsão dos 
actores 1 convém saber que se representa depois e quem representa. 

— O drama — Republica. — 

Os actores, quem os escolhe e os nomeia? a tradição, o direito de 
raça 7 a lei ? a urna 7 

A uma e as nomeações que, por delegaçio tacita, fazem os eleitos. 
E depois como governa essa nova ingrenagem, qne tem muito de 
velha? segundo a inspiração dos actores 7 É o poder pessoal. Segundo a 
imposição dos espectadores 7 é a olygarchia das massas. Sã uma estricta 
e cega lei? é processo de machina em tri'bnnal de torturas. Para issn 
nem é preciso um rei nem um presidente; basta um mestre de fabrica. 
Uma republica nos agradava, e não é a de Platão. Devia represen- 
tar: 

<L Um anJD bom, de risos fratenues, 

lafsiimpto singular de cantos imnioitaes ; 
tanceio do opprimido. esperança da DTphandade 
• com labio! de jusláca e mãos de caridade.» 

Assim era boa de aceitar a republica ; excepto para quem por inte- 
resse ou anomalia ponha os reis acima dos povos. Porém uma republica 
em qne a liberdade seja valhacouto de anarchia, em que a igualdade con- 
sista na decapitação das grandezas, e a fraternidade, ao enxovalho das 
distincçdes e no desrespeito das imminencias que a natureza cria oa o 
trabalho prodoí, não pôde aceitar-se sem protesto. 



Os pavos devem camiiiliar para o bcu aperfeiçoamento, que se tra* 

duza no melhoramento saccessívo das suas institniçOes. Arriscar cega' 
mente a ma soite, a sna tranqaillidade, o seu trabalho proficno n'tim jogo 
aventuroso, será sempre oma impradeucia e quanta vei nm crime. 

As republicas não têm sò partidários nos povos, também os t£m 
nas cartes. Muitos reis e príncipes conspiram em favor d'elles. 

Para que apressarem-se 7 

Na Marselhesa escreveu o auctor d'este livro os versos onde le li : 



Este protesto i sincero. 



EM CONTINÊNCIA 

Pig. 71. 



Grandes festas se consagraram em Lisboa a Capello e Ivcns quando 
Toltaram da sua trabalhosa travessia da Africa. 



Pois cnganava-se a esperança do poeta. Estes prodígios 



alguma coisa produzirim foi acceader e afervorar a cubica da Ingla- 
terra, insaciável na sua cupidez, inexorável na nossa aniquilação. 

Nem os velhos nem os novos prodígios, verdadeiros prodig-ios d'acli' 
vidade, de civica devoção, d'inteinei'a(o patriotismo, lograram, nem lo- 
grarão jamais defender o nosso direito documentando a nossa historia, 

A todos estes prodígios contrapOe-se a insidia das evangélicas mis- 
sO«s do Njaasa, os contrabandos de Quilimane, as traiçoeiras machina- 
çties com os makololos, as notas diplomáticas de lord Salisburj, o lãli- 
matum de ii de janeiro de 169O. 

É mnito fácil ser inglez, francez, allemão, russo. Não ha nada tão 
difficil como ser-se portuguez. 

E nós teimamos e teimaremos em o ser. 
Que ao menos a historia nos faça justiça. 
Exceptuamos a ingleza. 



■ MARSELHEZA. 

Pag. 8j. 



Era na feira de Bclem, Esta feira acabou. Um jardim municipal 
toma hoje o logar que ella occapava na praia do Restello defronte do 
convento de S, Jeronymo, o — dauslro-monumenlo, — pois foi edificado 
para commemoraçàa das viagens do Gama ás índias orientaes, e aborlo 
do destino, porque nunca se termiuoQ ; e ainda ha poucos annos cahiu ama 
parte da sua fachada principal que se andava concluindo. 

A columnu da infâmia existe ainda, mas quasi de toda escondida 
por uns casebres que em volta d'ella se edificaram. 

Esta columna foi mandada erguer pelo marqnez de Pombal, como 
padrão d'ignominia á memoria do duque d' Aveiro justiçado com os Ta- 
voras no largo de Belem, hoje de D, Fernando, -pai crime de lesa-roages- 
tade. 

Havia, ha poucos annos, na base da columna, gravada uma inseri- 



pçBO em qae se lia ter sido alli a casa de José Mascarenhas que se intitulou 
duque d" Aveiro; e tinha a data da sentença que o condemnára e o moti- 
vo porqaé. A casa foi mandada arrajsar e o terreno, sa]gado. Era aioda 
Dm TÍlipendio, Condemnava-se a nem henra nascer alli. 

Qoando a poeta visitou pela segunda rei a cotumna, já não encon- 
trou legive! a inseri pção. 

Da columna vè-se, da rna, apenas o capitel. ' ' 



. PRO TEMPORE . 



Este poemeto bem se conhece que foi inspirado pela ultima «con- 
cordata >, que nos levou, contra o prA:eito expresso das antigas buUas 
pontificias, direitos sacratíssimos e irrevogáveis, no dizer dos santos pa- 

Mnita ricos éramos nós, qne depois de tantas perdas e tamanhas de- 
predações, ainda não estamos pobres I 

Aqai disputávamos mais pela honra que pelo proveito ; a « propagan- 
da >, mais pelo proveito que pela piedade. Tudo nos levam ; e por estas 
condescendências successivas e intermináveis dos governos de Portugal 
chegaremos a andar dispersos, os que teimarmos na honra de morrer 
portngueies, levando na mão o livro de CamOes como cédula de natura- 
lidade, já que não pôde ser de visinhança. Dizem qae Homero mendiga- 
va, cantando os seus versos acompanhado pela sua lyra. Nós não teremos 
voz para cantar nem ouvintes que nos entendam. 

Convém dar uma idéa mnito resumida mas essencial da espoliação 
de que fomos victimas na < concordata* de Z3 de junho de l88ó: 

As bailas poatificias que nos reconheciam e não conferiam a padroa- 
do de todo o Oriente são explicitas no texto e no sentido. Nós conquis- 
támos esse direito de padroado implantando no Oriente a religião ca- 
tholica. 



As bulias de Leio x cm 1SI+. de Clemente vn e Paulo iii em 1539, 
e muitas mais tão terminantes como essas, reconheceram-iios padroeiros, 
e como taes nos consideraram, dando por irrevogáveis os nossos direiloi 
e impondo censuras a quem altentasse contra elles, até que a cnbiga dos 
padres começou de nos incoramodar e de forçar Roma a cerceal'-os. 

Em 1857 fomos obrigados a firmar uma €concordata> pela qual 
era ja pasto em duvida o nosso direita. 

Uma lucla de séculos nos forçava emfim a esse convénio, que leve 
nas caries a mais violenta opposiçâo. 

N'um menwranâbm que acompanhou uma nota do cardeal secretario 
d*estado para o nosso governo, memorandvm que tem a data de IS de 
abHI de 1885, se IC-: 

, . . < Não foi um só ou dois pon(i£ccs que por uso extraordinário 
« tiveram de resistir ás prelensCes dos ministros do rei de Portngal., . 
« mas uma lonffa se'rie d'el]es ; qtalor^e papas, no decurso de dois seai- 
■ los luctoram continuadamente por esta causa. » 

Era pois uma lucta incessante, pertinai, sem tregoas que os padres 
travaram contra o nosso direito e nós sustentámos a guerra duzentos an- 
itos! defentiendo-O e defendendo-nos. 

Chegou porém o momento de cedermos, pois qne só Roma pôde fa- 
zer padres e sagrar bispos, sem o que não ha padroado cathoíico. 

Milagre parece que tanto tempo nos fosse possível luctar. 

14 papas nos fizeram a guerra desde Clemente viu até Gregório 
XVI. Chegou Pio ix e já não podiamos luctar mais, era o 15.** pontífice ; 
força nos foi capitular. 

A 21 de julho de 1857 assignava-se na respectiva concordata essi 
primeira capilulaçio. 

Por ella ficávamos com a archi-diocese de Goa, e n'ella, e soas suf- 
fraganeas, com as dioceses de Cochím, de S. Thomé de Meliapor, Cran- 
ganor, Malaca c Macau. — 5 — . Alím d'eslas, uma que havia de fundar-sc 
d'accordo com a santa sé. Ficavam além d'islo, com excepção de Hong- 
Kong, Paulo-Penang e Quamsi, na provincta de Cantão, todas as índias 
orienlaes para expansão do nosso padroado. Três pequenos pontos eram 
exceptuados sãmente. 



Porém, acredit3l-o-ha a posteridade 7 Roma achou pouco o que nós 
lhe cedíamos e repudiou a saa palavra e a sna assignatnra ! 

Depois forçou o governo porlognez a aceitar a nova ^ concordata », 
a de l38õ, em que nos deixan apenas, além de Goa e alli d'unt patríar- 
clia ad honorem e pro iempore, as dioceses de Cochini, S. Thoiné de Me- 
liapor, Damão e ad honorem de Cranganor, deixando-se á propaganda o 
direito de tomar posse de muitas das nossas igrejas. 

Pois esta mesma « concordata i, affirmamos aqui, oão chegará á sua 
inteira execução. Roma não quer. 

O Te-Deum e o Pro tempori devem-se á raagoa'qQe tal * concorda- 
la » caiisoa á nação portugueza: — a fidelíssima — , 

— Pro Iempore — foi um escameo accrescentado á usurpação escan- 
dalosa. 

Ceilão pediu, supplicon, instou, mandou a Lisboa um procurador 
ad hoc ; a governo chegou quasi a negar-lhe o direito de pedir. 

São conhecidos uns celebres decretos regulamentares, expedidos pe- 
la sacra {ou coisa parecida) congregação da propaganda. Esses decretos 
matarão em poucos annos as nossas igrejas, as que ficaram. O governo 
de Portugal nem foi ouvido para a sua expedição. 

Ao clamor que se levantou na índia contra as suas 4>sposiçOes vol- 
taram á caria os decretos sobre os quaes nem mesmo agora consta que 
teoham ouvido o governo portuguez. 

E assim tratam os nossos governos a nossa soberania t' 

£ o caso de Juvenal : 



Estes versos, perdoe o santo padre Leão xiii, não foi decerto a Mu- 
sa que 05 inspirou. 



Pag. 10,. 

Um dos divertimentos do carnaval, em Roma, consiste em se solta- 
rem muitos cavallos na praça dei popolo e de os deixar correr em fuga 
desapoderada até á outra extremidade da cidade, pela rua do Corso ; rua 
estreita e, á hora de sol posto, cheia de gente que, não sem difficuldade, 
abre caminho aos cegos, espantados, fugitivos, estimnlados na carreira 
pelos espinhos que cravejam as correias que os enfeitam. Talvez porque 
fosse dos bárbaros, que invadiam e tomavam Roma, aquella demonstra- 
ção festiva, lhe chamam — í barbari — os romanos. 

O carnaval em Roma era, e c talvez ainda hoje, uma festa regrada 
e methodica nas mas da cidade. Um tiro de peça disparado no castello 
de Sanl' Angelo era o signal de começarem as distracções carnavalescas. 
Desde entio os moços de Roma, em turmas, percorriam o Corso atirando 
para as jaoellas í eonfetH e Aõres ; e da mesma forma eram correspondi- 
dos. Ao fim do dia outro tiro no castello de Saot'Angelo marcava o fini 
dos divertimentos nas roas. 

Todas as classes tomam parte n'estes divertimentos. Vimos o actual 
rei de Itália, então firincipe real, tomando n'ellas parte principal, d'uma 
jaoella do Corso. 

Ao disparar-se o segundo tiro partem os cavallos : — i barbari, — 
da Pia^xa dei' popolo. 



É perfeitamente exacta a descripçâo d'està capella, chamada, — sal- 
vo erro, — do encontro. Esti edificada sobre o pavimento vetnsto e meio 
gasto da Via Âppia; e a lenda do milagre que recorda, é tal como vai 
contada. 



Visitámos a prisão de S, Pedro, onde ha ama fonte em cnjas agnas 
se conta qae S. Pedro baptisára todos os seus companheiros de encarce- 
ramento. 

Pedro, condemnado i morte, logrou evadir-se e quando corria pela 
Fia Appia vin surgir, alli, no logar onde se fundou a capella, — Jesus, 
que Tinlia caminhando para Roma. Nas paredes estão pintados Chrtsto 
e o fugitivo, e sahem das boccas de cada qual a pergunta ; — • Domi- 
ne, qno vadis 7 » e a resposta : — * Vado Romam iterum crucifigi », — 

0ne lenda singela e poética ! 

Mais que as snmptuosidades de S. Pedro, de S. Paulo on de S. João 
de Latrão nos attrahia este modestíssimo templo, com memorando nrn 
milagre qae a nossa razão comprèliendia. 

Que não se offenda a igreja nem H orthodoxia dos padres intransi- 
gentes. Comprehenile-se admiravelmente a visão do timorato discipnlo, 
ante a appari;ão do mestre. 

Como é sabido, Pedro foi crucificado em Roma 



€ e le pam de Roma a Babylonia. > 

Pig. 107- 

Depois da • concordata * de 1886 as christandades de Ceylão abra- 
çaram o rito Sjrtaco. 

Pediram, instaram, ante Roma e ante o governo portugueí, consti- 
toiram um procurador requerendo que lhes consentissem continuar sob 
o protectorado de Portugal. Foi baldado o sen empenho e o dos depu- 
tados e pares portognezes que advogaram a sua causa,- 



CoDsU dos uinaes parlamentares essa lucta, mas □ governo portn- 
gnei nem qnii snjeitar a approvaçào do poder legislativo o novo tratado 
com a santa sé, E achou maiorias que approvassem a própria exanlo- 

A tal decadência chegou o brio das cortes portuguezas em 188T- É 
bom Tegislar esta data nefasta; data em que começamos a comprehen- 
der que o desanimo tinha invadido fataimente a nação. 

Quando a sor. D. Luiz 1 escrevia ao papa enviando-lhe como preu' 

depara o seu festejadissimo jubileu uma rcproducção do cálix de D. 

. Uanoel, feito eto primeiro ouro que nos veio das índias, vimas-lhe la- 

-grimas nos olhos. Era uma oblata filial que devia conter para o santo 

padre um escrúpulo ou 



A historia de D. Basco é bem conhecida. A sua caridade achou em 
Portugal quem a comprehendesse. 

O snr. padre Sebastião de Vasconcellos exerce-a no Porto onde está 
demonstrando que a maior parte dos crimes são execatados pelo cida- 
dio, mas eommettidos — pela sociedade. — 

A caridade de D. Bosco e a do padre portuense tendem só a de- 
monstrar que a justiça criminal assenta quasi sempre não sobre delin- 
quentes, mas sobre desgraçados, que não tiveram pais, nem mais, nem 
educadores, nem conselheiros, nem protectores, nem justiça qn« lhes des- 
se ou garantisse o que era seu. 

O pária existe ; 1900 ânuos depois de Christo ainda existe ! e em 
volta d'el]e uma iniquidade que o sujeita, enlregando-o a outr» isiqui- 
dade que o flagella e O perde, a titulo de o f unir. 

D. Bosco era na verdade um successor e continuador de Jesuj. 

Um dia pediu e obteve que o deixassem levar os presos de Toiim 



. gozar do sol de Deus. X noite abeatooa-os é elles voltaram, todos, 
em nenhuma guarda policial, ás cellas dos seus cárceres. 

Qne palavras lhes diria aquelle padre? 

Perguntem ao seu discípulo portuense, que lh'as decorou. ■ . 



A « Velha Goa > é uma cidade morta. Ainda hoje quem sobe o 
Mandovj e desembarca ao pé do antigo arsenal de marinha, encontra o 
Arco dos Viso-reis e descobre para aUm d'el1e uma cidade em ruí- 

Conservam-se ainda de jié e em bom estado, relativamente, a sú pri- 
macial (hoje patriarchal. . , pro lempore) o convento de S. Caetano, hoje 
palácio do governo, a igreja e parle do convento do Bom-Jesus, a igre- 
ja de Santa Catharina, o convento das freiras de Santa Mónica, e, com- 
pletos, poucos mais cdificios. 

— « Conservam-se ainda • — dissemos, e devíamos escrever : — Coa- 
íCívavam-se em 1870. — Hoje. nio sabemos. 

Tudo mais eram ruinas de conventos e de igrejas, O matagal inva- 
dia a cidade, completou a ruinaria começada pelo abandono dos homens, 
e vestia-a com o seu manto de luxuriante verdura e de florescência 

Nada mais profundamente triste que o silencio d'aquella cidade, 
necropole onde se encontram em atandes n 
iões dos nossos grandes capities e navegadores; 
ram, n'>qDelle paiz. que foi de glorias. 

Alli pois: 

— •Entre ruínas e arvoredo* 



se encontra a igreja 'do Bom-Jesns, e uma parte do convento, onde re- 
side o padre que serve aquelle santuário, deotro do qual está o tumu- 
lo Tico e formos iss imo do apostolo das índias, — S. Francisco Xa- 

£ atli que vão tomar solemne posse do sen cargo os governadores 
geraes da índia, — d'antes : viso-reis d'aquelle estado. 

O bastão de commando acha-se depositado sobre o tumulo de S. 
Francisco Xavier desde o tempo do conde d'Alvor. 

Nem todos sabem porquê. 

No 'Diário da camará dos pares, relativo a questão do padroado 
na sessão de 27 de maio de 1887, encontra-se o período seguinte, em que 
se relata a razão d'aquelle facto: 

— ■ Quando o conde d'Alvor se viu cercado pelas tropas numero- 

* sissimas e victoriosas de Savagy, que estava prestes a entrar os muros 

< de Goa, aconselhado, talvez por padres d'aqiiellas igrejas (as dos Gat- 

< tes) que então Qram pobres, mas sempre, como lioje, verdadeiramente 
t de Portugal, dispondo d'um grande valor politico e de inHuencia. in- 
« contestável na corte âe soberanos poderosos, lançou mão d'um remédio 

< extremo. 

< Convocando todo o clero da cidade e todos os nobres e auctorida- 
» des, foi, como em acção de preces, da sé primacial á igreja do Bom- 

< Jesus, onde, no seu tumulo de prata, repousa o apostolo das índias (das 

• verdadeiras índias orienlats) e alli, ajoelhado ante o apostolo em acta 
€ solemnissimo, depositou o bastão, symbolo da sua auctoridade sn- 
«prema sobre o tumulo venerando, confiando -lhe, com elle, a defeia 

< E é tal a veneração d'aquelles povos pelo seu apostolo qne o es- 

< pirito esmorecido se revigorou, a defeza manteve-se mais firme e dos 
« Gattes desceu, como 'uma torrente, á voz dos sacerdotes das nossas po- 

< bres igrejas, um exercito aguerrido e Ijravo de christãos e gentios, que 
'punha Savagy em retirada». 



Esta exposição foi apoiada pelo arcebispo resignatario de Goa, 
o finado iiiir. T>. João Chrysostomo de Amorim Pessoa; o que lhe deo a 
máxima authenticidade. , 

Este templo escondido entre ruínas e arvoredo ê visitado com a 
máxima devoção, até por monroi, e principalmente por gentios de lodo 

Tanto era o prestigio do nosso grande missionário. Era e e'. 



Diiemos ii'esta noticia biographica ter ido para Goa coro o gover- 
nador Veiga Cabral, o trasmontano frei Bento da Agonia. 

Veiga Cabral estaria governando Goa em 1814 ou em iSij ? 

A tradição que lá encontrámos assim o attcst^, attribnindo-lhe a 
sabida dos inglezes, do Cabo, depois da paz geral e após uma occupa- 
ção eventual qoe durou desde I801, aproximadamente. 

£ possivel, respeitando aquella tradição de gente que dizia havel-o 
conhecido, que Veiga Cabral voltasse por aquelle tempo á índia; e nós 
seguimos os dictames d'aquella tradição, como era do nosso direito. 

Pori.'m não qaeremos faltar ao rigor hislorico e por isso nos cara- 
pre reflectir em que a primeira nomeação que o levon á índia tem a 
data de 24 de agosto de 1793. 

Não como governador, enlão. A carta régia ou carta patente que o 
elevou a essa dignidade foi de 21 de novembro de 1805. Em 180T en- 
tregou o governo ao conde de Sariedas, que fâra nomeado a IT de ottta- 
bro de 1806. 

S^uiu da índia para o Braril, onde se encontrou com o príncipe re- 
gente que o fez, primeiro, barão de Boveda ; depois, visconde de Mi- 
ran delia. 



Ahi perde-se para nòa a historia de Veiga Cabral e por isso noi 
soccorremos da tradição qne o faz Toltar a Goa por l8l4 ou 1815. 

Miguel Vícentf d' Abreu escreve no "Bosquijo histórico de Goa, li- 
vro do reverendo Diaii I» Cottinean de Kogaen, que elle traduzia, emea- 
doa e largamente annotoa, o seguinte : 

— • Francisco António de Veiga^ Cabral. . . estando a servir o car- 

• go de commandante em chefe das tropas de Goa, com a patente de te- 

• oente-general, foi encarregado do governo do estado, com attribuiçOcs 
*e soldo de governador, por carta régia de 21 de agosto de 1793; to- 

< mou posse no Bom-Jesus a 22 de maio de 17g4; aos 15 de novembro 

• de 1806 recebeu a carta patente de governador e capitão general, e foÍ 

• elevado á dignidade da gran-cruí de S. Bento d'Avii. Governou com 

• excessiva rigor mas muita politica até 30 de maio de 1807, e se reco- 

< Iheu ao Rio de Janeiro, onde teve boa aceitação de Sua Magestade que 

• o agraciou com o titulo de visconde de Mirandella. . . Em iSoi ama 
« força auxiliar ingleia entrou em Goa e se empossou da fortaleza de 

< Aguada, em Bardez, e do Cabo, nas ilhas de Goa, que defendem a ea- 

< trada do rio, e la' permaneceu até á paz geral, em 1815. > 

Refería-se a tradição a qualquer confticto com a aactoridade mili- 
iar ingleza na occasião da sua entrada nas nossas terras, e na fortaleza 
da Aguada ? 

É possivel, porque foi no tempo do seu governo qne vieram apos- 
sar-se do qne era nosso, e provavelmente com a lem-ceremonia que lhe é 
própria. Tanto mais que em 1801 andávamos nús em negociaçúes amigá- 
veis com a França e com ella faziamos em 1803 nm tratado de paz. 

É certo que os inglezes lá persisliranj, por seu moiu-proprio, e sem 
respeito, como é de seu uso, ás nossas estipulações. 

A tradição da sua arrogância inquebrantável com os ingleies in- 
trusos seria d'aquella época ? ou voltou elle á índia por 1815 ? 

Se o conQicto se deu em 1801, certamente não vingou, ao menos em 
parte, a sua auctoridade. 

No Cabo ainda existe o cemitério dos inglezes, cujas paredes elles 



mandam caiar todos os annos, — com permissão dos governos de Goa, — 
diga-se toda a verdade; queremos erér que (ém grandes sandades pelos 
seus defunctos. Provivelmeate para d'isso fazerem um titulo de posse va- 
liosa quando convier aos governos da Inglaterra accrescenlar com a nossa 
Goa e com o distríçto de Damão e a fortaleza de Diu, o seu império das 

Veiga Cabral era ascendente do nosso desditoso amigo e grande 
escriptor Camillo Castello Branco. 



Frei Bento da Agonia era um somnambulo. 

Não i difficil, hoje, comprehender o motivo porque elle 
do o que sabia como vidente, não confirmava a noticia que dera. £ que 
não tinha, acordado, consciência do que vira e dissera, dormindo, 

Eãta Qcvrose é conhecida hoje, e attestada pela medicina. 

O doente vé, denuncia o qae vé nas suas visOes de soiunambulo, mas 
acorda sem a. memoria do que viu, do que disse, do que fez, de tudo 
o que se passara. 

Frei Bento er» nm desequilibrado. A sua ascendência paterna dera 
um intemerato ; porém, da materna sahíra ura allaeinado. 

As beatas do bispo santo (Veiga Cabral, irmão do viso-rei) são ain- 
da hoje muito falladas em Bragança onde existiam ainda ha pouco, se 
não existem hoje, casas qae forani sau^ recolhimentos. 

Essas beatas vão tracejadas no poemeto Tro Tempore. Eram verda- 
deiras hypnotisadas que obedeciam á vontade do bispo, — o hypnolis»- 
dor, que por causa dos prodígios que operava, teve de responder na in- 
quisição. 

£ histórico tudo o que vai referido. 



CARTA D' ALFORRIA 

P"g- MS. I 

Não carece de nota explicativa esta composição; comtudo vamos pn- 
blicar at duas cartas que no DiCensagriro a acompanharam e qne, como 
vai veriticar-se, em parte a determinaram. Demais, nma d'es$as cartas < 
de Camillo Castello Branco, e é sempre grato ler o qae tão alta espirito 
dicfava ou esci-evia. 



íWío muilo querido Thoma\ Ribeiro. 



Provavelmente nunca viste um romance qne eu escrevi ha dezeseis 
'aúDOS, intitulado: Livro de Consolarão. Os noticiaristas do jomalis- 
«HO d'aquelle tempo, quasi todos espiritos fortes, farejando no titnlo do 
livro nma obra archeologicameute myslica, aâo lhe deram a importân- 
cia de a lér e de a inculcar. De modo que, sendo este o menos ordinário 
dos meus romances, é talvez o menos lido, porque foram precisos treze 
annos para exhaurir a primeira edição, ao passo qne livros de fancaria 
como os Mysterios de Lisboa e o tAmor de Terdição, em menos de dez 
annos se multiplicaram em sete edições. 

O facto de não conheceres o Livro de Consolação, não prova o teu 
desaffecto á litteratura lacrimavel e plangente. Ainda hontem me di- 
zias que um dos meus romances te fizera chorar uma noite inteira. É ne- 
cessário ter grande coração par« que as glândulas lacrimaes de um poe- 
ta da tua estatura possam manifestar sentimentos altmistas de condolên- 
cia pelas .estranhas desgraças. 

Dou-te os parabéns, meu bom amigo, porque ainda podes chorar. 

No Livro de Consolação, pagina primeira, está impresso um docu- 
mento que eu desejo fazer-te conhecido. E uma carta escripta a Sua Ma- 
gestade o Imperador do Braail, dedicando-lhe afoitamente e audaciosa- 



mente o men livro. Essa carta manifesta o meu grande respeito e a nii> 
nha profunda gratidão áquelle magnânimo homem, qae não carecia do 
diadema para ser um dos mais veneraTeis coltores das letras, e amigo 
dos operários que vivem acorrentados a gale dos trabalhos do espirito, 
em que a alma, aIando-«e para altas regiOes, vai deixando cahir em ter- 
ra o corpo despedaçado. 

Aqui teua o traslado da dedicatória do meu livro ao Imperador do 
Brazil, 

Stiihor. 

Eu não solicitei licença para dedicar «' Vossa UCagestode Imperial 
este livro que representa um trabalho — palavra sagrada que nobilita e 
exalta os mais fúteis labores do espirito. Vi por esta lente de ambicioso 
alcance a pequene:^ da offerta, para que me não fallccessc a afoile\a de 
ir depor na livraria de Vossa OKageslade as paginas estéreis da historia 
d'umas paixUes triviaes da vulgaridade do mal. 

•AUm de que. Senhor, quando eu escrevia estas linhas, em frente da 
cadeira onde Vossa Díageslade se assentou, no escriptorio do operário, es- 
queci-me de que i Imperador do 'Brasil ^quelle a quem as envio, e ^ejo 
tão sãmente, o salio, o modelo ie príncipes que, ao descerem até aos peque- 
nos, deixam o diadema em altura onde mais subidos vão os respeitos. 

"Desde o momento em que Vossa Magestade me honrou a obscuridade, 
fa^endo-me sentir que vinte e dois annos de incessante lidar mereciam o 
galardão de alguns minutos gloriosos, também eu cobrei alentos para che- 
gar até d me:{a de estudo do douto Imperador, e esperar ahi uma hora mui- 
to feriada de leituras proveitosas, para entSo lhe offerectr com respeitosa 
eonfianfa um livro de mero desenfado, pois nio tenho mais nada com que 
possa significar a Vossa Magestade a mii^a gratidão. 

1)e Vossa Mageslade Imperial 



Camillo Casttlla 'Branco. 



Quando o Senhor D. Pedro de Alcântara entrou a barra de Lisboa, 
, expatriado, tn decerto, da janella do teu escriptorio na casa que habitas 
a orla do mar, verias o peonacho cinzento do Alagoas, sacudido pela 
Tentania algída da madrugada, e;phacelar-se em flocos de fumarada pela 
almosphera triste e escurenlada, como as almas d'aqnel1a familia impe- 
rial expulsa da sua terra, do seu ninho c das manhãs calmosas e gor- 
geiadas das florestas de Santa Cruz. Debruçado no peitoril da tua ja- 
nella, que levantados pensamentos seriam os teus, Ó Tbomaz Ribeiro, pen- 
sando no imperador do Brazil, Ião bom, tão generosa, tanto do sea tem- 
po, 15o avançado adail da civilísação, que era expulso da sua pátria e 
do seu throno, quando acabava de quebrar os ferros a escravidão, e de 
levantar o escraiío'ab nivet do homem I Como foi que tu podeste abafar 
a immensa tristeza e a dolorosa poesia em qne deviam cristal lis a r-se as 
tuas lagrimas 7 

Eu tenho ouvido lõr quosi tudo quanto em Lisboa se tem escripto 
desde a chegada do Imperador. Pude saber o dia e a hora em que Sua 
Magestade mandou comprar uns sapatos de agasalho, aos qaaes o jorna- 
lista, para não destoar do estylo épico dos Fastos que escrevia, chamou 
íbiaelhs. 

Esta transcendente noticia commuaicada á porvindoura historia rere- 
la a minudência dos artífices subalternos da chronicu do primeiro e ul- 
timo Imperador do Brazil ; mas isso não satisfaz o meu espirito preoccu- 
pado na dôr nostálgica, na saudade dilacerante que devem ser o anico 
assumpto digno da biographia do imperterrlto soberano, e das conster- 
nadas almas qne o rodeiam o'eslas incomportáveis horas de immerecido 
infortúnio. 

Qne terás tu pensado pois, meti adorado poeta, d'essa desgraça cuja 
magestade levanta o marlyr a uma altura de respeito, que cu não sei 
quando elle foi mais snblime, se ao gozo do império, se na mesta reve- 
rencia com gue o vemos na grandeza da sua queda, e na santa resigna- 
rão do seu destino 7 

Meu querido Thomaz Ribeiro, que fará o Brazil da sua vicloria ba- 
rata e desassombrada 7 Volvidos alguns mezes, sobre aquelle paiz des- 
membrado em republicas dissolventes da unidade e da força que dá a 



sacratissima palavra Valria, as fautores da embiyonaria anarchia bein 
pôde ser que volvam olhos saudosos para os escombros do (hrooo que 
destmiram, depois de meio secnlo de presperidade, desterrando um ho- 
mem que teve apenas um crime como soberano constitacioaal ; é qoe amou 
demasiadamente a liberdade. 

Já descobriste o estimulo de vaidade, honesta e licita, que motivou 
esta carta ? E que eu afanamente desejo qoe saibas que tive a honra de 
apertar a mão do Imperador; mas não lh'a beijei, porque elle nio con- 
sentiu. Estou a vél-o sentado no meu pobre canapé. Defronte de Sua Ma- 
gestade havia um quadro com os retratos de todos os monarchas portu- 
guezes até ao fundador da dynastia brigantina. Alli por perto estava o 
retrato, gravado, do poeta Béranger. 

— Está Vossa Mageslade contemplando os retratas de seus avós í — 
perguntei. 

— Não. Estava contemplando Béranger — respondeu o Imperador. 
Dizem-me que o meu quadro está hoje no Paço de S. Christovão, É 

de presumir que lá se conserve longos annos, visto que os reis retrata- 
dos não ttm lista civil nem hão de inlrometter-se na libertação dos ne- 
gros, quando a escravidão se reconstituir o nervo agrícola da republica. 

Eu vou partir brevemente ou para a monarchia do Padre Eterno ou 
para a monarchia de Lúcifer. Tanto ao céo como ao inferno não chegam 
noticias d'este remexer de poeira que na terra se chama desabanientos 
e reconstmcçAes d'imperios. Nào assistirei, pois. ao segundo acto da tra' 
gi-comedia brasileira, nem, a fallar verdade, desejo assistir. 

Adeus, meu presadn Thoraar Ribeiro. Não deixes de me dixer que 
pensamentos, a um tempo brilhantes e lutuosos, volteavam no teu espi- 
rito, durante a leitura d'esta carta. 

Lisboa, 10 de dezembro de ]88g. 

Camillo CasleHo Branco. 

Meu querido Camillo. 
Vais ficar mal commigo. 
Pensaste que ao ver entrar no Tejo o ±AIagoas, que trazia a seu bor- 



do a familik impeiial do Braiil, tive lagrimas para aqnellea infòrtuDa- 
dot; cDganas-te; saudei no intimo a sua carta d'alforTÍa. 

Eu uso cDDhei;o nada roais affiictivo — actnalmente, — mais degra> 
dante, — ás vezes, do que a sorte de quem reina, de qnem preside on de 
quem ^verna. 

Além de que o Braiil em revolta, oa em rcTOlação, — que n'aquelle 
paij prodigfioso é rápida a expansão natural, — nem matou o Imperador, 
nem a Imperatrii, nem entregou os príncipes ao sapateiro Simão. 

Hosanna in excehis el in bra^ilicis plagis. 

Nunca, mais humanamente, mais suavemente, mais ceremoniosamen- 
te, se intimon sentença diclalorial de despejo ao primeiro cidadão d'uma 
repttblica^ ao primeiro magistrado d'nm império. Honra seja, e digo sen) 
ironia, aos iniciadores da revolução do Brezil, Não os applando, porque 
a sua victoria foi demasiado fácil e facilitada para que fosse heróica oa 
gloriosa, mas felicito-os porque niio tiveram necessidade d^ recorrer a 
scenas de violência. 

Baslott-llies alguma familiar aleivosia. Segondo o manifesto do vis- 
conde ade Ouro Preto. 

En sinto como o nosso distincto poeta Gomes Leal : não applaudo 
qnem mate os reis, seja republicano ou jesuita. E também não sou por 
quem d'officio ou d'ÍDdustria os insulte. Posso respeitar quem os com- 
bata, por convicção. 

Também sinto, como Castellar (outro republicano ! vê bem o cami- 
nho qne eu levo !) quando acima da republica, do rei, da própria liber- 
dade, punha a existência honrada e gloriosa da saa pátria. Isto qner di- 
zer que o meu conhecido monarchismo não é absolutamente incondicio- 
nal. 

Conheço hoje mais de perto a familía imperial proscrípU, e, depois 
de me aproximar d'ella, posso dizer-te que teria vertido (odas as lagri- 
mas que pensaste haver nos meus olhos, ainda felizmente susoeptiveis de 
chorar, se cm vez de portuguez eu fosse brazileiro. 

Familia patriarchal, — adorável I que sente pelo seu Brazil o enter- 
necimento especial dos pais e das mais pelos filhos que lhes sahiram in- 



No dU em qne do meu albergue da beira do Tejo alonguei os olhos 
para o navio qne arrojava do Brazil á Europa a família, proscripta, fa- 
mília qne só lhe havia propiciado glorias e venturas, a minha tculação 
foi dar-lhe parabéns. E pensei, Camillo. . . na ephemeridade das lealeiaS' 

Exceptuando a tna, meu generoso amigo 1 a quem agradeço, tão en- 
vaidecido da tna amiiade qne não substituo nem ilUdo na tua carta, nma 
só das palavras lisongeiraa que me diriges, e vou de braço dado comti- 
go levar o nosso preito e homenagem ao Senhor D. Pedro d' Alcântara, 

o 0'SST& NAÇÃO. 

Feitoria, dezembro de i8Sq. 

Thomai Ribtiro. 



A patrícia 

P»g. i6í. 



Quando o príncipe de Galles visitou Lisboa na sua vinda do orien- 
te, quiz visitar Cintra, e d'alli quií levar como recordação de Portugal 
uma jamenta qne o Iroaxe pela serra com toda a fidelidade, segurança e 
obediência; tuna creatura passiva, docil, leal, iuoSeosiva — para o caval- 
leira — , talvez não tanto para o seu tratador quotidiano. 

Por essa jumenta, honrada pela distincçào de tão alto senhor, sSo 
inspirados os versos d'es(e poemeto. Parte d'elles. 

Como annotação aos versos consagrados em epistola d'amizade ao nos- 
so ministro na cdrte de Londres, pâde servir de nota e commentario o 
'Protesto da Commiaão 'Primeiro de Diiembro de 1640, qae ao anctor 
d'este livro conferiu a honra de lh'o escrever. 

Pedimos pois licença para o reprodiuir como nota elucidativa ao 
texto da Patrícia : 



T/i."" e exc.*" ínr. cotittlhàro António de Serpa 
Pimentel, presidente io conselho de ministros e 
ministro do reino e interino da guerra. 

Faz V. exc* parte d'ama saciedade qne existe em Portugal desde 
1861 e se chama Comviissão Central 'Primeiro de De!;embro de 1640. 

O nome d'e5la sociedade diz qual i a sen encargo patriótico, e o 
paiz conhece bem a sna devoção cívica. 

Para acndir, na medida reslricla das snas forças, pels nossa inde- 
pendência, foi creada. Couberam-Ihe até hoje actos de glorificação, prin- 
cipatmcQte; agora qne a Incta se prepara, para Inctar se offerece. 

Nio podia, desde já sem faltar ás suas tradiçCes e á Índole do sen 
estatoto, ficar silenciosa e inactiva ante os actos novíssimos do governo 
inglez para com esta nação ; actos anaotados e sublinhados pela sua im- 
prensa; actos que nos significam, — na máxima nilidei da sua transpa- 
rência, — que não Samos uma naçãa independente. 

Contra este pregão vilipendioso protesta solemnemente a nação, e 
acompanha o seu protesto 3. Commissão "Primeiro de "Dezembro, aute 
V. exc.*, porque é presidente do conselho de ministros, e porque não pôde 
ella escolher melhor interprete dos seus sentimentos anie Sua Mages- 
tade. 

Os documentos officiaes, ha séculos publicados em todas as chancel- 
larias do mundo, tem declarado, sem uma só nota contradictoria, a In- 
glaterra nossa amiga fiel e antiga alliada ; e Portugal, com uma boa fé, 
que, K não abona a sua prudência, honra a sua probidade, como tal a 
tinha, a considerava e a estimava. Felizmente cahiu a venda. Tarde, para , 
repararmos,^ nossas perdas, que são muito grandes, mas ainda a tem- 
po de tentarmos reivindicar a nossa dignidade. I 

Quandâ agora, desvendados, olhamos em torno de nós e attentamos 
na- realidade dos factos; quando, á luz serena e quieta da verdade, in- ' 
ventariamos o que nos resta ainda, comparando-o com o tanlissimo qne j 
aleivosamente nos levaram, o sentimento que nos domina é menos de < 
pena pelo que nos falta, pois que merecidamente o perdemos, do que de 1 

I 



pasmo e dó, ao coatemplannos a falta absoluta de senso moiat que ames- 
quiaha e abate -os poderes públicos de Ião grande naç&o: — a Ingla- ' 
terra. 

Comprehendemos agors melhor do qne antes os seus dois notaveif 
pensadores : — Thomaz Hobes, o amigo de Gallilea e de Descartes, o pbi- 
losopho que proclamava : — direito iinico, o da força, e, principiq nnioo 
da justiça, a Tontade absoluta de quem governa ; — e Maltns o regularí- 
sador da pracreaçào, o moderador da paternidade, qoe chiaria com a 
sua lógica fria e cortante, á suppressão dos excedenSis. Comprehendem- 
se agora melhor estes dois notáveis pensadores : — eram ing^Tezes de Arí- 
gem e viviam no meio dos dirigentes ingleies. De arvore exôticai ÈTi- - 
ctos selectos. 

c O homem e mau par natureza >, dizia Hobes, e como pant o ã» 
glez a Inglaterra é a humanidade, Thomaz Hobes operava in anima. ■ 
britanuica, e copiava do natural. 

Este estado mórbido que pela sua diaturnidade pude ju1gai-«e ii 
curavcl, como politica, attenta a normalidade que mantém, espanta as 
naçCes ; como symptoma psychico, deslustra e entristece o género hn- 



£ preciso que se comece a fazer jnstíça a Napoleão. Quando elle o 
vidan a Europa a decretar o isolamento d'ai^elle povo, não era um con- 
quistador ; não era ura general; era um clinico. Não viu, na suppressão 
da Inglaterra, senão □ bem, a purificação da humanidade. Não qne a 
doença fosse contagiosa, pois é exclusivamente aborígene; tanto que vi- 
vem d'ella indemnes os ontros povos do mundo, mas por ser aggresciva 
e perigosa, n'um povo prolífico e adaptável ás condiçOes climatéricas de 
qaasi todas as latitudes. 

Quando Napoleão considerou que fizera ínjaria á nação, attribuin- 
do-lhe os vícios eonstitucionaes dos seus governos, entregou-se, como The- 
mistocles, á generosidade dos seus inimigos. Infeliil tomou posse d'elle 
o governo e tratou-o. . . segando a si I 

A nação tngleza nem o viu nem o ouviu. TeI-0-hia desejado na me- 
trópole. Era mais um consumidor. 



A doença do governo inglez apresenta sympfonias geraes, mas teu 
alguns especialismos que, por isso, especialmente cnmpre estudar. Entri 
estes offerccem-se á observação : — o requinte da sua innata ferocidade 

Sir Hudson Lowe apparece em toda a parte ; reprodnz-se, mnltiplica-se, 
O nome é que não é sempre o mesmo. 

«John Buli» i o povo, que assim se baplisou e assim se ostenta, de- 
corado pela alcnnha que adopton, e org^ilhoso d'ella. 

Sir Hadson Lowe é o governo ingle:;. Um, tem a brutalidade da 
força e a necessidade incoercível, talvez inconsciente, da investida; ou- 
tro, a mesquinharia do ecónomo, que se educou a traficar por mindo. 
Os seus processos tém muito de primitivo, e por isso os ingfleies sentem 
attracçio pela Africa. 

Quando se estudam os symplomas especiaes da enfermidade liri- 
tannica, chega-se, por vezes, a duvidar da sua inteira responxabili- 

Attenda-«e na analjse dos seus desprimores, a qae elles começam 
pela própria Inglaterra! Divisa do seuorgnlho: — <JohnBaIl!> uma 
alcunha ridícula. . . Jodo touro I 

Emblema do seu escudo : — um leopardo ; — o assassino covarde qne 
espreita o somno do homem para o victimar. 

Não escolheram o leão, — a fera rei; preferiram-lhe o leopardo, — 
a fera contrabandista. 

Para adorno do sen elmo antepozeram a's pennas da águia a plu- 
magem do abestrnz; — o pemalto voraz qne até engole pedras e me- 
taes. 



A ordem do banho foi creada em fins do século xiv por Kenri' 
qne iv, para condecorar os 36 escndeiros qne tomaram banho cor 
na véspera de ser sagrada a sua realeza. Não se deve crer qae fosse acto 
de grande coragem arriscarem-se ás aguas em qne O rei se banhava. 



A Jarreteira creou-a 50 ânuos antes Eduardo 111, por nraa galante- 
ria feminil, suspeita, apesar da divisa franceza que a protege, e com a 
qnal o monareha preteudeu abafar o riso irreverente dos seus corte- 

Note-se que na sociedade ingleza não se pôde fallar em banhos em 
coDuniun ou em ligas de senhora, por mais que sejam perfumadas, sem 

se onTÍr uma exclamação despreiativa, já hoje noiversalmente conhe- 

Pois nasceram d'eítes dois fnteis motivos as grandes ordens da ca- 
vallaria ingteza. 

Nos seus procedimentos comnosco mistararam-se as atrocidades fre- 
qaentes com exquisitas puerilidades, que teríamos por aSrontosas se aa 
Dão tomássemos por sjmptomas de moléstia especifica. 

Assim: — Quando, na sna derrota para a índia, uma esquadra ingle- 
ta levem a bordo o governador geral — António de Mello e Castro, des- 
tinado a conferir ao governo inglez posse de Bombaim, por veies tive- 
ram d« encontrar-se no mesmo navio o nosso governador e o almirante 
inglei. Pois leve sempre cuidado, — o almirante — de destinar, para o 
sitio das conferencias, duas cadeiras de altura desigual, e de assentar-se 
na mais alta) 

Para tomar posse de Bombaim, levaram da Europa, os donatários, 
dois governadores. O primeiro, que a receberia do governo portuguei, 
chantava-se Onofre Cook. Era um pobre tendeiro inglez,- ambulante nas 
mas de Lisboa! Conferida que fosse por nós a posse a este mercenário, 
seria eUe demittido, acto conlínuo, e a posse dada então, já pela aucto- - 
ridade ingleza, ao qne definitivamente devia governar K 

V. exc.*' comprehende a intenção vilipendiosa d'este procedimento, 

lato qne o governador tomou a mal e a recusa de nos irem ajudar 

1 A posse foi dida pelo gOTerao portoguu 1 AbraUo Shipman a 14 de 
aoreabro do 1663. Como, por^. eitc houteuc illiciado o seu companheiro ■ 
conservlr-se na Índia, nomeon-o » 14 de nbríl de 1664, pira o snbilituii por 
lua morle. De facto em 1663 Humphrey Cnok (Onotre Cook) tomoa posie do 



DB defeza de Cochim, accrescendo ao horror qne tinham os babitanles 
de Bombaim aos noTos denominadores, lào grande que pediam o sen res- 
gate a peso de onro, motivan a demora de três aonoa em dar>se posse 
d'Bquella ilha. Porém eram baldadas as representações ao governo por- 
tvgnez. Qnando el-rei as recebia ja os iaglczes as tinham devassado, vio- 
lando-as, c obtido d'e1'rei novas ordens para se dar posse; e cada vez 
mais instantes. 

Até que o padre Manoel Godinho se encarregou de vir por terra a 
PoTtii([al para advogar ante o throno a cansa do governador e dos po* 
TOS, relaxados ao braço ingtez K 

QnaBdo o padre chegou a Lisboa, Bombaim já estava entregue á 
Inglaterra. 

Nvnca, nem os desprimores qne nos dispensarem, nem a falta de 
cnmprimento dos tratados conseguiram abrir os olhos de Portngal. 

Dímos-Ihe Bombaim, tomaram-nos logo Salsete — porque para tsta 
ilha se passava a pé enxuto na maré baixa I Tomaram Cejlao, e nnnca, 
at^ hoje, nos reatituiram Colombo, qne, no tratado, se obrigaram a res- 
titnir-iios; ao passo que nos forçaram a restituir á França a Gujana, 
apesar de não termos ratificado o tratado respectivo. 

Quando um ministro portuguez lembrou a' Inglaterra a restituição 
de G)lombo, foi demiltido rudemente por ousar lembrar nma divida 
sagrada a' nossa amiga fiel *. 

No aecnlo xvni ainda respirámos um momento e pudemos responiier 
com a sobranceria da justiça á andacia dos nossos espoliadores consne- 
tndinariús. Traço brilhante, mas fugitivo, da nossa historia. Depois, ape- 
nas 1820 ouson lembrar-lhes que éramos nação, e expulsar os carrascos 
de 1817. 

Nós vimos protestar e não escrever a historia : por isso oio fallare- 
roos do tratado de Methwen; dos empréstimos usurários ao rei, que nos 



ArclÚTO do gOTCino dl Indií. 
I O decreto em qne foi demittido o barlo da Ribeira de Sabora 
iro em que se acha lapprimida a phrue da sMyla — cqoe aeiviíL 



levaram para o Brazil; da posse, em reféns, da Madeira; da suppressão 
gnmniaria da nossa feitoria de Surrate *. 

Para qne também rememarar as grosserias inauditas do pleaipoCeu- 
ciario ioglez Stratigford no Rio de Jaaeiro, que não ia ao paço em dias 
d« comprimentos officiaes, e andava na cidade ostentando a sua descorte- 
zia e insolente desattenção, e que intentava impúr, e impunha ao snr. 
D. João VI 05 ministros que bavia de nomear? * 

Para que lembrar a conquista de Porlugal que elles proclamaram cm 
l8oS, a opprobriosa convenção de Cintra e os damnos de toda a espécie 
que os itossos fieis aJUados causaram ao reino, damnos accusados pelo 
próprio Beresford? Para que meocioaar os tratados de lSlo2 Para que 
historiar as piratarias dos cruzadores inglezes á sombra de uma pbilan- 
tropia, qne proclamaram para aniquilarem a nossa marinha mercante, 
arruinarem o nosso Brazil, e povoarem de escravas as suas colónias, — a 
pretexto da libertação das negros, a cuja clvilisagão destinam, ainda 
hoje, — algemas, gargalheiras, venenos alcoólicos e a;oites de muitos 
braços ? 

Nào ha idéa humanitária que o governo ingUz não adopte, por 
hjpocrisia, e não accommole e adapte ás suas ganâncias, rara ytz com- 
mercialmente limpas. 

Na governo da Grã-Bretanha só um sentimento pôde actuar : — o 

Sabem isso os Esta dos-Un idos que lhe vão disputando os mares; 
sabe-o a Rússia, po^ quem estão clamando os escravos da índia. 

Nós somos a presa, a victima, fatalmente destinada a fartar o bru- 
tal appetite da sua gula insaciável. Sem possibilidade de lhe fazermos 
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comprehender as noçOes do direita on da justiça, não tendo meios de a 
conter pela força, protegidos, é certo, pela consciência unaoime dos po- 
Tos, mas desamparadas dos poderes pnblicos de todas as naçOes, que 
guardam a sna acção á sombra da sua prudência, para cilas mesmas pe- 
rigosa, senhores ainda (iamos a dizer felizmente!) — de archípelagos 
invejáveis e invejados, de extensas costas marítimas e de portos magnífi- 
cos, cercados pelo mar de todos os lados, como podemos defender-nos, 
emqnasto o mar fôr ínglez 7 O mar qne para todos e liberdade e expan- 
são, para nós, qne primeiro o dominámos, i hoje gargalheira servil ] 

Mal diria o Gama qne a esteira da sna nau S. Gabriel balizava o 
mino da pirataria da Enropa! c qne, enquanto Portugal mandaria des- 
embarcar em GAa S. Francisco Xavier, o governo inglez mandaria des- 
embarcar Hastings em Calcuttá I ' 

Pasmámos quando á China onvímos chamar — bárbaros — aos Eu- 
ropeus. Chegou a Inglaterra e justificou a China. 

governo inglez podia abtorver-nos sem nos deshonrar. Era-lhe fá- 
cil a tarefa, pois qne da sua f^, incondicionalmente, nos confiámos, e 
hoje ningnem tem obrigação de nos ajudar na defeza, pois qne a todos 
desprezámos para só servir a Inglaterra, Escrúpulos 1 nnnca os teve ; re- 
ceios ? não ha de que os tenha ; remorsos 7 nnnca os terá. Para qne é 
pois este apparato de processo 7 este adíannento de ezccoção ? este tri- 
turar aos poucos a presa que não pôde, não sabe. . . , qne não tem que- 
rido fngir-lhe7 

E a volnptaosidade da gula, ou o prazer dos espectáculos canniba- 

Sem ceremonia, senhores ! banqueteai -vos. E quando, depois de nós, 
tomardes nas garras e nas presas algum dos espectadores condoídos, el- 
les saberão, já tarde ! que na defeza de Portngal começava a defeca pro- 

1 WiTien-Hailings c Icrd Clive foram o< niiores algoia da Indiíi ai- 



Desculpe v. exc' qoe nos voltássemos, nm momento para o gover- 
no inglez. Visto qae pretendem deshonrar-nos ainda em vida, e temos 
por ora voz, defendamos a nossa honra e defendamol-a contra todos. 
Isso podemos nãs. 

Quer o governo ínglez, a todo o transe, fazer-nos passar por escra- 
Tísadores na Africa. Para isso até se foi servir em Berlim, v. exc* ha- 
de lembrar-se do testemunho de Stanlej. Pois v. exc* encontra no mi- 
nistério da marinha nm depoimento do honrado Stanlej, prestado e fir- 
mado por Stanlty, ao terminar a sua primeira travessia, em que elle de 
clara que nSo eram os portugueses que faliam escravatura an Africa, mas, 
sinalar acaso ! que o grande escravisador africano era esse mesmo insigne 
Tippo-Tib, agora sen intimo, sócio e camarada '. 

Qnerem-nos deshonrar, os nossos fieis slliados, chamando-nos escrí' 
visadares? mas todos sabem que antecedemos em leis e em procedimen- 
tos a humanitária crnzada ingleza, qae sú acordoa qaando se lhe acaba- 
va o monopólio do transporte de negros para a America, e com elle o de 
vender escravos ; monopólio que soliciton de sua magestade catholica, 
e lhe foi concedido na convenção de j6 de maio de 1813. 

Querem deshonrar-nos apontando-nos como escravisadores, e esque- 
cem que no honroso encargo de libertar escravos aprisionamos o negrei' 
TO Charles & George, que nol-o mandaram arrancar ao Tejo, com indem- 
nisaçQes pecuniárias pelo aggravo, e que o humanitário governo inglez, 
que nos devia ajudar ex vi de todos os tratados com que nos encadeou, 
mandava dizer aos nossos governos que nos libertássemos como fodesse- 
mos da iniquidade do império france^, porque elle não mettia n'isso a sua 

Quando nos accusam de escravisadores commettem uma imprudên- 
cia. Esquecem que podemos defender-nos com os seus próprios testemn- 

l Em PoHugil : no irchiiro di aecielarii d» Mirinhi t Ultramir. Erte de- 
poimento chegou 3 Liabol, remettido pelo CDtSo governador geral de Angola, o 
SJiT- CaetaDD de Almeida t Albuquerque, c sendo ministro da marinha o anr. ]oié 



dIu». Butava-nos citar Canning, um tiiglei que todos conhecem. Este 
disse no parlameato liritaiuiico eia 17Q9 — gue o trafico de escravos das 
outras nofíes era qiiasi nullo t que a Inglaterra exercia o seu monopólio. 
Bastava ; mas citaremas ontros muitos, 

30:000 escravos arrancavam da Africa os iaglezes aanualmeote ; 
10:000 para ai snas colónias, aOiOOO para venderem as outras naç5es. 
Em 84 annos só para a Jamaica levou a marinha ingleza 6cx);00O escra- 
vos. Era ao findar do século xviu 1. 

Escravisadorea I Nós ou elles 7 

Quem qniier saber com qne boa fé os govemos britaonicos exercita- 
ram, a sua decantada philanlropia a favor dos neg^ros, adiantado ja' o 
século ux, philantropia tão advogada pela alma ingénua de Wilbelíor- 
ce e tão difãcilmente enxertada nos poderes públicos da Inglaterra, per- 
gunte a R. Thorpe, regedor das jtisliças em Serra Leoa e juix do tribu- 
nal do almirantado, n'aqaella colónia; ou leia a carta d'este honrado 
JDÍx a Wilbelforce com data de 1 de fevereiro de 1815 na intento ãe o 
desilludir sobre os seus sonhos humanitários. N'e9sa carta prova elle 
qne o ínglei não libertava escravos, — roubava escravos para as suas co- 
lónias a titulo de os libertar ^. 

Escr a vis adores 1 Mas foram elles, não fomos dós. quem, d'nma só 
vez, mandou vender na Jamaica mil donzellas da Irlanda!... 



E agora, que evocámos esto nome, seja-nos licito perguntar se a es- 
^n-avidão é, porventura, a maior das deshumanidades na historia do go- 
verno inglei 7 

Aquellas mil creanças foram as mais feliies victimas da sanha da 
fera ingleza, 

A Irlanda! Que de assassinatos "legaes ou l^alisados, n'aquellavi- 
ctima da raiva bretã! A historia da dominação ingleza na Irlanda e a 
insigne má fé da sua posse, é, desde que se escreve historia, o maior 
«scandalo da humanidade; e digamos também — a sua maior deshonra e 

1 Elias KeeaiuU, HiiUríi ici Crímii de Góvií-nt Inihí- 



vergonha. Qae fúria de tratos I qne obstínacãa na carnageml qae esme- 
ro de perseguições! qne trucidação de cannibaes! 

E niDguem lhe acudiu! aíngaem ousou iuterpõr-se ou ao menos 
bradar por ella ! . . . Covardia utilitária das naçOes 1 

Só a França, e talvez interesseiramente, tentou, já fora de tempo, 
acudir áquella victima qae se debatia ensanguentada, inerme, esfomea- 
da, despojada dos próprios vestidos I A pobre Irlanda! onde as virgens 
eram violadas em pleno Tribunal, as mães, nos domicílios, nas ruas, nas 
praças os fngitivos arcabniados em montOes, metralhados no mar, por 
onde tentavam evadir-se, na terra, nos templos ! 

Até se decretaram leis em que se conferiam ao filho, qne apóstatas- 
se da religião de seus pais, os direitos senhoriaes da sua família, redu- 
zindo os progenitores a servos seus excommungados. £ ninguém acudiu 
áquelles crimes em qne após hecatombes monstruosas, se desterravam 
aos cem mil ! onde, os que escapavam, se refugiavam nas montanhas e 
d'ahi eram expulsos, em montarias, como feras bravas 1 por esta huma- 
nitária gente, que nos quer deshocrar, apontando-nos como protectores 
do trafico de escravos. E luetou pela saa independência esta misera Ir- 
landa até 1800, anno em que i.2õo:o(X) libras sterlinas, sem contar car- 
gos, tenças e pariatos, compraram a coasciencia dos seus legisladores. 
O milhão foi sempre o seu Deus ; a traição a sua força ; as tempes- 
tades a sua protectora providencia. 

Filippe II perdeu n'um temporal desfeito a sua invencivel armada; 
uma frota franceza de 45 velas e conduzindo l6;ooo soldados, á frente 
dos quaes ia o general Hoche, em soccorro da Irlanda, pccdeu-se n'on- 
tro temporal. 

Humber comeguiu emfim desembarcar, porím, pobre Irlanda! qua- 
si não achou quem soccorrer. 

E que tríbnnaes ! que jniíes ! . . , E ousa o Times babujar os de Por- 
tugal!! 

A morte de Fitzgerald ainda hoje faz o horror da Irlanda. 

Fitzgerald, 0'Conner Wolf Tone ! . . , 

Prestemos a homenagem de um respeitoso silencio a estas trágicas 



A Irlaadi ainda não morreu ; remexe-se no jatigo. A Ing-Iaterrs 
v£-a levantar-se a cada momento, como um espectro vingador. Pobre 
espectro! não acha consciência em qne possa reflectir-se ! ^ 

Já qne para mostrar os sjmptomas uUra- suspeitos da raiva ingle- 
ia, sahimos do recinto dos nossos dominios e do capitulo vasto e acci- 
deotado dos nossos aggravos, consinta v. exc* qne deixemos aqai n'este 
protesto, escriplo, bem pode ser que — !n extremis — , alguns traços 
mais da phílantropia ingleza. Que ao menos Portugal, se tem demorrer, 
moira sem um queixume, porém arrancando a mascara aos seus al- 
goíes. 

Na America basta apontar o pacto celebrado com os Índios selva- 
gens, para se faier ide'a dos sens processos, na gnerra de que sabiram 
tríumphantes os Estados-Unidos. 

Anda aa bistoria uma carta do capitão Crawford ao coronel Halde- 
mond, goTemador do Canadá, acompanhando a remessa de 9 pacotes de 
pericraneos, enviados pelos chefes selvagens de SenoeVá, em cumprimen- 
to das eslipulofõis anteriores, O capitão Crawford , . . (é notável a appa- 
rição aqoi d'este nome!) enviava-os: — « com o favor de Deus! > ao co- 
ronel, e pedia-lbe que animasse com retribuifões condignas aqdeixa uon- 
BADi OEHTB. Os perícraiieos iam por grupos numerados e classificados. 
Eram de soldados, de fazendeiros, de velhos, de malheres e de crean- 
ças. O Q." pacote era designado assim : 

*N.B Q-— Collecgão de ditos (pericraneos) ein numero de laa, de 
todas as espécies ; e ama boceta de casca de bétnla canUnd» os perieror 
mos de 29 taeninot, em pequenos arcos brancos, pelle da mesma cér, sem 



> Veja-u além doa innaei pulamcMarM da Inglaterra, Villeoin, HliuríM 
ii Cnrnmllf Mr. de Bcanmont. Sir SJdmri ilugrimi Thievry, Dimaumria fililia: 
IrUxia; Zingard, £1 Uai; Spencer, Eiiait ia Mímiii; HoIini;ilieâ, H. Sirdney: 



> para designar que foram 



Eis a guerra que nos espera a nós em Africa, no dia em que os 
pretos, perdido o prestígio portaguez, entrarem em contratos de ca~ 
belladuras com os nossos fieis alliados. 

Basta lêr os discnrsos de lord Cbataro no parlamento inglez sobre 
os attentados da America, para se fazer idéa dos horrores d'aqae1la 
guerra selvagem. 

Não carece v, exc,*, para acautelar-se, de que lhe apontemos a to- 
mada de Gibraltar oem a de Matta ; e allt a demissão do astacioso Bali, 
rei de Nápoles; para o substituir por Cameron, rom- 
. M, britannica; nem as astúcias do (ratado de Paris sub- 
stituindo o de Amiens ; tudo para honra do governo inglez. 

É de conveniência para o mundo lêr de Spencer, — anctoridade 
insospeita, — o seu livro; Princípios de sociologia, que pOe bem a nú, 
só como estudo scientiUco, a táctica do governo inglez. na sua feição re- 
cente de conquistador. Faltou ao jllostre sábio dizer que o — conquista- 
dor — enxertado em mercador, dá sempre a contrabandista. É verdade 
qne é também o contrabandista que elle examina e estada nos guerrei- 
ros que vai encontrar nas ilhas Fidgee, em Samãa, na guerra dos Ashan- 
tis, em Cherboo, em Perat. Spencer acha que a Inglaterra — a indus- 
trial e commerciante, — retrocede no caminho da sua grandeza, desvian- 
do-se do seu papel. Talvez ; mas o governo julga adiantar-se, apres- 
sado, no caminho las suas ganaocias. 

Não nos demoremos em Nápoles onde os instinctos de Nelson, enve- 
nenados por lady Hamilton, deshonraram a marinha ingleza. 

1 Eram ao toda sd n'eiU remes^ 1:037 pericraneos. Estes pacote; encon- 
traram-se nas bagagens do eiercilo real que 03 ameiicanos tamaiHk depois da 
retirada do general Bureoygne. A carta ia com elles. Os americfnos guarda- 
ram eite deipojo e este docamento, — com as cartas doa Indioi que o acoinpa- 



Ainda hoje na formosissima bahia sobrenada por noites de límpi- 
da Ina um Talto informe, que os marinheiros da Ischia e de Sorrento 

aífirmain, na saa visionaria credulidade, ser o cadáver do almirante Car- 
raciolo, que vem citar a sinistra sombra do seu caxrasco para que lhe 
àé sepultura. 

E na Françal os iocendios de Tonlon allamiando o morticinio de 
13:000 habitantes, realistas que haviam acolhido os inglezes! 13:ooo 
perdidos ! uns, que tentavam, a nado, alcançar os seus navios ; outros, 
que da praia lhes estendiam os braços e clamavam por soccorro ! 12:000 
afílictos, homens, mulheres e creanças, qne os matinheiros ingleies me- 
tralharam, e cujo sangac aioda hoje ruborisa as aguas do golfo de Ljão. 

Em Quiberon! que de mios cortadas a machada aos que, salvos do 
bombardeamento e já feridos da metralha, chegaram, nadando, a encos- 
tar-se e a soerguer-se em volta dos navios inglezes 1 

E os assignados falsos! E o incêndio das cidades, arsenaes e forra- 

Qnaodo no parlamento, em Londres, se lanhava em rosto a Pitl 
o morticinio de Qníberon, respondia o terrivel ministro: 

— Ao menos não correu alli sangue ioglez. 
Sheridan respondeu-lhe indignado : 

— Sangue inglez, não ; mas a honra ingleza escorreu alli por todos 

O general Pitlet, que esteve prisioneiro nos celebres pontOes de 
Chatam. escreveu no seu livro — A Inglaterra vista em Londres e nas 
pro 



— < A politica ingleia consiste em enganar alliados, assassinar ven- 
< eidos, incendiar cidades, matar a ferro e a veneno, e refinar os tratos 



E são estes os destinados a civilísar a Africa! 

É preciso terminar, mas a historia das atrocidades do governo in- 
glez é grande e não nos offerece uma só folha que não esteja mandiada 



de lama e de sangue, o que nos demora a voltal-as para nio sujarmos as 



Deixemos as càbellaãuras francezas, postas a premio na Flárída, e 
deixemos o Livre navegante aprisionado por am corsário inglei, apesar 
dos mais legaes e dos mais legalísados passaportes do almirantado. São 



Deixemos no Canadá sir James Craig e o seu governo de terror 
só excedido em croeldade pelo do seu successor o conde de Dalhotisie. 
E nem sequer nos demoremos a memorar os resultados da liga commtr- 
cial contra os inglezes, ferindo os interesses da metrópole, qoe é o leu 
ponto mais sensivel. Deixemos a consequente chamada — rebelliào — (sem 
armas), pretexto para se proclamar a lei marcial e as listas de proscri' 
pção; e, os horrores de Navy island, terminados no abysmo do Nyagara. 
Deixemos. 

O commercio — á força — do opio na China e a guerra de 1840, os 
incêndios e saques de Tliing-Hae e Amoí sio feitos memoráveis de cruel- 
dade e pilhagem, qae já quasi não Ifm importância em tal revista de 
horrores. O qne porém se distingue n'esta referencia é o seguinte ; 

A companhia das índias fiíera da cultora e do commercio do opio 
com a China, am monopólio, a que por vezes se referia o parlamento 
inglei ; e atí o duque de Wellington tomou parte n' essas discussões. Pois 
quando a China perguatoa, ao tra(ar-se da paz, se não tinha já direito 
de prohibir qttalquer género de commercio, e este, em especial, que lhe 
envenenava os seus súbditos, o governo de Calcuttá e o gabinete inglei 
responderam : 

— Nós até ignorávamos que se fazia este commercio do opio ! 

SntSo, entre outras ganâncias, obtiveram a ilha de Hong-KoDg; e 
alU, a titulo sempre de humanidade, — conseguiram tirar a Macau o em- 
barque dos coolis para a America, e ficaram elles com o monopólio 
d'esse trafico. £ verdade que o haviam inventado. 

A occnpaçio do Egypto, . . aquelle celebre bombardeamento de Ale- 
xandria, artilhada com velhos morteiros, cujos projectis não chegavam 
a friccionar as couraças dos navios inglczes, aquelle Arabi, encontrado 



ad hoc para pretexto da investida e da occapação, e as façanhas do Sd- 
dan, dariam uma peça magica de grandes effeitos. 

Mas essa investida e as guerras da Abyssinia e as violências inten- 
tadas contra nãs, dizem claramente os receios da Inglaterra e sens desi- 
gnioi. A Africa será sua, ou a Inglaterra se jalgará perdida, — t Tb ht 
or not lobe.*~~Eis a sua preoccupação. 

A Abyssicia recordará sempre com asco o nome de sir Robert Na- 
pier, qne, maia damninho que a serpente da Biblia, não só despovoou, 
— arrazoa — o paraij^o terreal, segundo a (r adição vetusta, que alli dis- 
pnta a Cejlão a honra de ser berço da humanidade. Alli encoDtraram 
ainda os iaglezes honradas tradiçDes do soccoiro que Portugal prestou 
aos abyssioios, contra os mouros, que os tinham quasi aniquilados. 

Transcrevamos, que é grato, em meio de tanta accnsaçio proterva. 
encontrar uma palavra de justiça e uma, embora curta, menção de boas' 
obras, qne praticámos na Africa : 

— < A nação mais pequena da Europa, mas que foi a mais valente. 
< díi BoussidoD. a nação portugueza foi a única potencia europeia que 
■ envioa, sob as ordens de Cbristovão da Gama, i:SOO guerreiros em 
( soccorro dos seus irmãos catholicos, contra o poder musalmano, • 

Por este feito e porque em tempo de D. João ii alli foi dar nm ex- 
plorador portuguez que, de ordem de el-rei, demandava a índia, e na 
Abyssinia lhe deu esposa e bens c Preste João, e parque dos l:5co ex- 
pedicionários alli ficou também sangue portugnei e laços de família, in- 
cluem, com orgulho, nos seus titalos — a Ethiopia, os monarchas porlu' 

A tremenda noite de Fahlá na guerra contra Theodoros, recorda 
um feito de Sparta, 

Os inglcíes venceram Theodoros, marchando sempre aa retaguar- 
da dos traidores, seus assalariados mercenários; de modo qne, n'aqnel- 
la sangrenta guerra de cem dias, a Inglaterra não perdeu nm só dos 
seus soldadas. 



A 13 de abril de 1863, depois de IisTer icriUdo a pU propotta 
for Theodoros, recebendo 01 presentes qne elle Utí enviou, ckhinm so- 
bre o vencido, em Magdala deagnamecida, 30:800 homens contra 400 1 
t consomon-se, em nome da biglateira, nuds nm aleivoío e covardissi* 
no attentado. A imperatrii da Abjssinia, eufa aseendeneía portuguesa 
atíestava a sua câr de andaluza, no diser de todos os TÍajantes eoropens, 
que a. conheceram, recebeu 20 tiros pelas costas, e, quando, prostrado 
lambem o imperador, os soldados ingleses feriam leopardinamente os 
dois altimos compaobeiros, indefesos e inermes, do vencido, o comman- 
dante 'bradou: 

— Alto! se os matamos todos, quem nos dirá onde wtio os Ihesou- 

Eata interrogação de cnpidez vibrante resnme a epopeia inglesa nx 
saa gfverra contra o Negns. Depois, o saque da cidade. Depois decorrem 
36 horas de roabos, de violaçQes, de flagidos e assassinatos : — O que 
ha de mais grato aos humanos civilisadores da Africa, Depois, o incen- 
dia I — a gloria theatral de uma apotheose. , 

— ■ Duque de Magdala, sir Robert Napier I duque do inferno I > — 
lhe . ã^u'am chamando aquelles poros. 

£ preciso parar no interminável. 

Fica bem demonstrado que o governo inglez padece de uma ambi- 
ção insaciável e fatal, e qne a sna acção é cega, ferina, selvagem, irresis- 
livel. Perigosa para a humanidade. Raça que se jolga Messias, intenta 
K>brepdr-se a todos 01 povos; não — incorporando-os, — exterminan- 
(o-os. Messias qne os jndeos esperaram sempre, e devem ter como che- 
gado, cm£m. 

E, para que não pareça que fundamos o nosso conceito em auctori- 
dades suspeitas, copiemos alguns períodos de escriptores ou oradores 
in^lezei, tlím dos que ficam citados; qne ha muita individualidade in< 
demae ainda na laglaterra, e é justo dar-lhes logar de honra n'este pro- 
testo solemne de reivindicação e defesa. Nds não injuriamos a Inglaterra, 
protestamos contra os actos do seu governo. 



B«rcsford etcrevcn c pnblicov em ordem do exercito ^e maiV ãan^ 
mu fiitnim em Portugal os soldados ingleses, a titulo de amigos, de j» 
ibt eaasaram ot fraaents, seus invasores, 

Welleslej, nins tectemtuiha presencial e íiutupcit&, etcrerm : 

— 4 Ob soldados inglcHs laqneiam terrivelmente o paii á viita do 

* seus officiíes, q-oe se aproveitam da pilhagem. . , 

I É impoBsivel descrever as violências e excessos commettidos. N» 

< ha ultrage, por inaudito que pareça, de que não sejam victimaa os fs 

< os receberam como amigos, . . Sinto dizer-vos qoe a conducta dos nosso 

* soldados é infame. Actualmente e«(io fnnccionando permanentemente a 
( conselhos de piem para jnlgar soldados por crimes de assassinato 
c roubo, TÍolaçOes, pilhagem e constante embriaguez. 

< Não se fa2 marchar sm destacamento qne a sna passagem não se 
(ja assigoalada pela perpetração de roubos de estrada, violação át 
( mulheres e raparigas, rapina de todo O género, assassinatos, etc. etc. * 

Warren escreveu no seu livro — A índia Inglesa: 

— * À consciência do sen grande poder e a certeza da sna impa- 

< nidade, levam a Inglaterra á pratica de insolências e opprenCes qie, 

■ segundo a expressão de Shakspeare — fazem chorar os anjos — . > 

Goldsmith, outro inglez, diz que a Inglaterra — € costuma tratar O! 

< seus amigas como o caçador os seus cães de caça ; pois julga qne bas- 

■ ta assobiar-lhes paia os ter a seus p&. > 

Lord Longhboionx, inglez também, dizia no parlamento britanai- 
a> em 1791 : 

— < A ambição desenfreada e requintada insolência do governo it 
<S, M,.., acarretarão infallivelmente a ruiua do nosso império. CpM 

< animaes carnívoros procuramos cada uma das regiões do globo para iwi 
t molarmos victimas. • 

ll'um livro inglez — Â colonisação ittglex^a da Nova Zelândia — là 
lê qne — <os bretOes matavam os indígenas para traficarem com as sul 
* cabeças, porque, sendo ellas objecto de curiosidade, eram vendidas pof 
«enormes preços.» I 

Jefferson disse: 1 



— € Pouco á IngUterra imporia a moral, coftitanto que o acto que 
( pratica, possa saciar a rapacidade e eipirito de piTaCaria da sua ma- 

Lord Laasdown dizia no parlamento em a de novembro de l1g^ : 

— < Estamos desacreditados ante a Europa, pelo orgulho que nos 
€ faEciaa e pela nossa rapacidadi. * 

Para que citar mais auctoridades ? Digamos com Jeffersoa, e ter- 



— < Boa íé, a da GraD-Bretanha ! ?. . . a púnica fidts da Nova Car- 
■ thago ... da amiga protectora de Copenliagne. . . da nação que nunca 
' admittin nm só capitulo de moral no seu código politico. > 

Napoleão não quiz aniquilar um povo, qniz isolar um lazareto ; e 
para a raiva ingteza ainda não lia Pasteur. 



Ahi ficam traços fugitivos, muito fugitivos, da historia dos gover- 
nos da Inglaterra, Uma grande e monótona fereza. Nem uma acção pre- 
clara! Roubos, traiçOes, extermínios, vioIaçOes, incêndios, a insidia, a 
exploração das virtndes e dos sentimentos nobres e dignos ; a traição ; 
' a sobreposição do seu lucro a todos os direitos, da sua raça a todos 

Na frente uns padres sem fé, cora bíblias ad u:(tim, e uns pregadores 
sem escrúpulos, assalariando cúmplices e traidores ; na segunda linha 
uns provocadores de officio e de raça; na retaguarda, assegurando a 
retirada e o transporte dos saques, a gnarda pretoriana; e nos mares,. 
*as esquadras receptadoras. 

O governo inglei ameaçada no Canada, e não mais seguro nas ín- 
dias, pretende mudar-se para a Africa. — Victimas, — nós. 

A situação de Portugal é a da rez nas fauces da gíboia. Presos por 
uma das extremidades, seotimo-nos triturar e engulir, mas vivemos ain- 
da. A giboia, se por instantes adormece na sua digestão, quando es- 



trebachimos, acorda, ínõs sentimos sabir a trituração e descermos gra- 
dualmente pelas fauces do reptil. Só ama amputação pude salvar-iios, 
£m todo o caso hemos de ficar mutilados. 

Mas, quem se aproxima e dos liberta? Ningaem! nem nós commette- 
mos a indignidade de pedir soccorro aos compassivos espectadores, qqe 
não ousam manter os seus direitos na defeza dos nossos, que IIlcs são 
communs ; nem pensam em qne, depois de nós, as victimas serão elles. 

Recorremos ao governo de Portugal ; a ningueDi mais. Façamos um 
esforço extremo! arTanquemD'-nos das esmagadoras presas qne nos se- 
guram, e antes caiamos na lucU do que agonisemos na pressão constri- 
ctora em que nos deixámos cahir. Temos deseido de condescendência em 
condescendência, de concessões em concessOes, e só conseguimos refinar 
a fome i fera insaciável. 



Seja o qne fflr não esqueçamos que devemos á Inglaterra dois favo- 
res; de géneros bem difFerentes, é certo, mas qne nnnca deixaremos de 
Bgradecer-lhe : devemos-lbe uma grande rainha; — D. Fílippa de Len- 
' castre ; — grande rainha e grande roãe ; e devemos-lhe, . . a ultima nota 
de Lord Salisbur;, desengano formal a este paiz ingénuo. 

Não queremos injuriar a Inglaterra, onde sobresahem consciências 
honradas; porím n'um individualismo sem força e sem anctoridade. Kão 
vimos declamar contra os seus governos que tím sido o que são, por 
motivos de força maior, de uma enfermidade constitucional — inca- 

E dizemol-o com a mão na consciência. Para esta calamidade não 
ba senão um remédio ; reduzir o doente á impotência. Portugal não pôde 
e a humanidade não quer. ' 

Defendamo'-nos emquanto nos restar alento. É a lucta pela vida, a 
guerra em defeza própria. I 



A Contmissão' Primeiro de Dezembro pedin em 1870 ao maredial < 



doqtie de Saldanha, entio ministro da guerra, o armamcDto do pais. 
Repete hoje a t. exc.*, passadas ao annos, o mesmo pedida. 

Ha povos qae morrem lactando, ha povos que se deixam morrer. 
Qneremo* ler dos primeiros. 



Aotea de terminar i preciso qoe façamos nma confissio pnblics,- 
pese embora á nossa vaidade, se algaem a tiver ainda n'este momento 
de provações e desenganos. 

A Inglateira tem ama vantagem reconhecida sobre nós : — é mais 
indnstrial, mais commercial, mais trabalhadora. Por condescendência 
com ella arruinámos as nossas industrias, relativamente florescentes, e o 
que d'eUas nos restava, arraiaram os soldados ingletes dnrante a gticrTS 
da peniosnla. Atraz da industria foí-se a nossa marinha mercante, e nós, 
em honra dos fieis alliados, cmiámas os braços e encanraçámo'-nos, como 
guerreiros de épicos mnseas, em nossas velhas tradiçOes, mnito Malgas, 
mas tanto mais damnosas ^anto mais iamos empobrecendo ; no respei- 
tante a índnstrias, priacipalraente, c a colónias. 

Carecemos de transformar a nossa existência e de qoe seja rapida,- 
qnanto possivel, essa transforma çio, porqne temos, se nos durar a vida,' 
de ch^ar depressa. Os nossos estudos abnndam em dassicismos, quando 
deviam abundar em ensinamentos de trabalho. A Allemanha tem, na sua 
instmcção secandaria, entrada para o ensinamento pratico ; os Estados* 
Unidas devem a sua orientaçio. em grande parte, ao sen eapantoto pro- 
gresso ; a França tem lactado para o iotrodmir e tem conseguido muito, 
mai a França é como d6s, naçio latina, e os povos latinos preferem re- 
citar versos de Homero e de Virgílio, eztasiar-se ante Cicero e Demoi- , 
thenc*, a serem fabricantes, commerciantes, colonisadores. ' 

Quantas aptidOea, qnantoi braços andam por ahi inertes e inuteit, 
noa odos das nias e das secretarias! Quantos válidos mendigam empre- 
gos, nfio, segundo as suas aptidões ou habilitações, mas segundo as snas 
necessidades corporaes, porque a má orientação das aeua estudos os levou 
para as arcadas do TeneiTo do Paço, em vei de lhes indicar o caminho 
das officinas ou dos terrenos colonisaveis da Africa portngueza, onde 



melhor, tratoUiaiido, Krriíiaiii o» nossos dirrifos, do qne nas mas de 
Lteboa, perorando I 

Pedimos ji 10 ministério da gueixa o armamento do paiz, pedimos 
agora BO ministro do reino ' a reforma profunda, radical, da nossa ins- 

Decrete v, exc* a grande refonna qne lhe pedimos; n'ella princi- 
palmente, é qne está o fando permanente da defeca nacional, que o gover- 
no procnroQ crear no decreto n.* 7, de 10 de fevereiro do ci 



Não ba*ta porém nem é justo pedir tndo aos poderes pvblicos. Em 
toda a parle á ínidativa particvlar compete, senão antepAr-se aos esfor- 
Coa officiaes, offerecer-se para os auxiliar. 

Nio nos Ulndimos : — na Africa é qne se trava a grande Incta de • 
competências nos grandes trabalhos da cíviltsaçSo. Pois bem : — A Com- 
missão Primeiro de Dezembro vem, modesta mas afoitamente, otFe- 
Tccer a t. exc* serviços na Africa onde o governo urgentemente os pre- 
cisa. 

Nio poderemos subscrever com grandes sommas pecuniárias, offere- 
eemos serriços pessoaes; se não noa alistamos como soldadas, alistare- 
ftos trabalhadores. 

Tem o governo de emprebender, e já, trabalhos de colonisação em 
condições de viabilidade e com garantias de fntnro. 

Os signatários d'e9te manifesto promptificam-ac a, d'entre si, fom^ , 
cer'I1ie pessoal qne se offerece, até onde lhes chegarem as forças, a se- 
cundar as snas diligencias ; a procurar, no continente e nas ilhas adjacen- 
tes, nm nncleo de colonisaçSo, — qnasi inicio d*um emprehendimcBto a 
qne deve ficar caminho aberto ; — a aeompanbal-o na Aãica, a ajudal-o 
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, Bo ara estabelecimento e desenvalvlmeDto ; a sujeitar-se a todas « even- 
tualidades da sna boa ou má fortuna. 

E não se oSerecem para sã empregarem as nias forças oa explora- 
ção CTentnal das riquezas africanas, mas para consagrarem a sua vida á 
Incta qne vai trarar-se no grande continente. 

Nio podem arentorar-se sãs ; precisam do goremo, Nio se lhe pedem 
ganâncias, mas qne elle dê garantias. 

A pátria n'este momento carece de todo e de todos. 

É preciso trazer africanistas is cartes 7 É nrgente mandar africanis- 
tas para' a Africa. 



Snr. presidente do conselho de ministros! Ainda em Berlim v, 
exc' acredilon qne discntia e assignava nm tratado on nms conTcnção ; 
qne, perdendo parte dos nossos territórios do Congo, adqniriamos direito 
a ser ouvidos no cnnaelho d'aqnellas naçOes cnm qnem alli contratáva- 
mos ; e qne, para as nossas pendências, haveria nm tribunal de arbitra- 
gem, qne nos fizesse jwtíça, em caso de pleito com os demais signatários 
â*essa convençio. V. exc* acreditou qne esse pacto era sagrado, e fica- 
va garantido por todas aqnellas altas paries contratantes. È v. exc* 
ranito leal ; não podia crfr qne estava fabricando mais um grilhão para 
ncadear o sen paiz. 

Hoje deve estar desillndido e triste, porqne o fiteram representar 
de ingénuo em torpe tragi-comedía, cuja repetição praza Deus se nSo 
eateja prodnriado em Bmxetles. 

Ao batermos á porta das altas partes com qnem reciprocamente BOs 
obrigamos, nio iamos pedir-lhes favor, qne estamos amestrados nas 
liçOea provectas e diatumas do governo inglez, e fãmos edificados com 
as recentes per^rinaçSes de Thiers; iamos reclamar o processo a qne 
temos direito. 

Achámos nm desengano mais, para a nossa lealdade proverbial. 

Os grandes estados resignam-se a ser cúmplices do governo inglez 
na espoliaçio, que nos foi infligida, e das que se vão seguir ! 

Inaudito 7 . . . Nio é. 



o* grande» eitadoa úlham-noi lonmolentos, índigeatíiiados pela crtie- , 
za dos egoismos, ambiçOes e orfrnlhoi, qne siú paxte constante d* sua 
alimentaçio quotidiana. 

Os grandes ettadoí qne deviam mostrar a sns força assegnraado 
B manutenção da jnstiça, machinas sEo só de guerra, armadas para amea- 
ça eterna, principalmente contra as naçOea peqsenas qne exploram, 
ou deixam explorai' aos seus congéneres. 

Digne-se r. exc,* diíer a Sua Magestade que protestamos aqni, não 
sá contra o procedimento do governo ínglez, mas contra esta iniqnidade 
collectiva, que brada ao céo e envergonha a humanidade ; pois qA vnmo* 
QO fim do século xot e ainda não ha justiça sobre a terra. 

Ha victimaG e algozes 1 — Ha também espectadores 1 . . . algiuis — 
h^ipocritamente compassivoí. 

Sabemos o qtu nos espera ; e pedimos ao governo qne nto tente de*- 
viar de n6i o golpe, á custa de transacções qne não sejam dignas. 

Somo* ainda muito ricos para mendigos, e muito fidalgos para sup- 
plicantes. 

■ Una salui victis ; — imllam sperare lalultm ■. 

Deus guarde a t. cxc' 

m.M» c exc.'^ snr. António de Serpa Pimentel, presidente do con- 
selho de ministro*. 

Lisboa e Sala dos trabalhos da Comniiafão Central Primeiro de 
Dezembro de 1640, aot 4 de março de iSçOl J 

(Seguem as assignaturas). 



Não será sem interesse lér-se vm resnino dos penultiinos feitos da 
Inglaterra. 

Sentimos dizer — da Inglaterra, — mas nataralmenle vem aos bicos 
da penna o sen nome, e é tanto mais desculpável a confusão qaaato é 
certo affirmar-se que o governo ioglez é apenas o transumpto da opi- 
nião pablica da na;ão, 

£ não é verdade. 

A nação ingleza traballia, lida, especula, navega, commerceia, espi- 
ritual isa-se. , . para illnminar a plenitude das snas ventnras, alastra os 
pés, que exaggera, para tomar posse, com medidas falias, dos territórios 
que lhe ficam ao alcance das loeías, e tem fé plenissima bos seus gover- 
nos, que já são mais receptadores que mandantes. 

O governo são meia dúzia de aristocratas; e as tradiçOes são leis. 

O povo emigrante não leva iostrucçOes nem responsabilidades; tra- 
balha em liberdade; o governo garante, protege e anima. 

"Beata gens I 

Andam na firme persuasão de qne ninguém lhes resiste; e, se lhes 
resistem, fogem! Não é por medo; é por espantados de qne haja mais 
gente no mnndo. 

Fugidos, recorrem ao governo, que fica em júbilos por ter mais um 
pretexto de pedir perdas e damnos. 

Matar um súbdito inglez I . . . 

A todas as nagOes é motivo de luto e ddr a morte de súbditos seus ; 
á Inglaterra é mais uma fonte de riqueza. O governo s6 tem pena de a 
descrever nas receitas eveatuaes. 

Lá mesmo diiem que os ingU\e! votem mais mortos que vivos. E,— 
com o devido respeito e sem animo de oifensa, — também essa é a nossa 
opinião, ' , 

Leiam qve i bonito devíras isso que vai lér-se de Camille Debans: 



' Depois de lêr estas trezentas paginas, mais de um leitor me pergun- 
tará: odeia então os inglezes? 

c Se ea fosse diplomata ou hjpocrita, responderia comcircnmloqnios 
tttenuantes, que se pôde odiar uma nação sem se ter animosidade al- 
gnma contra as individualidades qne a compOem. Mas só são eraiÍTas. 
Não sou diplomata nem hypocrita ; e como a palavra — franqueia — tem 
por origem o próprio nome do nosso paii, declaro francameale: sim, de 
testo os inglezes, detesto-os como governo, como povo e como indivi- 

• Quero-lhes mal, antes de tudo, porque nos odeiam cordialmente e 
mostram-n'o a cada momento. Mesmo sem estas razSes eu lhes qnereria 
mal porque são incommodos, porque se mettem sem cessar no que lhes não 
deve importar para nada, porque mal pOem pé n'nm paiz que lhes não - 
pertence, tratam-n'o como terra conquistada, porque não são honrados 
nem politicamente, nem commercialmente, nem humanamente; porque 
não são delicados nem em Inglaterra nem em nenham outro paii; porque 
quaesquer relações cora os ingleies são detestáveis na nossa terra, na 
terra d'eUes, em outra terra, em toda a parte. 

• Os inglezes espalharam-se por todos os continentes corao as sardi- 
nhas por todos os mares, aos cardumes. Só em França formam legíOes; 
ha um cardume em Bolonha, um em Dunlterque, um em Fecamp, um em 
Dinan, om em Touraiae, um em Nice, nm em Cannes, um em Mootpel- 
lier, um em Pan, um em ArcachoD, etc. 

€ Desde que um súbdito de Sua Graciosíssima Magestade mostra os 
seus dentes de cavallo n'um caoto da £uropa, esse canto não pertence 
mais aos naturaes do paiz, depois d'aquelle vêm dois, depois quatro, 
depois dez, depois cem, £ como sabem um eczema que se põe a roer a 

• E sabem porque é que os inglezes se entregam assim a exploração 
dos pontos virgens de visitantes? E para disfructarem a barateia dos 
géneros qne a sjfa presença faz encarecer immediatamente. De modo que 
ponco a pouco, com o fim de viver commodamente com os seus peqnenos 



rendimentos, infestam e envenenam o nosso paÍ2, no qual não ha já ama 
pequena aldeia onde nm velho capitão possa viver com sen sotdo de re-. 
formado. 

€ Reipondem-me com a economia politica, Descontam-me a alegria 
de vér o dinheiro britanaico cahir nas algibeiras francezas. Importa- 
me bem com isso, se o accrescimo do que ganho está na razão directa do 
que son forçado a gastar. 

* E realmente ião mnilos, tio demais, Moltiplicam-se e pullalam 
como arenques. 



■ < Quando somos incommodados na oosaa terra, opprimidos na d'el- 
les, roubados um pouco em toda a parte por essa nação que tende a sub- 
stituir no universo os antigos judeus agora fundidos e assimilados em 
qnast todos os paizcs, nós esperaríamos, não i verdade que em troca eiles 
consentissem em nos deixar tranquillametite tratar dos nossos negócios 
civis, religiosos epoliticos? 

t Não. Não podem. Quando éramos um povo poderoso que nio se 
deixava pisar sem replicar com uma bofetada, os filhos da livre Ingla- 
terra e o sen governo conservavam-se muito socegadamente no seu lo- 
gar. Mas desde que os destinos das batalhas nos foram contrários, John 
Buli, esse heroe, não sabe intrepidamente o que ha de imaginar para nos 
fazer sentir □ peso das derrotas qae elle era incapaz de nos infligir. 

« Queremos mexer um braço ? — Alto lá I exclama John BuU, Temos 
vontade de vér o que se passa diante de nds ? — Opponho-me a isso. de- 
clara apressadamente. Vamos á Xunisia : — Ah I não sei se deva pennittir. 
Estávamos no Egypto: tira-te tu d'ahi, para eu entrar. 



( Temos uma questão com o Tonkin, John Bali mette-se no meio e 
declara que os sens interesses estão arriscados se desancamos a China. 
Queremos enviar os nossos reincidentes para a nova Cafedonía. — Isso 
é que nio! grita John Buli, os filhos dos antigos forçados de Sydney -Te- 
riam n'Ísso uma vergonha. Abrimos o canal de Suez 7 John Buli surri- 



pift-0 e leva a effeito este acto do gigantesco pick-poeketitmo, como nm < 
sacerdócio. Está-lhe aa massa do sangue. 



<Ha oito dias, um vapor frangi, ^ cidade ãe Tanger, escangalltoa 
o hélice e reclamou o auxilio de um inglez, em pleno Mediterrâneo, pe- 
dindo-Ihe para o conduzir a mn porto visicho. John Bnll pede cento e 
vinte ml francos para prestar este serviço e deiía perdido o navio qne 
■OÂo pôde pagar tão caro três horas de reboque ! Honrada geate 1 ! I 

< Não ha cm tnda isto motivo para odiar os inglezes, essa naf ão 
que não tem uma tmica virtude, que não tem seuio interesses? 

« Quando se levantaram contra a escravatura dos negros, foi porque 
tinham milhOes de índios para utilisar. Hontem ainda elles percorriam 
toda a Africa para matar os mercadores de escravos, combatendo pela 
santa cansa da humanidade preta. 

cMas □ Sudan revolta-se, e Gordon o Chinez, Gordon Pachá, um 
dos MUS maiores purificadores de povos, corre a Karthonm e proclama 
o direito de ter escravos «o dia seguinte d sua chegada. 

* — Procede no interesse da Inglaterra!» — diz elle aos que se 
espantam. 

€ O virtude ! ! » 

< Hawet e Graham não podetn dar cabo de um heroe chamado Os- 
man Digma. A frente de alguns nilhares de outros heroes, sem espin- 
gardas, sem canhões, elle espera, ataca, abala e repelle os exercitas de 
Sua Mageatade. Qne faz Hawet ? POe a preço a cabeça do seu adversário. 
Envia emissários carregados de ouro para semear a divisão eutre os seus 
inimigos e comprar as consciências turvas. Não tendo força para ven- 
cer qnando não tem um cúmplice como Arabi em frente d'elles, estes 
bravos fomentam a covardia; excitam os instinctos cubiçosos e pedem o 
seu trinmpho á mais revolante das traiçfies. 

(E eis a lealdade d'esses carthagfiuezes. ■ 

Camille Debans. 



